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PROJETO BÁSICO 

,, URBA IZAÇÃO EM FRENTE A ESCOLA CASEMIRO 
JIIBEZERRA DE ARAUJO NO MUNICIPIO DE CARIDADE/ CE 

ESPECIF CAÇÕES TÉCNICAS, ORÇAMENTO, CRONOGRAMA 
FiSICO-FINCANCEIRO, PEÇAS GRÁFICAS. 

DEZEMBRO I 2023 



1, RESPONSÁVEL TÉC ICO 

Nome Clvll,Social: ROBERTO RIGIDO COELHO NUNES 

Titulo Profissional: Arquiteto( ) e Urbanista 

1.1 Empresa Contrata a 

Razão Social: JOTA BARROS PROJETOS E ASSESSORIA TECNICA LTOA 

Período de Responsabilidade Técnica: 04/03/2020- sem data fim 

2. DETALHES DO RRT 

Nº do RRT: Slll 760199R01C 001 e Data de Cadastro: 15/12/202 
Data de Registro: 15/12/202 

• 

2.1 Valor da(s) taxa(s) 

DOCUMENTO ISENTO DE PA, !AMENTO 

3, DADOS DO SERVIÇ '!CONTRATANTE 

3.1 Seiviço 001 

Contratante: PREFEITURA MI NICIPAL DE CARIDADE 

Tipo: Pessoa Jurídica de Direito Público 
Valor do Serviço/Honorários: R$25.000,00 

3.1.l Endereço da ob,~/Serviço 

País: Brasil 

Tipo Logradouro: R 

Logradouro: JOANA BIITTNC URT 

Bairro: CENTRO 

3.1.2 Atividade(sl Téc ica(s) 

Grupo: PROJETO 

Atividade: 1.8.3 - Projeto u nfstlco 

Grupo, PROJETO 
Atividade: 1.11.1.5 - Projeto e requalificacão 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.8. 7 - Projeto de istema viário e acessibilidade 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.9.2 - Projeto de istema de iluminação pública 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.9.4 - Projeto de sinalização viária 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.10.1 - Memoria descritivo 

www.uubr.9ov.br 

CPF: 815.XXX.XXX-34 

CNPJ, 07.XXX.XXX/0001-62 

NII Registro: PJ24161-0 

Modalidade: RRT SIMPLES 
Fonna de Registro: RETIFICADOR 

Forma de Participação: INDIVIDUAL 

CPF/CNPJ, 07.XXX.XXX/0001-82 
Data de Inicio: 20/02/2022 
Data de Previsão de Término: 31103/2022 

CEP: 62730000 

Nº: SN 

Complemento: 

Cidade/UF: CARIDADE/CE 

Quantidade: 10.808,00 

Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 10.808,00 
Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 10.808,00 

Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 10.808,00 
Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 10.808,00 
Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 2,00 
Unidade: unidade 

-1)3 
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Registro de Responsabilidade Técnica - RRT 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.10.2 • Caderno e especificações ou de encargos 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.10.3 -Orçamento 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.10.4 - Cronograma 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.10.5 - Estudo dj viabilidade econômico-financeira 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.6.3 - Projeto de arquitetura paisagística 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.8.3 - Projeto u~nfstico 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.6.3 - Projeto de rquitetura paisagística 

Gropo: PROJETO 
Atividade: 1.5.1 - Projeto de nstalações hidrossanitárias prediais 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.2.2 - Projeto de rutura de concreto 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.5.1 • Projeto de nstalações hidrossanitárias prediais 

Gropo: PROJETO 
Atividade: 1.9.2 - Projeto de istema de iluminação pública 

3.1.3 Tipologia 

Tipologia: Público 

RRT 11760199 

Quantidade: 2,00 

Unidade: unidade 

Quantidade: 2,00 

Unidade: unidade 

Quantidade: 2,00 

Unidade: unidade 

Quantidade: 2,00 
Unidade: unidade 

Quantidade: 10.808,00 

Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 1.793,83 

Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 1. 793,83 
Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 1.793,83 

Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 1. 793,83 

Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 1.793,83 
Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 1. 793,83 
Unidade: metro quadrado 

e 3.1.4 Descrição da Ob /Serviço 

Elaboração de projeto execu ivo de requalificação e urbanização do Centro da cidade de Caridade..Ce em platafonna B.I.M .. 
Contemplando projeto urban stlco, paisagístico, iluminação pública, instalações elétricas. sistema viário e acessibilidade, 
sinalização vertical e hortzo ai, memorial descritivo, orçamento, cronograma físico financeiro, memoria de calculo dos 
quantitativos e especificaçõ+ técnicas. 

Elaboração de projeto e orça ento para a construção de praça na frente da escola Casemiro Bezerra de Araújo no 
Município de Caridade-CE 

3.1,5 Declaração de A essibilidade 

Declaro o atendimento às re ras de acessibilidade previstas em leglslação e em normas técnicas pertinentes para as 
edificações abertas ao públi , de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme§ 111 do art. 56 da Lei nll 13146, de 06 
de julho de 2015. 

4. RRT VINCULADO P R FORMA DE REGISTRO 

Nº do RRT 
Slll 760199100CT001 
Slll760199R01CT001 

www.c.ubr,gov.br 

Contratante 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

Forma de Registro 
INICIAL 
RfflFICADOR 

Data de Registro 

15/03/2022 
15/12/2023 

...... ,,, 
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Registro de Res onsabilidade Técnica - RRT 

6. ASSINATURA ELET~ÔNICA 

Documento assinado eletroni amente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista ROBERTO BRIGIDO COELHO NUNES, 
registro CAU nll OOA2483661, na data e hora: 15112/202312:43:37, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está 
oculto visando proteger os di itos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da 
pessoa natural ILGPD) 
A autenticidade deste RRT e ser verificada em: https:1/siccau.caubr.gov.br/app/View/sight/externo?fonn=Servicos, ou 
via QRCode • 

A autenticidade deste RRTpode ser da em: https,ffsiccil\l.caubr.gov.br/appMew{sight/extemo"lform=Servk:os, ou via QRCode. 
Documento Impresso em: 15/12/202 às 12,0:47 por. síccau, ip 10.244.8.29. • 
w111w,c•ubr.1ov.br 

__ ,,. 
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JOTAB ,;AÍ,I.R!ÍRO!Í!S 
PIO,IITOI ~ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE :\\\CIPAL ô 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

1. INFORMAÇÕES O MUNICIPIO 

A. CARACT RISTICAS GEOGRÁFICAS 
C8facterlsticas .... _ .. '*" .,...,.., 

Ano de Cri8ÇaO • 1 
. 1 ...... __ ._, 

Toponlmiai • O -- . ~-JoN Tomas mudou o nome da povoaç;Ao de ~ r ~ 

,• 13· 56" 38" 11' 33 .. 

Medidas T emlorialS 

3 

-· -· - .......... 
Guaramiranga. ....... -
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JOTA BARROS 
PIIOJlTOI E AIIEIIOIUA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE.CE 

B. LOCALI ÇÃO GEOGRÁFICA DO MUNICÍPIO 

- D1i 1 001 IUÇÃC) 

PECE···•. 
__ .,._..,c.rizooa 

4 

,_.. ""' •., '"' ., 
/,.-,.,,,,, 

• 

CARIDADE 

,_.., 
• 

...... ,1 __ .. _._._••_·_~ 

. ' .. - ........... - • ! 
:.-::::::."::·. ! 
....... ,.,-,~L<,- 1 

'...":,.::'.:."'--= i 
.... ;-;:;:: : li 

"""'"""" ... 

-- .:. ,i . ' • i .......... 
-· t _ ....... .,._,, -1 

::;;:::.,"!;!"'"'º'""' := .. ,.M._ - ; 

-- 1 

Ll
' ~~ ,,, 1 

• .... ~,~~--~ 1 

":;:.=...... 1 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

C. CARACTl!RISTICAS AMBIENTAIS 

788 24° 8 '211' 

-----
fon!e· FUNCEME/IPECE. 

D. INFRAES RURURA 

Ugaç6eS reais 
LigaÇ(leS a1iVas 

Volume produzido ( 
Taxa de cobertln d. 

60.0 

5M .... 
30.0 
20.0 

,o.o 
o.o 

1.152212 
312.789.596 

91,12 

2U7 

(%)AbaslecimenlD d'água e esgotamento sanilirio 
Caridade • 2002-2007 ... 

.... 
2007 

•Ao.a •&g:,lo 

5 

0.11 
0.07 
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JOTA BARROS 
ftRD.IETIII E AIIEHOIIIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

ctoC-'(COELCEJ.. 

Total 12.432 

u-.. ..... ...... 6-786 
Homens 6.402 - 6030 

F«M: 18GE - c.nw Demo!r""- 1~iU12000 

Total 17.977 
u-. ..... ...... 8.321 - 9.061 ......... 8.792 

Fonle: ~ 8ntllliro de • &lalldca (IBGE). 

434 
389 
895 

1.147 
38 

100.00 
45.42 ..... 
51.50 
48.50 

100,00 
53,71 
48.29 
50.40 .... 

t t) Corugem d9o Popm;ag 2007. • ~lllçto ...._. nos dDmicllio6 fechadcll,, 

12.000 

10.000 

ª"" 
'"" '"" COCXI 

o 

.ui.o. ....... 

20.000 

15.000 

10.000 

5.000 

D 

6 

15.604 100.00 
8.381 53.71 

7.223 48.29 
8.060 51.65 
7.544 48.35 

18.911 100.00 

Estirnatna da popPção l8Sllllne por g8nwo 
Cllidlde · 2002-2008 

.-------Ir--~ - ·------· 

2002 ''" "" "" 
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JOTA BARROS 
PflOJETOI E AIIEII01UA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

11. ESPECIFICAÇÕE TÉCNICAS 

A. APRESE TAÇÃO 
Este proj o contempla a Urbanização em frente à Escola Casemiro 

Araújo no Munic io de Caridade/Ce. ..,.~ 
A presen especificação técnica visa orientar a execução essas ob e 

Urbanização em frente à Escola Casemiro Bezerra de Araújo. Assim sendo, deve 
ser admitida o válidas as que forem necessárias à execução dos serviços, 
observados no jeto. 

B. 

Os rviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos 
detalhes de proj s e especificações, que deverão estar em plena concordância com 
as normas e r mendações da ABNT e das concessionárias locais, assim como, 
com o código d obras, em vigor. 

Prev ecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre: 

• As p sentes especificações e os projetos; 
• As n as da ABNT e as presentes especificações; 
• As n rmas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de 

mate ais; 
• As s dos desenhos e as medidas em escala sobre estes; 
• Os d nhos em escala maiores e aqueles em escala menores; 
• Os d nhos com data mais recente e os com datas mais antiga. 

Para o perfeito entendimento destas especificações é estritamente 
necessária uma visita do construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as 

• reais condições e trabalho. 

c. 

Toda as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis 
sociais, vigilãn a, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da 
Construtora ex utante da obra. 

Administração da Obra 

A Cqnstrutora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, 
mantendo o 1 1 dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um 
engenheiro resi nte devidamente credenciado. 

7 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

D. MATERI S 

Todo os materiais a serem empregados na obra 
comprovadamen e de primeira qualidade, sendo respeitadas 
nonnativas rete, ntes aos mesmos. 

E. MÃO-DE.OBRA 
Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos 

serão fornecidas pelo construtor. 

F. FISCAL ÇÃO 
A fis lização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu 

departamento mpetente. 
A fi lização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a 

o) que julgar imperfetto quanto a qualidade de execução e/ou de 
material aplicad . Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o 
serviço desapro ado sem que ocorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta 
operação será petida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços 
sejam aprovado pela fiscalização. 

A Co strutora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro 
de ocorrência, o qual a fiscalização fará as anotações sobre o andamento ou 
mudanças no p jeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a 
concepção do p ojeto original. 

G. RESPON ABILIDADE E GARANTIA 

A Co strutora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e 
eficiência dos rviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruções 
de concorrência e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais 
danos decorren da realização dos trabalhos. 

Fica tabelecido que a realização, pela Construtora, de qualquer elemento 
ou seção de iço, implicará na tácita acettação e retificação, por parte dela, dos 
materiais, p s e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos 
para o element ou seção de serviço executado. 

H. ENTO DAS OBRAS 

Qua o as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluldos, 
de perfetto aco o com o contrato, será lavrado um "tenno de recebimento provisório", 
que será assin o por um representante do contratante e pelo construtor. 

O te o de recebimento definitivo das obras e seNiços contratados será 
lavrado 60 ( ta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas 
todas as exigên ias fettas pela fiscalização. 

8 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

Ili. ESPECIFICAÇÕE DE SERVIÇOS 
1.0 SERVIÇOS PRELI INARES 

1.1 PLACAS P RÃO DE OBRA 
uir os padrões de acordo com cores, medidas, propo 

demais orie ções contidas no presente no Manual visual de placas e a 

de obras modelo da Prefeitura Municipal de Caridade. 
A placa deve 

1

ser confeccionada em chapa de aço galvanizada, n°22, medindo 3m 

de compn3me to e 2m de largura. A placa será fixada em uma estrutura composta 
de pontal de madeira de pinus 7,5x7,5cm e sarrafos de madeira de 
maçarandub 2,5x7cm ambos não aparelhado. Os pontaletes serão encravados 

em cavas de '1,50m de profundidade e concretado com concreto magro, traço 
1 :4,5:4,5 (ci"1ento/areia média/brita nº1 ), virado em betoneira. 
A placa será fixada pelo Agente Promotor, em local vislvel, preferencialmente no 
acesso princi ai ao empreendimento ou voltadas para a via que favoreça sua 
melhor visua zação. Recomendamos que as placas sejam mantidas em bom 
estado de co servação, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, 
durante todo período de execução da obra. 

2.0ADMINISTRAÇÃO A OBRA 
2.1 ADMINIST ÇÃO DA OBRA 

A Construto fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o 
local dos se iços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro 

residente de idamente credenciado. 

3.0 DEMOLIÇÕES E ETIRADAS 
3.1 DEMOLIÇÃ DE CONCRETO SIMPLES 

• Demolição d verá ser feita utilizando os devidos equipamentos e seguindo as 
normas de d molição. 

3.2 RETIRADA ~E ÁRVORES 
Consiste na ~xecução de corte, desloca e retirada de árvores com 0>15cm até 0 
30cm, as queis estão da área de implantação do pavimento novo e dos canteiros, 

e que se ~m necessários sua retirada. 
A retirada ente será efetuada em conformidade com as autorizações do órgão 
ambiental ponsável. Neste tipo de serviço deverá ser empregado um 
equipament do tipo moto-serra, machado, retro-escavadeira e outros 
equipament s que julgarem-se necessário. A remoção de árvores será medida por 
unidade reti da dentro canteiro de obras. 

4.0PAVIMENTAÇÃO RAÇA 
4.1 BANQUET MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 

9 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

Os alinhamentos da pavimentação serão demarcados por meios-fios d 
moldado no l~I, delimitando e definido o contorno dos passeios, além 
de guia para Içadas ao longo da rua, embelezando-a e definindo a ~ 

"' geometricamente conforme as especificações do DER-CE e em locais 

em projeto. 

4.2MEIO FIO P 

nasdimens 
1:3. Estes d 
aterro ou rea 
otombamen 
e lastro. 

É MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO 
emento do meio-fio será confeccionado em concreto pré-fabricado 

0,07X0,30X1,00m, assentados em massa de cimento e areia traço 
erão estar alinhados e após o assentamento será providenciado 
rro do meio fio do lado oposto da pavimentação, com vistas a evitar 
do mesmo, bem como impedir a infiltração de água para o colchão 

4.3PISO INTER VADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), COLORIDO -
COMPACTA ÃO MECANIZADA 
Serão utiliza as para a pavimentação da praça, blocos retangulares intertravados 
de concreto ré-moldado, nas cores natural de concreto, cinza escuro, mostarda e 
azul, dimens s 20x10x6cm, a paginação da praça deverá seguir fielmente ao 
detalhe em exo no projeto de layout de pavimentação. 
A execução e pavimentação de calçada com blocos no assentamento de peças 
prismáticas e dimensões específicas, obtidas através de moldagem prévia, com 
posterior co rmação da superfície e, quando indicado no projeto, rejuntamento. 
Esse assen mente é executado sobre colchão de material granular, destinando
se a oferece condições adequadas de circulação a pedestres e, caso necessário, 
o acesso de eículos aos lotes lindeiros . 
Não será pe ilida a execução desse serviço em dias de chuva. 
Sobre o co da praça será executado um coxim com areia do morro. O material 

lhado em uma camada uniforme com 5cm de espessura, ocupando 
da praça. 

Quando a fi lização constatar a colocação na praça de material impróprio ou 
prejudicial, o mesmo deve ser removido, correndo os encargos dessa colocação e 
remoção por conta da Executante. 
Sobre o ate o (Colchão) de areia serão assentados os blocos de concreto pré
moldados in rtravados. O assentamento será feijo de cima para baixo, evijando
se o carrea ente de material do aterro(colchão) de areia grossa para as juntas. 
O projeto de engenharia definirá a forma e as dimensões dos blocos concreto pré
moldado, in icando o espaçamento das juntas e a distribuição geométrica das 
peças. O p ·e10 de engenharia também definirá as características tecnológicas do 

10 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE ~CIPALo(" 
concreto util" · do e o tipo de material a ser utilizado no rejuntamento. so de " 

blocos inter! vados, não haverá rejuntamento. 
1 ;$ q G ~ 

Os blocos d erão apresentar textura homogênea e lisa, sem fissura ~' ·'W's ~ 
quaisquer o s falhas que possam pre1ud1car o seu assentamento o ;,, {> 
comprometer.a sua durabilidade ou desempenho. Não serão aceitos bl "" 
placas que tenham sofrido qualquer retoque ou acabamento posterior ao p 
de fabricaçãq. A fiscalização determinará a substituição de peças defeituosas. 
Os pigmento são produtos que adicionados no concreto os tomam coloridos. 
Esses deve ser inorgânicos (base óxido), para que o bloco seja resistente à 
alcalinidade o cimento, aos raios solares e às intempéries. É importante o 
cuidado na d agem do concreto, pois, sendo inorgânicos, alteram a 
trabalhabilid e do concreto, exigindo a adição de mais égua na mistura, o que 

PRETO 
,\1/ARELO 

MARROM 

VERDE 
AZUL 

~·1 

ução na resistência desse concreto. Podemos facilmente encontrar 
s pigmentos à base de óxido, onde veremos a seguir na 

DE FBROVER>EJiO (....re,o,J 
ÓXIOO DE FBRO PRETO (Fe,O,) 
ÓXIOO DE FBRO .....a.o (o-hOCH) 
ÓXIOO OE FERRO MARROM (MiSb#'a d! u-Fe,O,. 
a-feOOh e/OU Fe,O.) 
ÓXIDO DE CROMO (0/JJ 

TO AI e, 

Após o asse lamento, será executada uma compressão das peças pare 
conformaçã aos perfis de projeto. Serão utilizadas placas vibratórias ou malhos 

manuais. 
Após o asse lamento e compressão dos blocos, a fiscalização procederá ao 
controle alti étrico, dando-se especial atenção aos caimentos indicados no 
projeto de e ganharia para evitar empoçamentos. Quando colocar-se uma régua 
de três metr s de comprimento em qualquer posição sobre a superficie executada, 
não poderá r encontrada flecha entre esta e a régua maior do que 4mm. As 
falhas enco adas devem ser sanadas às expensas da Executante. 
A fiscalizaçã coletará amostras dos blocos para ensaios de verificação das 
característi s tecnológicas especificadas no projeto de engenharia. Os blocos 
devem ser parados em lotes de acordo com a sua fabricação, coletando-se de 
cada lote a stras aleatórias. A amostra mínima será de 6 peças para uma área 
pavimentad de até 300m2 e uma peça adicional para cada 50 m2 suplementar. 
Não passan o no teste, o lote será declarado suspeito e serão retiradas novas 
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amostras, em' quantidade que corresponda ao dobro das amostras inicial 
retiradas, pa ensaios de verificação. Não passando novamente, tod 
rejeitado. A fi lização determinará a execução de uma marca ind -"e, 
peças conde adas e fixara um prazo para a sua remoção do cante· ~ 
custos refere es aos ensaios de verificação e substituição de 2 
da Executantl!. "', ~ 

4.4PISO INTER RAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X4CM), CINZA- : '·y 

COMPACTA ÃO MECANIZADA 
Similar ao ~e 4.3 

4.5GRAMA EM LACAS.INCLUSIVE CONSERVAÇÃO 
A grama ser fornecida em placa retangulares ou quadradas, do tipo batatais com 
30 a 40cm d largura ou comprimento e espessura de, no máximo, 5 cm. A terra 
que a acom nha devera ter as mesmas características da de plantio. As placas 
deverão eh ar à obra podadas, retificadas, compactadas e empilhadas, com 
altura máxim de 50 cm, em local próximo à área de utilização, no máximo com 
um dia de an ência. Após a colocação da terra de plantio, normalmente uma 
camada de 5 a 1 O cm de espessura, as placas serão assentadas por justaposição. 
No caso de rem aplicadas em taludes de inclinação acentuada, cada placa sera 
piqueteada, fim de evitar o seu deslizamento. 

4.6LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM 
Para áreas i ternas sob os pisos industrial e cerâmico faz-se necessário a 
execução de um lastro de concreto magro com espessura de 5cm antes do 
assentament do piso final. Antes do lançamento do lastro deve-se fe~ a retirada 
de entulhos, os de argamassa e outros materiais. A definição de níveis dar-se 
através de t iscas que devem ser assentadas com antecedência mínima de 2 

devera ser 
do contra pi 
de cimento, 

nterior à execução do contra piso, a base completamente limpa, 
lhada com água em abundância. Imediatamente antes da execução 
, a água em excesso deverá ser removida, e executar polvilhamento 
m auxílio de uma peneira (quantidade de 0.5 kg/m2), e espalhado 
, criando uma fina camada de aderência entre a base e a argamassa 
. Esta camada de aderência devera ser executada por partes para 
o endureça antes do lançamento do contra piso. Em seguida 

com vassou 
do contra pi 
que a nata n 
preencher u a faixa no alinhamento das taliscas, formando as mestras, devendo 
as mestras brepor as taliscas. Compactar a argamassa com soquetes de 

r os excessos com régua. Após completadas as mestras, retirar as 
taliscas e p cher o espaço com argamassa. Lançar a argamassa, e compactar 
com energia utilizando-se um soquete de madeira de base 30x30cm e 1 O kg de 
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peso. Sa 
I 
r a superflcie com régua metálica apoiada sobre as m 

que seja atin ido o nlvel das mestras em toda a extensão. , à!,~ 
! :;l o 

4.7PISO EMBO RACHADO, DRENANTE E ANTI-IMPACTO, COMPO 
PARTICULA DE BORRACHA RECICLADA PRENSADA, PIGMEN 
ATÓXICA, 5 50X2,5CM(FORNECIMENTO E EXECUÇÃO) 

elhor conforto e segurança dos usuários do playground, o piso desta 
deverá ser borrachado, em placas de 50x50x2,5cm, drenante e anti-impacto, 
deve ser co posto por partlculas de borracha e reciclada prensada e pigmentada 

e não toxica. 
Assentado s bre lastro de concreto regularizado de 5cm de espessura, deve ser 
fixado com la apropriada para este material, deve-se seguir as orientações do 
fabricante pa a o perfeito assentamento. 
O piso acab o deve está nivelado, perfeitamente fixado no lastro e limpo, sem 
resto de cola sobre as placas. 

4.8PISO PODO ÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM 
ARGAMASS (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) 
Em toda a e ensão das calçadas deverão ser assentadas placas de piso podotátil 
externo em MC (Polymer Matrix Composite), dimensões 20x20cm com 
espessura d 3cm. 
A sinalizaçã tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-cônicos 
padronizado pela ABNT(ver figura acima), cujo objetivo principal é sinalizar as 
situações de risco ao deficiente visual e às pessoas com visão subnormal. 
Também é 'lizada em composição com o piso tátil direcional, para sinalizar as 
mudanças o alternativas de direção . 

2 

------- -. 
© 1 

25 50 

., Piso 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 Altunl do retevo 

Dimensões em mifimetros 

Diâmetro da b88e rr 
©~ 
©O© 
©O© 

Figm"a 62 - 5'nolizl,ção tátil de alerta e relevos tãteis de alerta imtalados no piso 
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do piso adja 
Em superfíci 
Em superfíci 

A sinalizaçã 
As peças do 
textura e pa 
existente: 
Quando sob 
do piso impl 
Quando inl 
aqueleexi 
Em situa 
entre0,60m 
elevadores, i 
desníveis (pi 
NBR 9050 e 

Nota: 
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>' 

. "' 
"'.,>«;-,...;::,y 

diferenciado tátil de alerta deve apresentar cor contrastanel!:Qca.a.,
nte: 
claras (bege, cinza claro, etc.): amarelo, azul ou marrom; 
escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): amarelo ou azul. 

tãtil de alerta deve ter largura de 20 x 20 cm; 
iso tãtil devem apresentar modulação que garanta a continuidade da 
o de informação, podendo ser sobrepostas ou integradas ao piso 

posta, o desnível entre a superfície do piso existente e a superfície 
ntado deve ser chanfrado e não exceder 2mm; 
rada, não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto 
nte no próprio relevo. 
que oferecem risco de acidentes: obstáculos suspensos à altura 
2, 1 Om, rebaixamentos de guias do passeio público, porta de 
feio e término de rampas, início e término de lances de escadas e 

rmas, palcos, etc.), obedecendo os critérios estabelecidos na 
e acordo com o projeto. 
o com o piso tátil direcional, para sinalizar mudança ou altemativas 

nforme indicado em projeto. 

O projeto de e especificar tipo de piso, cor e, no caso de piso cimentício em áreas 
internas, ta bém opção de acabamento, considerando: 
Indicação d aplicação para áreas intemas ou externas; 
Variações di ensionais das placas conforme os padrões de cada fabricante; 
Contraste cor I tonalidade das superfícies dos pisos adjacentes. 

r- PISO T.'.n. PISO~~ 

t;;;;;;:J:,~, 
1,·.·~ ... ;:f:. ,1: .. · ... ·r.;,,.,, ... ;y·-7;:".;,· ........ ;,;, •. ,, 

PISO CIMENTICIO ASSENTADO 
COM ARGAMASSA -= 
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A execução piso deve estar de acordo com o projeto de arquttetura, ,:> dendo ~ e_;, 
também às , comendações da NBR 9050 - Acessibilidade a edificaçõ ~ 9 O '! 
mobiliário, e aços e equipamentos urbanos. ::> ~· ~ l 
Pisos de borr cha colados: a superficie do piso existente, onde será a "i 
piso tátil, dev estar perfeitamente limpa e seca, totalmente isenta de poe· 
oleosidade e midade. Deve-se evitar dias úmidos e chuvosos para execução o 
serviço. Lixa o verso da placa do piso com lixa de ferro 40/80/100 para abrir os 
poros da bo cha (quando se notar pcesença de oleosidade na placa, antes de 
lixar a supe ie de contato, deve-<ae limpar a placa com acetona líquida). Passar 
cola de con o à base de neoprene no verso das placas e na superficie do piso 
existente, e área máxima de 1 Om2 • Aguardar a evaporação do solvente até o 
ponto de ad ência da cola para iniciar o assentamento das placas. Atentar para o 
perfeito alinh mente entre as placas e para que não se forme bolhas de ar, 
garantindo- a máxima aderência das placas no piso existente (ver figura acima). 
Após execu o do serviço, aguardar 24 horas, no mínimo, para liberar o piso ao 

tráfego. 
Pisos de bo cha assentados com argamassa: o contrapiso deve ser feito com 
argamassa d cimento e areia no traço 1 :3, nivelado, desempenado e rústico. 
Efetuar exce nte limpeza com vassoura e água e molhar o contrapiso com água e 
cola branca. argamassa de assentamento deve ter traço 1 :2, com mistura de 
cola branca água na proporção 1 :7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de 
cimento: 4 la s de 18 lttros de areia: 5 lttros de cola branca: 35 litros de água). 
Passar arga assa no verso das placas, preenchendo completamente as garras da 
placa e colo r o piso batendo com martelo de borracha (ou batedor de madeira) 
até o piso ati ir a posição desejada e o perfeito nivelamento com o piso 

adjacente (v r figura acima) . 
Pisos ciment cios, tipo ladrilho hidráulico, assentados com argamassa colante: o 
contrapiso d ve ser fetto com argamassa de cimento e areia no traço 1 :3, nivelado 
e desempen do. Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa 
com 6mm d espessura, em uma área de aproximadamente 1m2

, em seguida 
passar a d mpenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a 
seguir, asse lar os ladrilhos secos, batendo com um sarrafo ou martelo de 
borracha ma ia, até o piso atingir a posição desejada e o perfetto nivelamento com 
o piso adja nte. Nunca bater diretamente sobre o ladrilho (ver figura acima). 
O serviço e ser recebido se atendidas as condições de fornecimento de 
materiais e ecução. • Aferir especificações dos pisos e colas. 

mente das placas, observando ausência de defeitos como: - Bolhas 
de ar, reba s - para pisos de borracha; - Buracos, trincas, lascados, falhas na 
pintura, forrn to dos relevos - para pisos cimenticios; - Amassados, rebarbas -
para pisos álicos e verificar também aplicação de material vedante. 
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Verificar o po icionamento, tipo, cor e acabamento das placas, conforme indi AI. 
em projeto: ;:,~,ct O~ e> 
Não deve ha er desalinhamento nem desnivelamento entre as peças co as. ~ 
Para os piso integrados, verificar o perfeito nivelamento com o piso adj te. ~ 6 
No caso de p sos colados, verificar a perfeita aderência das placas sob j i~. J 

5.0QUIOSQUES (2X) 
"'~lid 

5.1 ESTRUTU (ESTIMADA) 
5.1.1 ES AVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1ACAT. PROF. ATÉ 1.50m 

As scavações para o lançamento das fundações devem ser feitas 
ma ualmente até a cota definida em projeto . 

5.1.2 CRETO PNIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 
Ma rial constituído por uma mistura adequadamente dosada de cimento 
Po land, agregado miúdo, agregado graúdo e água podendo conter 
adi e aditivos que lhe melhoram ou conferem determinadas 
pr riedades. Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as 
co dições estabelecidas na NBR 12654, NBR 12655, NBR 6118 e NB 
89 3. Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar 
iim se em perfeitos funcionamento, para se obter melhor qualidade do 

p uto. 

5.1.3 LA ÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO SI ELEVAÇÃO 
Co ereto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo 
pe ilido, entre o fim deste e o do lançamento. Intervalo superior a uma 
ho . Se for utilizada agitação mecânica, esse prazo poderá ser contado 

rtir do fim da agitação. Para lançamento que tenham de ser feitos a 
, em recintos sujeitos à penetração de água, deverão ser tomadas 

as cauções necessárias, para que não haja água no local em que o 
co ereto será lançado, nem possa o concreto fresco vir a ser por ela 
I do. 

5.1.4 F RMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm 
U IL.5X 
Fo a de chapas de madeira compensada, revestida com plástico, para 
se usado em estruturas de concreto armado. Deverá ser utilizada para 
co ereto aparente com acabamento liso, tento revestimento plástico 
• legaria" na 1 º e 5º das cincos lâminas que comporão a chapa 
co pensada. A retirada das formas deverá obedecer sempre a ordem e 
os prazos mínimos estipulados no artigo 71 da NBR 6118. As formas 
de erão ser cortadas seguindo rigidamente o projeto estrutural e de 
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as. A precisão de colocação das formas será de mais! ~ enos, <.;, 
5m. -~/~ ~1 
AR ADURA DE AÇO CA 50/60 "> 
Os coeficientes de consumo incluem corte, dobra e monta 
a adura nas fôrmas. As armações estruturais deverão ser ex as 

conformações das ABNT. observando-se estritamente o número. 
adas, dobramentos, espaçamentos e bitolas dos diversos tipos de 
s retas e dobradas. fazendo-se perfeitas amarrações das 

a aduras. de maneira que sejam mantidas nas suas posições durante 
a ncretagem . 

5.2FUNDAÇÃO DAS ALVENARIAS 
5.2.1 ES AVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IG ALA 1,30 M. AF 02/2021 
Na escavação efetuada nas proximidades de prédios ou vias públicas, 
se o empregados métodos de trabalho que evitem ocorrências de 
qu lquer perturbação oriundas dos fenômenos de deslocamento, tais 
co o: 
- E amento ou ruptura do terreno das fundações; 

scompressão do terreno da fundação; 
scompressão do terreno pela água. 
efeito de escavação, os materiais são classificados em três 

ca crias, como segue: 
- aterial de 1 ª categoria: em teor. na unidade de escavação em que se 
ap nta, compreende a terra em geral. piçarra ou argila, 

as em adiantado estado de decomposição e seixos. rolados ou não, 
co diâmetro máximo de 15 cm; 
- aterial de 2• categoria: compreende a rocha com resistência à 
pe ação mecânica inferior à do granito; 
- aterial de 3ª categoria: compreende a rocha com resistência à 
pe etração mecânica igual ou superior à do granito. 

5.2.2 AL ENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA 
A lvenaria de embasamento será em pedra argamassada assentada 
co argamassa de cimento e areia. traço 1 :4, executado nas dimensões 
in icadas no projeto. 

5.2.3 A ENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO. C/ 
A GAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:8) 
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So re a alvenaria deverá ser executada cinta de concreto armado com 
mi imo de Fck=20Mpa. A cinta de amarração terã dimensões 20x20cm, 
a ada com 4 ferros de 8mm, estribada a cada 15cm com aço de 
4, m de diâmetro. 
Se o executadas sobre todas as portas e janelas, na base da primeira 
fia a de tijolos, prolongando-se 30cm para cada lado, em concreto 
a ado, com dimensões de 15x15 e quatro ferros diâmetro 6,3mm. 

E PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P/ FÔRRO - VÃO DE 2,81 A 3,80 

ção de laje pré-fabricada treliçada para coberta com espessura de 

util zando-se concreto com FCK 15 Mpa. Deverão ser observadas nas 
pi tas de montagem a direção da armação da laje, a altura dos blocos, 

ssura do capeamento e armação do capeamento e das nervuras 
avamentos. As vigas que servirão de apoio para as nervuras 

d erao estar niveladas. Os eletrodutos, caixas de 
dr nagem e demais tubulações ficarão embutidas na laje e deverão ser 
co cadas após a montagem das vigas e antes da concretagem da laje . 
O scoramento da laje devera obedecer às recomendações do 
ta ricante. Deverá ser executada a contraflexa prevista pelo fabricante 

ras deverão estar apoiadas em base firme, para que não haja 
lque durante a concretagem. Em seguida, deverão ser colocadas as 

5.4ALVENARIA 
5.4.1 AL ENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm 

C/ RGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1 :2:8) 
S o erguidas alvenarias vedação com blocos cerâmicos furados de 
9x 9x19cm, espessura 1 Ocm. Os tijolos de barro maciços ou furados 
se o de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura 
ho ogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se 
d tinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material 
e anho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e 
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di ensões perfeitamente regulares. Suas características técn'. 
1

" se~ l, ~ 
en uadradas nas especificações das Normas NBR 7170 e Nà ?f.4~ ~ 
pa tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se ne "" o, ~ 
es ialmente nas alvenarias com função estrutural, os tijolos ..,_ d 
en iados de conformidade com os métodos indicados nas normas;-. ___ ., 

O 'lrmazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a 
evijar quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e 
outras condições prejudiciais. 

5.4.2 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO 
Todos os vãos de esquadrias que não lacearem peças estruturais, 
recieberão vergas de concreto armado e abaixo dos caixilhos deverão 
ser moldadas contravergas, no traço 1 :2,5:3 em volume (cimento, areia 
e 'ta), com armadura e tamanho compatível com o vão. As vergas 
te o altura mínima de 1 O cm e comprimento que exceda 20 cm, no 
mi imo, para cada lado do vão. Quando os vãos forem relativamente 
pr imos, recomenda-se a execução de uma única verga sobre todos 
el 

5.5REVESTIME TOS COM ARGAMASSA 
5.5.1 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS/PENEIRAR 

TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm Pi PAREDE 
Em camadas irregulares e descontinua, em paredes e fundo de laje será 
executado com argamassa empregando-se cimento e areia grossa no 
traço 1 :3. As superffcies destinadas a receber o chapisco comum serão 
lim~as a vassoura e abundantemente molhadas antes de receber a 
ap,cação desse tipo de revestimento. 
Asisuperffcies serão tratadas semelhantemente as que receberão 
ch$pisco comum. Os chapiscas terão preparo mecãnico com a utilização 
de ibetoneira própria para o serviço. 

5.5.2 R OCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, 
T ÇO 1:3 
A xecução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do 
eh pisco, com a superficie limpa com vassoura e suficientemente 
m lhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco, dever-se-á verificar 
se s marcos, contra-batentes e peitoris já se encontram perfeitamente 
co dos. A argamassa a ser utilizada em paredes será de cimento e 
a ·a fina no traço volumétrico 1 :3 e para o fundo de laje será 
a amassa de cal em pasta e areia peneirada traço 1 :4, espessura 
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. Quando especificada no projeto ou recomendada 
Fi lização, poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricad 
Os ebocos regularizados e desempenados, à régua e ' 
de o apresentar aspecto uniforme, com paramentos 
pia os, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigu 
ali ento da superficie. O acabamento final deverá ser execu,u·là&-n
de$,mpenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A 
espessura do reboco será de 5 a 7 mm. 

5.5.3 EM OÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, 
ço 1:3 

Ca ada de argamassa de revestimento constituída de cimento, cal, 
ar a, água e, eventualmente, adijivo, destinada a regularização da 
ba , podendo constituir-se no acabamento final. A argamassa de 
em ço deverá ter consistência adequada ao uso, compatível ao 
pr sso de aplicação (manual ou mecanizada). Constituída de areia 
m ia, com dimensão máxima <2,4mm. 

5.5.4 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR 
TRf'ÇO 1 :3 ESP=5 mm P/ TETO 
Similar ao item 5.5.1 

5.5.5 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS/ PENEIRAR 
TRAÇO 1 :6, ESP=20 mm P/ TETO 
Similar ao ijem 5.5.2 

5.6REVESTIME!'JTOS CERÂMICOS 
5.6.1 CE~ICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 

30 30cm (900cm') - PEl-5/PEl-4 - P/ PAREDE 

5.6.2 

Co forme paginação e especificações de cada ambiente, deve-se reverti 
as redes com cerãmica esmaltada, 30x30cm, cores conforme 
ind cado. O rejunte deve ser cimentício colorido tipo li, a cor do rejunte 
de e ser correspondente a cor de cada placa cerãmica. As placas de 
ce micas devem ser de procedência conhecida e idônea, apresentar 
bo aparência, cores vivas e homogenias, ser resistente PEl-5/PEl-4, as 
pe s que apresentarem fissuras, rachaduras ou qualquer outro tipo de 
da o devem ser descartadas. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão 
lim s com auxílio de panos secos. 

RE UNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM 
CE MICA, ATÉ 30x30 cm (900 cm') (PAREDE/PISO) 
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O juntamento deverá ser executado com argamassa pré--1/ljl}c!á 
to a que a mesma preencha totalmente as juntas do reve 

5.7PISOS 
5.7.1 LA TRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM 

Si ilar ao item 4.6 

5.7.2 CE • ICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 
3 O cm (900 cm') • PEl-5/PEl-4 • P/ PISO 
Si ilar ao item 5.6.1 

5.7.3 RE UNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM 
CE ICA, ATÉ 30X30 cm (900 cm') (PAREDE/PISO) 
Si ilar ao item 5.6.2 

5.8ESQUADRIA 
5.8.1 PO TA EXTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 

2.1 )m 

5.8.2 

5.8.3 

Na ntrada do quiosque deverá ser colocado uma porta com medida 
corjforme projeto, deve-se combinar com a equipe técnica qual deverá 
seria melhor opção, evitando assim que haja problemas posteriores. 

PO~TA EXTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA 
(1.qoX2.10)m 
Si~ilar ao item 5.8.1 

i 
PO~TA DE AÇO EM CHAPA ONDULADA OU GRADES DE ENROLAR 
lns191ação conforme as especificações do fabricante e do projeto. 

5.9LOUÇAS E METAIS 
5.9.1 BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA 

Os vasos sanitários serão de louça branca de 1' qualidade com caixa 
acoplada de louça branca com botão de acionamento na parte superior 
e capacidade de acionamento de 6 lrtros, este conjunto deverá ser de 
pr ência conhecida e idônea e isentas de rachaduras. 

5.9.2 LA ATÓRIO DE LOUÇA BRANCAS/COLUNA C/TORNEIRA E 
AC SSÓRIOS 
Os lavatórios serão de louça branca de 1ª qualidade, sem coluna, 
inc indo sifão do tipo garrafa, válvula em metal cromado, engate flexível 
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em inox e aparelho misturador de mesa para lavatório. Serão d -.) "\ . '-v~ 
pro ncia conhecida e idônea, isentas de rachaduras. ; 1 9?' o 

'::::> o..\º ~ 
"' " e, 

5.9.3 PE AS DE APOIO DEFICIENTES CITUBO INOX P/WC'S ~ ... .;,~~;, 
P s de apoio para deficientes em aço inox, 60cm reta. Deve ser ,"...:":_.-,,

lado seguindo a NBR 9050. 

5.9.4 BA CADA DE GRANITO CINZA E=2cm 
A ça de granito será fornecida com comprimento, largura e tipo 

cificado no projeto . 

5.9.5 CU A DE INOX PARA BANCADA, COMPLETA 
lns lação conforme as especificações do fabricante e do projeto. 

5.9.6 TO NEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL 
Si ilar ao item 5.9.5 

5.10 PINTURA 
5.10.1 EM,..SSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE 

PV)>. 
As ~uperficies de acabamento (paredes, tetos, forros e esquadrias de 
mateiras) receberão acabamento em massa base látex PVA ou acrílica, 
qu deverão ser lixadas, além de verificado o perfeito nivelamento das 
su rficies antes da aplicação da tinta. 

' 
5.10.2 LA EX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA 

T as as superfícies a pintar deverão estar secas, serão 
cui adosamente limpas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a 
qu se destinam. Será aplicado duas demãos de Latex em toda a 
e nsão da Alvenaria. 

5.10.3 EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA 
ACRILICA 
Similar ao item 5. 10.1 

DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA 

SSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA PITINTA ÓLEO OU 
AL TE 2 DEMÃOS 
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JOTA BARROS 
PRO~HDI E lllHIOlllA 

T as as superflcies a pintar deverão estar secas, serão .:;,"'f,1PAL O(: C' 

cui adosamente limpas, retocadas e preparadas para o lillO( intur't'l -;, 
qu sedestinam. ;~ g~ õ 

, ::i .._\<J ....-,-a - )1,, 
,.... \' C) 

5.10.6 ES L TE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEI '.-%. "i 
As intas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabn e 
apl das na proporção recomendada. As camadas serão uniformes, 
ser11 corrimento, falhas ou marcas de pinceis. 

' 

5.11 COBERT 
5.11.1 ES RUTURA DE ALUMÍNIO EM DUAS ÁGUAS VÃO DE 20m 

á utilizado para sustentação da telha termoacústica, conforme o 

p elo. 

5.11.2TE HA TERMOACÚSTICA TRAPEZOIDAL INCLINAÇÃO 17.6% 
Ai stalação da telha sanduíche é fácil, porém, existem algumas 
esr)ecificidades que devem ser seguidas. Para começar, a telha deve 
sei posicionada em uma das extremidades do telhado. Depois, é 
n~rio esticar uma linha pela borda da mesma até a outra 
extremidade. Certifique-se que a distância da linha até a parede do lado 
opcpsto ao que está a telha, seja igual à da extremidade da telha 
p0$icionada até a parede. 
Depois de alinhar a telha sanduíche, marque a posição dos furos por 
on~e passará os parafusos ou grampos de fixação. Retire a telha e faça 
a f ração nos pontos marcados. Fixe a primeira telha e após encaixe 
pe itamente a segunda, acertando-a pela linha. Esse procedimento 
de e ser feito até o final. 
As telhas sanduíche deve ser fixadas sempre pela "bica alta" (parte em 
su extremidade voltada para cima onde não corre água da chuva). Os 
parafusos usados devem ter vedação para evitar eventuais goteiras em 
ca$o de contato com a água. Existem modelos e tamanhos de parafusos 
diferenciados, é preciso muita atenção para o tipo de peça para fixação 
na estrutura. 

5.11.3 CUMEEIRA TERMOACÚSTICA 
A cumeeira metálica é um produto com um formato especial de capa 
que serve para fazer a cobertura de vãos ou espaços que acontecem 
cotn a junção das telhas de duas águas. A cumeeira metálica serve 
cotno complemento para coberturas, fachadas e lajes mistas. 
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5.11.4 RE ESTIMENTO EM PAINÉIS DE ACM (ALUMÍNIO COMPOSTO) 
CO ESPESSURA DE 3MM 

lação conforme as especificações do fabricante e do proj e,1l'Al O~ 

arq ltetõnico. , ~ \ 
!;1 aQ- õ 

6.0PERGOLADOS \:, ~ "J-:r ~ 
6.1 FUNDAÇÃO ~ "' 

6.1.1 ES AVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50. "'~lid 
Si ilar ao item 5.1.1 --.c--..-

6.1.2 GRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 
ecução dos concretos deverá obedecer rigorosamente às 
cificações e às Normas Técnicas da ABNT, sendo de exclusiva 

re nsabilidade da CONTRATADA a resistência e a estabilidade de 
qu lquer parte da estrutura executada com esses concretos. 
Se utilizado concreto composto de cimento Portland composto CP 11-
32, 30% de pedra de mão e areia média, com resistência mínima 
FC =15Mpa. A argamassa será preparada em betoneiras, e a padra de 

será adicionada já no lançamento para as formas da estrutura. 
PARO DO CONCRETO NO CANTEIRO DE OBRAS 

Pa a fabricação no Canteiro, deverá ser utilizada, para a fabricação da 
a amassa, betoneira convencional de funcionamento automático ou 
se iautomático, que garanta a medição e a exata proporção dos 
in ientes. 
As betoneiras de concreto funcionarão sob inspeção permanente e 
de erão satisfazer às seguintes exigências: 
Se o equipadas com dispositivos de fácil ajustagem, para compensar 
as ariações do teor de umidade dos agregados e dos pesos dos 
i edientes; 
Ai precisão total na alimentação e na mistura dos materiais não deverá 
ex<;eder a 1,5% para a água e o cimento, e 2% para qualquer tipo de 
agregado; 
As balanças serão equipadas com dispositivos que indiquem os pesos 
durante todo o ciclo de carregamento das mesmas, de zero até a carga 
cojnpleta, devendo ser inspecionadas, aferidas e ajustadas, pelo menos 
mE1nsalmente; 
Osi materiais deverão ser colocados no tambor da betoneira de modo 
qu uma parte da água de amassamento seja introduzida antes dos 
m teriais secos na seguinte ordem: primeiro o cimento e a areia e 
de is o restante da água. 
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As edras de mão serão adicionadas quando do lançamento do ~ ~ 
co o nas formas. Deverão ser colocadas de forma adequad não \{)) ........ 5 
ge r áreas muito concretadas de pedra ou espaçamentos gran ~ t; ' 
ela . Deverá se ter cuidado no lançamento com a integridade da ~ r,; 
lo as, para se evitar vazamentos ou imperfeições na peça. ~,~-;<J _ _.,.. 
As quantidades de areia e pedra de mão, em qualquer tipo de mistura, 
deverão ser determinadas em volume. As quantidades de cimento e 
âg4a de amassamento serão medidas em peso. A mistura volumétrica 
do poncreto deverá ser sempre preparada para uma quantidade inteira 
de ~acos de cimento. Os sacos de cimento que, por qualquer razão, 
ten~am sido parcialmente usados, ou que contenham cimento 
petpficado, serão rejeitados. 
Osfaditivos serão misturados à água em quantidades certas, antes do 
se~ lançamento no tambor da betoneira, e sua quantidade deverá seguir 
as ecomendações do fabricante. O tempo de mistura, contado a partir 
do nstante em que todos os materiais tenham sido colocados na 

neira, não deverá ser inferior a 1,5 minutos, variando de acordo com 

de equipamento utilizado. 
NSPORTE 
nsporte horizontal, na obra, deverá ser feito empregando-se 

"nhos de mão de 1 roda, carros de 2 rodas, pequenos veículos 
orizados ("Dumpers"), todos com pneus com cãmara, ou vagonetas 

so re trilhos, a fim de evitar-se que haja compactação do concreto 
d "do à vibração. 
O nsporte vertical deverá ser feito por guinchos, por guindastes 

ipados com caçambas de descarga pelo fundo ou mecanicamente 
andada por sistema elétrico ou a ar comprimido. 

ÇAMENTO 
es do lançamento, a Fiscalização fará a verificação da montagem 

ex ta das formas e sua limpeza e da montagem das armaduras. Quando 
as formas forem de madeira, observará seu correto umedecimento 
superficial, em conformidade com as especificações das Normas 
Brilsileiras. 
Em cavas de fundações e estruturas enterradas, toda água deverá ser 
removida antes da concretagem. Deverão ser desviadas correntes 
d'água, por meio de drenos laterais, de forma que o concreto fresco 
depositado não seja lavado pelas mesmas. 

ão verificadas, também, as condições de trabalhabilidade do 
co ereto ("Slum p T est'') e serão moldados Corpos de Prova para a 
ve "ficação de sua resistência à compressão depois de endurecido. O 
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co ereto deverá ser lançado logo após o seu preparo, não sen~ ~ 1 
pe ~ido, entre o fim do preparo e o fim do lançamento, interv' • \ ~ ~ 

rior a uma hora. Quando for utilizada agitação mecânica -~ . 
prazo será considerado a partir do fim da agitação. Quan _,,::,-._~~~ 

ades aditivos retardadores, esse prazo poderá ser dilatado d~ ,IJ,d::__... 
a rdo com a especificação do fabricante e desde que o concreto não 
te ha iniciado o processo de pega, o que pode ser evidenciado pela 
e ação de sua temperatura, A temperatura do concreto, no momento 
do lançamento, não deverá ser superior a 30ºC em condições 
a esféricas normais. As correções de temperatura necessárias serão 
1e· s por métodos previamente apreciados e aprovados pela 
Fi lização. Em nenhuma hipótese se fará o lançamento após o inicio 
da pega, nem será permitida a redosagem. Quando o lançamento for 
au iliado por calhas, tubos ou canaletas, a inclinação mínima exigida 
de s elementos condutores será de (1) um na vertical para (3) três na 
ho ·zontal. Tais condutores serão dotados de um anteparo em suas 
e midades para evitar a segregação, não sendo permitidas quedas 
liv s maiores que 2,0 m. Acima dessa altura, será exigido o emprego de 
u funil para o lançamento, consistindo de um tubo de mais de 25 cm 
de diâmetro. O modo de apoiá-lo deverá permitir movimentos livres na 
e remidade de descarga e o seu abaixamento rápido, quando 
ne sário, para estrangular ou retardar o fluxo. O funil deverá ser 
uti izado seguindo um método que evite a lavagem do concreto, devendo 
o uxo ser continuo até o término do trabalho. 
A ENSAMENTO 
O ncreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até 
qu se obtenha a máxima densidade passivei, evitando-se a criação de 
va ios e de bolhas de ar na sua massa. 

erão ser utilizados vibradores de imersão pneumáticos, elétricos ou 
a xplosão, ou vibradores externos de forma, conforme o caso, com 
di ensões apropriadas para o tamanho da peça que estiver sendo 
co cretada. 
O~ vibradores de imersão deverão trabalhar com uma frequência 
mlhima de 7.000 impulsos por minuto (I.P.M.), enquanto que os externos 
deforma, com 8.000 I.P.M. 
O )librador de imersão será mantido até que apareça a nata na 
sul>erficie, momento em que deverá ser retirado e mudado de posição, 
evftando-se seu contato demorado com as paredes das fonnas ou com 
asl barras da armadura. Durante a vibração de uma camada, o vibrador 

• 

d~ imersão (mais utilizado em concretagem de elementos estruturais) 
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de rã ser mantido na posição vertical e a agulha deverã atingi~~ 
su rior da camada anterior. ~ ~~, 
No a camada nao poderã ser lançada antes que a anterior te sicjol~ 6 
co venientemente adensada, devendo-se manter um afasta ~~ . ~ 
os ntos contínuos de vibração de, no mínimo, 30 cm. Na co,n.c~~ 
de ajes e placas de piso ou de peças pouco espessas e altas, o 
em rego de réguas e placas vibratórias é obrigatório. 
A ONTRA T ADA deverã manter de reserva, durante a concretagem, 
m ores e mangotes de vibradores, sem ônus para a CONTRATANTE, 
de cordo com a definição da Fiscalização. 
So ente serã permitido o adensamento manual em caso de interrupção 
no ornecimento de força motriz aos aparelhos e, por tempo mínimo 
ind spensãvel ao término da moldagem da peça em execução, devendo
se, para esse fim, elevar o consumo de cimento de 10%, sem que seja 
a ida a quantidade de ãgua de amassamento. 
O densamente manual poderã ser adotado em concretos plásticos, 
co abatimento (Slump) entre 5 a 12 cm. 
Na concretagens de grande espessura, a espessura mãxima a ser 

sada é de 20 cm, devendo a operação cessar quando aparecer na 
su rfície do concreto uma camada lisa de cimento. 
C RA E PROTEÇÃO 
O ncreto, para atingir sua resistência total, deverã ser curado e ter sua 
su rfície protegida adequadamente contra a ação do sol, do vento, da 
eh va, de águas em movimento e de agentes mecânicos. 
A ra deverá continuar durante um período mínimo de 7 dias após o 

mente, conforme NB-1/NBR-6118 da ABNT . 
gua para a cura deverã ser doce e limpa, com a mesma qualidade da 
da para o preparo do concreto. 
· ério da Fiscalização poderão ser empregados os seguintes tipos de 

As superfícies do concreto poderão ser cobertas por sacos de aniagem, 
t~do de algodão ou outro tipo de cobertura aprovado, ou areia, que 
sellão mantidos continuamente úmidos. A aniagem s6 deverã ser usada 
em superfícies de concreto que deverão ser revestidas e sempre em 
dulls camadas. Poderã ser utilizado, também, o sistema de aspersão ou 
de,irrigação continua. As formas que permanecerem no local deverão 

' se~ mantidas continuamente úmidas até o final do processo, para evitar 
a bertura de fissuras e o consequente secamente rápido do concreto. 
Se removidas antes do término do período de cura, o processo de 
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ecimento das superflcies desmoldadas deverá prossegu: ndo- C.:, 
ateriais adequados. f; 1 O?} -e 

u 

~'21:'NAGEM DOS MATERIAIS "' JA-.):,t" í; 
ENTO ~ J? 
rmazenamento do cimento deverá ser feito com proteção t 

int mpéries, umidade do solo e outros agentes nocivos a sua quah 
e d maneira tal que permita uma operação de uso em que se 
e regue, em primeiro lugar, o cimento mais antigo antes do recém-
ª azenado. O empilhamento máximo não deverá ser maior do que dez 
sa s. 
O ciume de cimento a ser armazenado na obra deverá ser suficiente 
pa permitir a concretagem completa das peças programadas, 
ev· ndo-se interrupções no lançamento por falta de material. 
A REGADOS 
Os diferentes agregados deverão ser armazenados em compartimentos 
se arados, de modo a não haver possibilidade de se misturarem. 
lg lmente, deverão ser tomadas precauções de modo a não se permitir 
su mistura com materiais diferentes que venham a prejudicar sua 
qu lidade. 
Os agregados que estiverem cobertos de pó ou de outros materiais 
d~ rentes, e que não satisfaçam às condições mínimas de limpeza, 
de erão ser novamente lavados ou então rejeitados. 
Pe as causas acima apontadas, a lavagem e rejeição não implicam ônus 
pa a CONTRATANTE, correndo o seu custo por conta da 
C NTRATADA. 
A ITIVOS 
Os aditivos deverão ser armazenados em local abrigado das 
int mpéries, umidade e calor, por período não superior a seis meses. 

6.2ESTRUTU 
6.2.1 PI 

DE MADEIRA 
R EM MADEIRA LIMPA DE 1a. QUALIDADE 20cmX20cm 

As peças de madeira utilizadas apresentarão os requisitos mínimos 
p istos no projeto, como diâmetro e qualidade do material. Todas as 
p s recebidas na obra deverão atender às especificações do projeto e 
e r em perfeitas condições e isentas de descontinuidades. Toda peça 
da ificada nas operações de cravação, por danos durante a cravação, 
de locamento de posição, topo da estaca abaixo da cota de 
a sarnento prevista no projeto e outras falhas, será corrigida mediante 
co suita prévia ao autor do projeto. Em blocos com mais de uma estaca, 
d erá ser realizada a verificação do posicionamento da estaca já 
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6.2.2 A DE MADEIRA MACIÇA 1 O''x 4" 
ilar ao item 6.2.1 

6.2.3 VI A DE MADEIRA MACIÇA 6" X 3" 
Si ilar ao item 6.2.1 

6.2.4 VE NIZ 3 DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA 
As uperflcies de madeira serão previamente lixadas e completamente 

s de quaisquer resíduos. Todas as imperfeições serão corrigidas 
goma-laca ou massa. Em seguida, lixar com lixa n.0 00 ou n. 0 000 
da aplicação da pintura de base. Após esta etapa, será aplicada 

u demão de "primar" selante, conforme especificação de projeto, a 
fim de garantir resistência à umidade e melhor aderência das tintas de 
a bamento. 

7.0INSTALAÇÕES HI ROSSANITÁRIAS 

TUBO 
SISTEMAS PR DIAIS DE ÁGUA FRIA. 

Os tubos e nexões de PVC - rígidos - cor marrom para instalações prediais de 
água fria, os diãm ros até 11 O mm serão tipos soldáveis, com espessura de parede 
variando de 1,5 mm ara tubos de 20 mm até 6, 1 mm para tubos de 11 O mm. 

Fabricados d acordo com a especificação da NBR-5648, para pressão máxima 
de serviço de 7,5 lcm2 à 20ºC para diâmetros de 20, 25, 32, 40, 50, 60, 75, 85 e 110 
mm, em barras de s is (6) metros com ponta e bolsa. 

Dimen ões básicas dos tubos Consumo aproximado de 
Aguai ·a -Soldável - NBR5648 adesivo e solução limpadora 

DN D dem (mm) e(mm) Diam (mm) Adesivo Solução 
unta mWiunta 

15 2 20 1,5 20 1 2 
20 2 25 1 7 25 2 3 
25 3 32 2,1 32 3 5 
32 4 40 24 40 5 6 
40 50 30 50 8 10 
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50 60 
65 75 
75 65 
100 11 

CONEXÕES 

Para ligação 
soldáveis de mesma 

Bitolas 20mm 

JUNTA 

Adaptador curto 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

60 3,3 60 10 
75 42 75 15 
85 4,7 85 20 
110 61 110 30 

e aparelhos em geral, deverão ser uttlizadas conexões também 
pacificação acima, porém com bucha de latão rosqueada. 

12·, 25 mmx1/2' e 25mmx3/4" 

s soldáveis a frio, por meio de adesivo específico. 

Adaptador cu o com bolsa e rosca para registro 
Bttolas 20mm 1/2", 25mmx3/4", 32mmx1", 40mmx1.1/4", 50mmx1.1/2", 60mmx2", 

75mmx2.1/2", 85mm • e 110mmx4" 

BUCHA DE RE UÇÃO SOLDÁVEL LONGA 

Bucha de red ção para transição de tubo de diâmetro maior para menor 
Bttolas 32m O, 40mmx20mm, 40mmx25mm, 50mmx20mm, 50mmx25mm, 

50mmx32mm, 60m x25mm, 60mmx32mm, 60mmx40mm, 60mmx50mm, 75mmx50mm, 
85mmx60mm, 110m x60mm e 110mmx75mm. 
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BUCHA DE RE ÇÃO SOLDÁVEL CURTA 
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Bucha de redu o para transição de tubo de diâmetro maior para menor 
Bitolas 25mm Omm, 32mmx25mm, 40mmx32mm, 50mmx40mm, 60mmx50mm, 

75mmx60mm, 85mmx75mm, 110mmx85mm . 

Mudar adi o da rede de dutos em 90" e ou 45º 
Bitolas 20mm, 25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm e 110mm . 

JOELHO PVC 9 E 45º SOLDÁVEL 

Mudar a dire o da rede de dutos em 90" e ou 45º 
Bitelas 20mm, 25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm e 110mm. 

LUVA PVC SOLjDÁVEL 

1 
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Dados icos 
NPS• DN- Kg A B e 
1/2 15 0,160 39,0 64,0 50 

3/4 20 0,220 42,0 73,0 50 

1 25 0,360 48,0 85,0 60 

11/4 32 0,550 56,0 93,0 60 

11/2 40 0,650 57,0 109,0 70 

2 50 1, 110 70,0 127,0 70 

21/2 65 2,120 89,0 168,0 80 

3 80 2,860 96,0 190,0 100 

4 100 5,420 118,0 245,0 140 
*NPS: No triai pipe size 
-oN:Dia nominal 

Do tipo para i stalação vertical ou horizontal, rosqueado até 2" inclusive e flangeado 
acima de 2 112" inclu ive e, conforme indicação do projeto. 

Corpo em b nze ou aço carbono forjado, classe 125, sistema de vedação 
portinhola com movi ente giratório e basculante ou disco de vedação, tipo pistão. Tampa 
rascada intemame ao corpo - extremidades com roscas BSP ou NPT 
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A 

Medidas Peso Dimensões 

NPS* DN- Kg A 

1/2 15 0,252 57 

3/4 20 0,346 64 

1 25 0,538 78 

11/4 32 0,731 92 

1/12 40 1,078 102 

2 50 1,622 122 

21/2 65 2,806 157 

3 80 4,041 170 

4 100 6,959 210 
* NPS: No inal pipe size 
-oN: Diã etro nominal 

TUBO E CONEXÃO D PVC DE ESGOTO 

TUBO 
Descrição 

Sistemas pre iais para esgoto sanitário e ventilação. 

JOTA BARROS 
PJIO.IETDI E AIUIIOfUA 

.. 

B 

39,5 

44 

52 

58 
61 

73,5 

86,5 

102,5 

121,5 

Tubos e cone ões de PVC conforme Norma NBR 5688/Jan/99 - Série Normal. 

Caracteristica 
O sistema é mposto por tubos de PVC com comprimentos comerciais de 3 e 6 

metros. 
Os tubos e co exões para esgoto sanijário e ventilação dividem-se em duas linhas: 
Esgoto secun ário (DN 40), com bolsa soldável. 
Esgoto primá ·o (DN 50, 75, 100), com bolsa de dupla atuação: soldável ou junta 

elástica. 
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Aplicação 
O sistema é a licado em instalações prediais de esgoto 

JOTA BARROS 
PJID~ETOI t: AIIHIOfUA 

O sistema é mposto por tubos de PVC com comprimentos comerciais de 3 e 
metros, nos diâmetro conforme tabela. 

Diâmetro real e 
(dem) (mm 

) 

40,0mm 1,2 
50,7 mm 1,6 
75,5mm 1,7 
101,6 mm 1,8 

DN - Diâ etro nominal - É uma referência adimensional, comercial. 
Não deve ser objeto de medição nem de utilização para fins de cálculo. 

Idem - Di metro externo médio 

CONEXÕES 
Deve possuir cisa de dupla função, que possibilite a escolha entre junta elãstica ou 

soldada. 
A aplicação d tubo e conexão de PVC "comum" e da "Série R" deverá ser de 

acordo com o que in ica o projeto. 

JUNTA 

juntas de anel de borracha. 
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CAIXAS DE INS EÇÃO 

Deverão ser 
fundo de alvenaria, 
espessura . 

ngulares ou quadradas, sendo construídas em alvenaria, com 
tijolos ou blocos de concreto com paredes no mínimo de 10 cm de 

Para profundi ade máxima de 1,00 m, as caixas de inspeção terão formas e 
dimensões conforme o projeto e nos locais especificados por este. 

Tampão de fe ro fundido facilmente removível e permitindo composição com o piso 
circundante. T-120 e local de tráfego pesado e T-70 em local de tráfego leve. 

SIFONADOPV 

Serão de aco o com as Normas Brasileiras e dotadas de uma peça monobloco 
com um anel de fix ção do porta-grelha e a grelha, e com sifão dotado de um plug de 
inspeção e limpezas ventuais. Diâmetros nominais de 100 mm e 150 mm 

Ralo seco PVC 

Serão d acordo com as Normas Brasileiras e dotadas de uma peça 
monobloco com altura regulável ou não. Diâmetros nominais de 100 mm e quadrados 
de 100x 100m 
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EXECUÇÕES DE SER ÇOS 

ESCOPODEF 

JOTA BARROS 
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o presente EMORIAL DESCRITIVO engloba o fornecimento de todos os 
materiais, equipam s, mão-<le-obra, montagem e testes, incluindo despesas de 
transportes de qualq er natureza, inclusive transportes horizontais e verticais no canteiro 
de obra, prêmios d seguros, bem como os encargos sociais e fiscalização, incidente 
direta para a compl execução das Instalações Hidráulicas, de modo a entregar a obra 
em perfe~o estado d funcionamento de acordo com o projeto especifico. 

As Instala s Hidráulicas abrangidas neste escopo de fornecimento, além 
daquelas descritas no Memorial Descritivo do Projeto deverão ainda, incluir, o 
fornecimento dos uintes materiais/serviços: 

a. roba em forma de cunha para fixação dos aparelhos à parede ou 
piso; 
a. tubos fle !veis, tipo engate para ligação de mictório, lavatórios, bebedouros e 
bacias, do tipo ixa acoplada; 
b. canoplas remadas para vedação de plugs de tomadas de esgoto e de água, 
quando houver, 
c. materiais necessários à perfeita montagem dos aparelhos, equipamentos e 
assentament ação de tubulações; 
d. rasgos passagens nas lajes e alvenarias, bem como a escavação, 
fechamento e a iloamento de valas; 
e. fomecim nto de todos os materiais e equipamentos, conforme relacionado na 
Planilha Quanti iva especifica (quando houver); 
f. fomecim nto de toda a pintura de tubulação, de acordo com cores previstas 
pelas Normas rasileiras, bem como fornecer toda a sinalização e montagem do 
sistema de prol o contra incêndio; 
g. constru o de caixas de inspeção, poços de visita, bocas de lobo, etc; 
h. providên ·as junto às Concessionárias de serviços de água, esgoto, gás e 
Corpo de Bom iros para execução de vistorias e/ou ligação definitiva. 
i. As des as, taxas e/ou emolumentos pagos à Concessionária de Agua, 
Esgoto e Co de Bombeiros, serão reembolsados pelo CONTRATANTE à 
CONTRATADA, mediante contra apresentação dos respectivos recibos. 
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"~ " (: ~?> % 
A CONTRA T DA deverá programar adequadamente os seus serviços.' ª!:\ij f 

consideração as o ras obras envolvidas tais como: de Construção ;,,ii 'li {' 
Condicionado, de I lações Elétricas, etc., com finalidade de desenvolve 
única, e de modo evitar e/ou a pelo menos prever com antecedência os uai 
imprevistos, evitand se assim, problemas que poderão influir no bom andamento das 
obras. 

PASSAGEM D TUBULAÇÃO 

Nas passage de tubulações em ângulos, nas vigas ou pilares, deixar previamente 
instaladas as tubula 

Nas passag s perpendiculares, em lajes, deverão ser deixadas caixas de 
madeiras, buchas o bainhas com dimensões apropriadas, executadas e colocadas antes 
da concretagem. 

Nas passage s perpendiculares, nas vigas ou pilares, deixar tubo de passagem 
com diâmetro de um bitola acima da tubulação projetada. 

No caso de embutir tubulações de diâmetros acima de 2" em alvenaria, na 
execução desta últi a, recomenda-se ser deixados os rasgos necessários. 

Nas passag s verticais em lajes das tubulações até 1.1/2", inclusive no 
enchimento dos ra os para fixação das tubulações, deverá ser feito o enchimento total 
dos vazios com arg massa de cimento e areia para impedir a passagem de fumaça em 
caso de incêndio. 

Nas passage s verticais em lajes as tubulações com diâmetro superior a 1 1/2", 
além do referido en imento do item anterior, levarão grapas de ferro redondo 3/16", em 
número e espaçame to adequado para manter inalterado a posição do tubo. 

OBTURAÇÃO E TUBULAÇÃO 

Durante a ins lação, as extremidades livres das tubulações deverão ser tapadas 
adequadamente co plugs ou tampões, a fim de se evitar obstruções. Não será permitido 
o uso de papel ou m deira para essa finalidade. 

O assentam to sob a terra, de ramais horizontais de tubulações deverá ser 
apoiado sobre last de concreto (magro) continuo com espessura média de 6 cm e 
largura igual ao diâ ro do tubo mais 30 cm, sendo no mínimo 60 cm. 

A superfície esse lastro, na face em contato com a tubulação deverá ser 
cuidadosamente nformada de maneira a adaptar-se a geratriz do tubo. 
Longitudinalmente superffcie citada deverá ser trabalhada de modo a garantir as 
declividades para os diversos trechos de rede, conforme o projeto. 

O fundo da ala para o assentamento citado no item anterior, deverá ser bem 
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apiloado antes da ex ção do lastro de concreto. 
Se ocorrer o ssentamento de tubos tipo ponta e bolsa, deve-se ex 

jusante para montan com as bolsas voltadas para o ponto mais alto. 
O reenchimen o da vala será feito usando--se material de boa qua 

camadas de 20 cm s cessivas e cuidadosamente apiloadas e molhadas. estan 
de entulhos, pedras, etc. Além do lastro citado acima, a tubulação deverá rece 
envoltório de concret magro com a espessura mínima de 20 cm ou maior. 

As tubulações e ferro galvanizado assentadas sob a terra. deverão ser protegidas 
contra ataques corr ivos da seguinte forma: 

• eli inar os óxidos e sujeiras da tubulação, deixando a superfície limpa. 
, apl" r uma camada de tinta base--asfáltica, ou piche, com total 
recobri ente da superfície externa da tubulação . 
• apl rum envoltório de tecido de juta embebido na tinta asfáltica. 
• apl r nova camada de tinta base-asfáltica. 

Para tubulaçõ s instaladas perpendicularmente, as juntas de dilatação do edifício, 
deverão ser utilizada juntas de expansão axial simples, adequadas às bitolas e pressões 
aplicáveis a cada ca 

Deverão ser revistas também as instalações de pontos fixos e guias, conforme 
orientação dos fabri ntes. 

APOIO DE TUB LAÇÃO 

Quando se Ir lar de assentamento de ramais horizontais, apoiados sobre lajes, o 
apoio deverá ser sob lastro continuo de tijolos com argamassa de cal e areia. 

CORTE, ROSQ EAMENTO, CONEXÃO E JUNTA. 

O corte de t bulações só poderá ser perpendicularmente ao seu eixo, sendo 
apenas rosqueada a porção que ficará coberta pela conexão. 

As porções ueadas deverão apresentar filetes bem limpos, sem rebarbas, que 
se ajustem perfeitam nte às conexões. 

Para canaliz aparentes mesmo que o projeto não indique, deverão ser 
previstas uniões de oda a facil~ar eventuais ampliações ou substituições de rede. 

A junta na li ção de tubulações deverá ser executada de maneira a garantir a 
perfeita estanqueida • tanto para passagem de líquidos como de gases. 

A junta na lig ção de tubulações de ferro galvanizado deve ser feita com conexões 
apropriadas, do tipo rosqueada, levando proteção de zarcão e estopa de cánhamo ou 
ainda fita de teflon. 

A junta na lig ção de tubulações de ferro fundido, será executada com conexão em 
anel de borracha, at vés de penetração à força, da ponta de um tubo na bolsa de outro, 
utilizando-se lubrifi nte. 

A junta de bulação de barro cerãmico será executada com estopa e asfalto 
endurecido em areia 
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ulação de PVC rígido deverá ser executada: ~ 
solução limpadora e adesiva nas tubulações de insta(~\ 

!dáveis}. f: ~; 
1::, O 

~') : 
• Nã serão permitidas curvas forçadas nas tubulações; "<1:t<1 

• Na tubulações de recalque e sucção de bombas deverão ser utilizadas 
curvas de raio lo go quando houver deflexão; 

• Na montagem de equipamentos como bombas, caixas d'água, 
bebedouros, et ., deverão ser instaladas uniões e flanges, a fim de facilitar a 
desmontagem d mesmos . 

Aparelhos 

• A 
esmero, a fim d 

locação dos aparelhos sanitários deve ser feita com o máximo de 
dar acabamento de primeira qualidade. 

CANOPLAS 

· ltido amassar ou cortar canoplas. Não será pe 
Caso seja n 

apropriadas. 
ssária a ajustagem, a mesma deverá ser feita com peças especiais 

INSTALAÇÕES E ESGOTO 

Além dos p cedimentos citados nos itens "Tubulação e Ramal" e "Corte, 
Rosqueamento, Con xão e Junta', devem ser observados os seguintes: 

Ramais 
Os ramais de rão ser executados conforme indicações do projeto, obedecendo-se 

as seguintes declivid des mínimas: 

• Tu os até 3", inclinação de 2% 
• Tu os acima de 3", inclinação de 1% 

a. As eclividades de todos os trechos deverão ser uniformes, não sendo 
aceitáveis quan possuírem depressões. 

a. Os ispositivos de inspecão, na parte do esgoto primário ou nos trechos 
de ramais de esgotos anteriores a ralos sifonados, deverão ser constituídos de "Tê" 
com plug de insAl'Ção, adequadamente vedados. 

b. Nãl será permitido o emprego de conexões em cruzetas ou "Tês" retos 
(90º). 
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c. To as as colunas deverão seguir a prumo, até o pavi ~ o onde 
desvios e interti ações de ramais, serão executados através de curv ~·un 
~ , 

. ~ 
d. As urações nas vogas deverão ser executadas em se eqczljiEl1<! 

ter dimensões u. a bttola acima daquela da tubulação. ~., 
e. To os os ramais de esgoto deverão ser recolhidos através de~_,,::s"':de 

inspeção e en minhados a rede pública coletora de esgotos (ou ao sistema fossa 
séptica/poço a rvente quando inexistir rede pública coletora). 

Essas caixas de inspeção e o sistema fossa séptica/poço absorvente (quando 
previsto) deverão ser construidos conforme detalhes constantes no projeto específico. 

COLUNAS DE NTILAÇÃO 

Deverão ser p olongados na direção vertical, para cima da cobertura, os ramais de 
grupos sanitários on e se incluem aqueles das bacias sanitárias e ralos, de maneira a 
formar as colunas de antilação. 

Toda coluna de ventilação deverá prolongar-se acima da cobertura e, sua 
extremidade livre dev rá ser protegida, através de terminal de ventilação adequada. 

O trecho o ventilador que fica acima da cobertura do edifício deverá medir, no 
mínimo 

• no caso de telhado ou de simples laje de cobertura; 
• 2 cm no caso de laje utilizada para outros fins, além de cobertura. 

A extremidade berta de um tubo ventilador sttuado a menos de 4,00 m de distância 
de qualquer janela, ezanino ou porta, deverá elevar-se, pelo menos, 1,00 m acima da 
respectiva verga. 

A canalização e ventilação deverá ser instalada de forma que: 

• não tenha acesso a ela, qualquer despejo de esgoto; 
• qu quer líquido que nela ingresse possa escoar por gravidade até o 

tubo de queda, mal de descarga ou desconector em que o ventilador tenha origem. 
Toda conexão o ramal horizontal de ventilação ao ventilador vertical deve ser fetto 

em cotas superiores os respectivos pontos de esgoto. 

REVESTIMENT 

Tubulações en rradas em aço galvanizado ou preto devem ser revestidas com füa 
e base asfáltica, ou e 'xi ou polietileno, etc. Quando aparentes ou em canaletas em tubo 
preto, serao revestidos por base antitóxico, que tenha cromato de zinco. 

8.0INSTALAÇÕES EL TRICAS 

CABOS 
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INSTALAÇÃO D CABOS J~ 5;, 
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Os condutor deverão ser identificados com o código do circutto ~~ . "' 
indicadores, firmeme te presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde '>i 
necessário. 

As emendas ~ cabos de 240V a 1 OOOV serão feitas com conectores de pressão 
ou luvas de aperto o compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas, 
deverão ser revesti as com fita de borracha moldável até se obter uma superfície 
uniforme, sobre a q I serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de fita isolante 
adesiva. A espessu da reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada 
isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1 OOOV deverão 
ser executadas con e recomendações do fabricante . 

Circutto de á dio, radiofrequência e de computação deverão ser afastados de 
circuttos de força, t do em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões 
aplicáveis a cada cl sse de ruido. As extremidades dos condutores, nos cabos, não 
deverão ser expos s à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço de tempo 
estritamente necessá ·o à execução de emendas, junções ou terminais. 

INSTALAÇÃO D CABOS EM LINHAS SUBTERRANEAS 

Em linh subterrâneas, os condutores não poderão ser enterrados 
diretamente no lo, devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em 
tubos de aço ga anizado a fogo dotados de proteção contra corrosão ou, ainda, outro 
tipo de dutos qu assegurem proteção mecânica aos condutores e permitam sua fácil 
substituição em ualquer tempo. 

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes ou 
outras superfícies d verão ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou 
galvanizado, até um altura não inferior a 3 metros em relação ao piso acabado, ou até 
atingirem a caixa p tora do terminal. 

Na enfiação d s instalações subterrâneas, os cabos não deverão estar sujeitos a 
esforços de tração azes de danificar sua capa externa ou o isolamento dos condutores. 
Todos os condutores e um circuito deverão fazer parte do mesmo duto. 

INSTALAÇÃO D CABOS EM LINHAS AÉREAS 

Para linh aéreas, quando admitidas nas distribuições exteriores, deverão ser 
empregados co utores com proteção à prova de tempo, suportados por isoladores 
apropriados, fix os em postes ou em paredes. O espaçamento entre os suportes 
não excederá 20 metros, salvo autorização expressa em contrário. 

Os condu ores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de 
uma edificação, everão passar por um trecho de conduto rlgido curvado para baixo, 
provido de um bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar 
dispostos em fo a de pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das chuvas. 
Este tipo de in lação com condutores expostos só será permitido nos lugares em 
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que, além de ão ser obrigatório o emprego de conduto, a instala 
completamente vre de contatos acidentais que possam danificar os con 
causar estragos os isoladores. 

INSTALAÇAO D CABOS EM DUTOS E ELETRODUTOS. 

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e 
eletrodutos, com ar mprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante 
ou parafina. O lubrifi nte para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à 
finalidade e compatí el com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados 
talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de 
graxas . 

Emendas ou erivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção. 
Não serão permitidas de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos. 

As ligações e condutores aos bomes de aparelhos e dispositivos deverão 
obedecer aos seguin s critérios: 

•Cabos e rdões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm•, terão as pontas 
dos con utores previamente endurecidas com soldas de estanho; 

• Conduto s de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem 
solda, r conectores de pressão ou terminais de aperto. 

INSTALAÇAO D CABOS EM BANDEJAS E CANALETAS 

Os cabos de erão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois, 
depositados sobre e as, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em 
lances horizontais de erão ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente. Cabos 
singelos em lances orizontais deverão ter fixação a cada 10.00 m. Cabos singelos em 
lances verticais dev ão ter fixação a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deverão ser 
arrumados um ao lad do outro, sem sobreposição. 

ELETRODUTOS 

Os efetroduto deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, 
conforme disposição a NBR 5410. 

Dobramento 
ilidos, em uma única curva, angulos maiores que 900, conforme NBR 

5410. O nomero de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 9QO ou 
equivalente a 2700, co fonne disposição da NBR 5410. 

O curvamen dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem 
enrugamento, amas uras, avarias do revestimento ou redução do diAmetro interno. 

O curvamente os eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes 
procedimentos: 
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•Cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual o~ 
da curv a executar e abrir roscas nas duas extremidades; :i' e, 

•Vedar u das extremidades por meio de um tampão rosquead , .(~ ~ ~ ~~ 
provida e punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e !'te e 
a segu~ o eletroduto com areia e serragem; após adensar :.'l!! ~-~ 1 

areia/ gem, batendo lateralmente na peça, vedar a outra extre de 
com um tampão idêntico ao primeiro; 

• Mergulha a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 14Cl°C, por 
tempo uficiente que permita o encurvamento do material; o tamanho da 
cuba e volume do líquido serão os estritamente necessários à operação; 

seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá~a num molde 
de mad ira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento 
do arco igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do 
lado i mo da curva; o resfriamento da peça deve ser natural. 

ROSCAS 
erão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte 

deverá ser feito apli ndo as ferramentas na sequência correta e, no caso de cocientes, 
com ajuste progress· o. 

O rosqueame o deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após 
a execução das r s, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e 
escareadas para a el inação de rebarbas. 

Os eletroduto ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas 
completas ou fios rtados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na 
faixa de aperto . 

CONEXÔESE 

As emendas os eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões 
apropriadas, tais co o luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície 
interna, bem como a ntinuidade elétrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a 
fim de facilitar as co exões e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade 
elétrica do sistema. 

Durante a con rução e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas 
de passagem e con uletes deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. 
Estas proteções não everão ser removidas antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos 
de reserva, após a r mpeza das roscas, deverão ser colocados tampões adequados em 
ambas as extremida s, com sondas constituldas de fios de aço galvanizado16 AWG. 

Os eletroduto 
de aterramento co 
declividade mlnima 

metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema 
ínuo. Os eletrodutos subterrãneos deverão ser instalados com 
0,5 %, entre poços de inspeção, de modo a assegurar a drenagem. 
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Nas travessias de vi s, os eletrodutos serão instalados em envelopes de co 
face superior situada, no mlnimo, 1 m abaixo do nlvel do solo. ~ 

Os eletroduto embutidos nas lajes serão colocados sobre os ve 
armadura inferior. T as as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas pa 
penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas 
eletrodutos nas peça estruturais de concreto armado serão posicionados de mo 
suportarem esforços ão previstos, conforme disposição da NBR 5410. 

Nas juntas d dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de 
passagens, uma de da lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado, 
permanecendo livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a 
utilização de uma lu a sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu livre 
deslizamento. 

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem 
executados os reve ·mentes. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas 
por meio de buchas arruelas rosqueadas. 

Após a instala o, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio 
de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que 
o diâmetro interno do letroduto. 

QUADROS E DISJU"jTORES 

QUADRO DE DISTRIBUIÇAO 

Os quadr embutidos em paredes deverão facear o revestimento da alvenaria 
e ser nivelados e aprumados. Os diversos quadros de uma área deverão ser 
perfeitamente ali hados e dispostos de forma a apresentar conjunto ordenado. 

Os quad para montagem aparente deverão ser fixados às paredes ou sobre 
base no piso, a vés de chumbadores, em quantidades e dimensões necessárias à 
sua perfeita fixa o. 

A fixação os eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e arruelas 
roscadas. Após conclusão da montagem, da enfiação e da instalação de todos os 
equipamentos, d verá ser feita medição do isolamento, cujo valor não deverá ser 
inferior ao da ta la 51 da NBR 5410 

O corpo da ixa deve ser de policarbonato cinza. possuir características: anti-
chama, proteção cont raios ultravioleta e espessura adequada para suportar os esforços 
mecânicos aplicados urante os ensaios de tipo e recebimento. 

A tampa da ixa deve ser em policarbonato transparente e incolor, possuir 
características: antic ma, proteçao contra raios ultravioleta e espessura adequada para 
suportar os esforços mecânicos aplicados durante os ensaios de tipo e recebimento. 
Especial cuidado dev ser dado ao encaixe da parte superior da tampa com o corpo da 
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caixa, de tal forma q e não seja possível forçar as superfícies, provocando 
do corpo da caixa co a tampa. A área destinada ao visor deve ser moldad 
na tampa. :::, 

O chassi deve ser do mesmo material do corpo da caixa e permitir ~'"'@1~ 
medidor através de p rafuso. "' 

Deve possuir uporte para o disjuntor, o perfeito encaixe da parte su 
disjuntor ao rasgo do icho existente na tampa e ser próprio para instalação de disjuntores 
com sistema de fixa o por trilho (padrão DIN europeu) ou por presilha (padrão UL 
americano). Todos s acessórios necessários à instalação do disjuntor devem ser 
fornecidos pelo fabri nte da caixa, tais como porcas, parafusos, arruelas, presilhas, 
trilhos, etc. Os comp nentes metálicos do suporte devem ser de latão, aço inox ou aço bi 
cromatizado e os não metálicos devem ser do mesmo material da caixa . 

O corpo da cai a deve possuir sistema de fixação do condutor de aterramento que 
garanta sua conexão com o medidor, mesmo após esforços mecânicos aplicados a este 
condutor. Os compo entes metálicos do fixador devem ser de latão, aço inox ou aço 
bicromatizado e os n o metálicos devem ser do mesmo material da caixa. Recomenda-se 
a utilização do siste a de fixação instalado perpendicularmente ao fundo da caixa do 
medidor com as segu tes características: 

a) Terminal - "lindro com rosca interna de 1/4" e comprimento de 19±1mm, com 
diâmetro de 10±0,5m ; 

b) 2 arruelas - lisas, diâmetro interno de 6,6±0,5mm, diâmetro externo mínimo de 
14,4mm e máximo de 19mm, espessuras de 1,20±0,2mm; 

c) Parafuso - beça abaulada com fenda central, rosca de 1/4" e comprimento de 
16±1mm. 

Quaisquer out s tipos de caixa, quanto a dimensões e material de fabricação, 
somente podem ser i stalados após prévia autorização da Coelce. 

DISJUN~ RES 

Serão do tipo te omagnético em caixa moldada, unipolar, bipolar ou tripolar com 
corrente nominal com rme indicado nos diagramas uni e multifilares. Destinam-se à 
proteção dos circuitos e força e luz podendo ser utilizados para fazer a manobra dos 
circuitos. Os disjuntoresldeverão possuir sistema de fixação padrão DIN. 

LUMINÁRIAS 
As luminárias e 

rendimento e a utilizaçã 

As luminárias 
galvanizada com pintu 
grau de pureza e refie 
de raio ultravioleta e 
reator bivolt, para 
(comprimento:124,3cm 

ificadas foram escolhidas levando-se em conta conforto visual, 
no ambiente. 

uorescentes deverão ser confeccionadas em chapas de aço 
eletrostática em pó, com refletores em alumínio anodizado com alto 
eia e dotada de soquetes antivibratórios, com proteção contra ação 

ntatos de bronze fosforoso, e com leito para acondicionamento de 
2 lâmpadas fluorescentes tubulares comuns de 32W, 
largura 30, 7cm) incluindo reator. 
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As luminárias e emergência deverão seguir as especificações do 
Combate a Incêndio e ãnico. ~ 

As arandelas d parede serão do tipo tartaruga com corpo em aluml ·i 
pintura a pó em poliés er na cor branca, com lente prismática em vidro ou po,~~~;:~,..... 
para lãmpada FLC de W. 

9.0MOBILIÁRIO UR 

9.1 BANCO DE DEIRA C/ESTRUTURA DE FERRO - L= 3.00m 
Serão alocad s bancos de madeira em estrutura de ferro, com comprimento de 
3,00m, conto e projeto. 

9.2 BALANÇO C M 02 ASSENTOS RETOS EM MADEIRA (COM CORDA) 
Instalação co orrne as especificações do fabricante e projeto. 

9.3 ESCORREG OR RETO EM MADEIRA GRANDE 
Instalação co forme as especificações do fabricante e projeto. 

9.4 GIRA-GIRA ARROSEL EM ERRO COM ASSENTOS EM MADEIRA 
Instalação co forme as especificações do fabricante e projeto. 

9.5 MESA EM T MPO DE GRANITO COM ASSENTO EM AÇO GALVANIZADO 
(CONFORM PROJETO) 
Instalação co rrne as especificações do fabricante e projeto. 

9.6 BANCO DE DEIRA COM ESTRUTURA DE FERRO L=2,51m (CONFORME 
PROJETO) 
Instalação co forme as especificações do fabricante e projeto. 

• 9.7 LIXEIRA ME ÁLICA (CONFORME PROJETO) 

Instalação co forme as especificações do fabricante e projeto. 

10.0 FAIXA ELEVAD 

10.1 CONCRE O PNIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 
Execução imilar ao item 5.1.2 

10.2 TO E APLICAÇÃO DE CONCRETO Si ELEVAÇÃO 
imilar ao ~em 5.1.3 

10.3 ARMADU DE TELA DE AÇO 
Execução imilar ao item 5.1.5 

10.4 SIMBOLO NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA 
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Esta espe · ,cação tem por objetivo estabelecer as características 
mínimas ra execução da sinalização horizontal com tinta á ba 
acrílica. A plicação de tinta á base de resina com microesferas 
operação isa á execução de marcas, símbolos e legendas nas s 
pistas de ma rodovia. 

11.0 PAISAGISMO 

11.1 ÁRVORE ORNAMENTAIS EM GERAL. C/ ALTURA MÉDIA DE 2.50M 
EXCETO PA MÁCEAS 

Plantio de erá seguir as especificações do fornecedor e do projeto. 

• 12.0 LIMPEZA GE 

• 

12.1 LIMPEZA E PISO EM ÁREA URBANIZADA 
Execução e limpeza geral da obra inclusive com unificação das instalações e 
equipame os de obra para posterior entrega da obra. 
Procedim ntos de execução. 
Será rem ido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpos e 
varridos o acessos. Todas as cantarias, pavimentação, revestimentos, 
cimentad , ladrilhos, pedras azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc, serão 
limpos e idadosamente levados, de modo a não serem danificadas outras 
partes da bra por esses serviços de limpeza. As superfícies de madeira serão, 
quando to o caso, lustrados, envernizados ou incerados em definitivo. Haverá 
particular idade em remover-se de quaisquer detritos ou salpicos de 
argama endurecida nas superfícies das cantarias, dos azulejos e de outros 
materiais. odas as manchas e salpicos de tinta e vernizes, serão 
cuidadosa nte removidas, dando-se especial atenção à perfeita execução 
dessa lim nos vidros e ferragens das esquadrias. Será procedida 
cuidadosa verificação da parte da FISCALIZAÇÃO, das perfeitas condições de 
funcionam nto e segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas 
pluviais, mbas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, 
ferragens, etc. 
Na verific o final serão obedecidas as normas da ABNT abaixo relacionadas: 
•DEB-82 5 - Recebimento de instalações prediais de água fria (NBR-565) 
•DNB-19/ 3 - Instalações Prediais de esgotos sanitários (NBR-8160) 
•DNB- 59 7 - Recebimento de serviços e obras de engenharia e arquitetura 
(NBR-567 ) 
A execu da casa de bomba deverá obedecer ao projeto específico deverá 

da em alvenaria de tijolos cerãmicos de Y.i vez, chapiscado e 
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CAIIIDADI! - Cl!ARÃ 

• 

NENOAIAL D1! CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS 

...... -.... 
,,oo • • • • 

.IOTA BARROS -··--

2.1 COMP.t ADMlNI 

3.1 C2204 

. ' .. 
_ .. 

12,00 ..... • 
UN 
UN 

4.1 C0365 BANQUET,V MEIO O DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL ..... 
249,11 
141,58 ... ... 

C:Omprtmento 
Meto tio 07 249,11 
Melo tio 15 141,58 

• • • 
Qu,11ntldaclll 

1,00 
,,oo ..... M 

M 

• ,., C5027 PISO INTERTAAV: TIPO TUOUNHO (20 X 10 X -4CM), COLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA 
Ãrea X Quantld•IIII .... 

CINZA 985,14 x 1,00 
AMARl!I.O 43,52 X 1,00 

AZUL 407,19 X 1,00 ..... 
• 

985,14 
43,52 

407,19 
1435,85 

"' "' "' "' ,., C5028 TIPO TDOUNHO (20 X tO X 4CM), CNZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADA 
Ãrff X Quantidlld• .... 

4.4 Ct431 

4.5 C1611 LASTRO OE CON O REGULARIZADO ESP.= SCM 
lgu.l ao item 111111• o lbm 4.7 

JARDIM 01 
JARDIM 02 
JARDIM 03 
JARDIM 04 
JARDIM 05 
JARDIM Oli 
JARDIM 07 
JARDIM 08 
JARDIM 09 
JARDIM 10 
JARDIM 11 
JARDIM 12 
JARDIM 13 
JARDIM 14 
JARDIM 15 
JARDIM 16 
JARDIM 17 
JARDIM 18 
JARDIM 19 
JARDIM 20 
JARDIM 21 

1004,63 

.... 
16,86 

·~' '·"' 11,31 
19,48 
8,26 
1,67 
1,42 
6,33 
8,26 
6,98 
1,16 
4,02 
6,13 
1,67 
0,66 
8,26 
5,68 

'·" 1,91 
3,67 

' 

• 
' 
' 
' ' ' 
' 
' 
' ' 
' 
' 
' 
' 
' 
' 
' 
' 
' 
' 
' 
' 

,,oo ..... 
Quilntldade 

,.oo 
1,00 
,,oo 
,,oo 
,,oo 
,,oo 
t,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
,,oo 
,,oo 
,,oo 
,,oo 
,,oo 
,,oo 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 ·-

• 

• 

• 

1004,63 ,-.., .... 
16,86 ,~, ,,,.. 
11,31 
19,48 
8,26 
1,67 

'~' 6,33 
8,26 
6,98 
1,16 
4,02 
6,13 
1,67 
0,66 
8,26 
5,6' 
7,78 
1,91 
3,67 

124,47 

.... 

"' "' 
"' M2 

"' "' "' "' "' "' "' "' "' M2 

"' "' "' "' M2 

"' "' "' "' "' 
tt.m 4A 145135 M2 
n..n 4.7 90,19 M2 

T.i • 2315,54 M2 ,., C4833 PISO EMIOC .. AO,,..,O, DRENANTE E ANTI-IMPACTO, COMPOSTO POR PARlÍCULAS DE BDAAAOtA R.ECIQ.ADA PRENSADA, PIGMENTA 
Ãrff X Quantldi!IN • Ãru 

4.7 C4624 PISO PODOTÁTIL 

s.1 s.1 
5.1.1 C2784 

5.1.2 co .... ·-CONCRETO P/VI ~--VI-S.-

Aald91111B 01 48,45 X 1,00 48,45 M2 
o\cademill 02 48,45 X 1,00 48,45 M2 

Plr,ol'Ollnd 48,45 X 1,00 48,45 M2 
Tola! • 145,35 M2 

RNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) 
comprimento x lat'flura x Qullntidllde = Ãru 

Direc:i-1 304,52 X 0,25 X 1,00 76,13 M2 
AI.ta 56,25 X 0,25 X l,00 14,06 M2 

• • --~ ,,oo 

., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 
prl-.to ll ......, ..... 

0,30 X 0,30 
1,95 X 0,20 
1,65 X 0,20 
3,15 X 0,20 
1,00 X 1,00 

• 
' 

• 
' 
' 
' 
' 
' 

..... 
1,00 -~ 2.70 

º~º 
º·"° º·"° ,,oo 

• 
' 

• 
' ' 
' 
' 
' 

Total • 19 M2 

Quilntt ...... 
12,00 ..... -12,00 
6.00 
4,00 
4,00 
12,00 ..... 

• 

• 

• 

Volume 
2,92 

º·" 0,53 
1,01 

12,00 ,, ... 
"' "' "' "' "' .. 

5.1.3 CANÇNOeNro e ÍUCAÇÃO Dt o:i,O<m> S/ aEVAÇÃo 

' 



! PREFDTURA MUNICIPAL OI! CARIDADI! 
URIIANIZACÃO fN FRENn A l!SCOLA. CASEMIRO UZERRA DI! 111,RAUJO NO NUNldPIO DI! CARIDADI! / CI! 

CARIDADI! • C:l!ARÃ 

Nl!NORJAL DE c:Ãlc:ULO DOS QUANTITA.ttVOS 

5.1.4 C1399 A COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X 
Vai, c:oncntD X ·-""' • 7,00 ·-5.1.5 C415l .... - X Toa 

17,40 • 70,00 . .... • ,., ,., VINARIAS 
5.2.1 C27'4 SOL.O DE 1A.CAT. PROF. Aff; 1.50m 

' Volumt1 
Item 5.2.2 4,51 M3 ·- = .... .. 

5.2.2 COOS4 
X X .... ~ X Qu•ntld•• = VolUllle 

.... ----- • • 0,40 • 4,00 1,92 M3 ......... ~ ' ' º·"º • ,,oo 0,'8 M3 
WC ' • OAO ' ,,oo 0,96 M3 • WC • • º·"º • ,,oo 1,15 M3 ..... • 4,51 M3 

5.2.3 C0056 ALVENARIA DE E ENTO DE TilDlO RJRADO, CJ ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:8) - X -·~ X .... ~ X Q111111tidll0e • Volu-.............. 3,00 ' 0,20 ' 0,30 ' 4,00 0,72 M3 
........ utemN 1,50 • 0,20 • 0,30 • 2,00 0,18 M3 

WC 1,50 ' 0,20 ' 0,30 ' ,,oo 0,36 M3 
WC 1,80 ' ·~· ' 0,30 • ,,oo 0,-13 M3 ..... • 1,ff M3 

5.2.4 9320-1 CNTADEAM DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO. AF_03{2016 
COmprtmentu X Qu•ntld.cle = ..... .. ,_.....,_ 3,00 • 4,00 12,00 M ............... 1,50 • 2,00 3,00 M 

WC 1,50 • 4,00 ,,oo M 
WC 1,80 • 4,00 7,20 M . .... = za,zo • 

5.3 5,3 ..,, 
5.3.1 C«5' LAJE PRÉ·FABRI A TRB.IÇADA PI FÔRRO - VÃO DE 2,81 A 3,80 m .._. ...... X --~ ' Quantkl•d• = .... 

4,95 • 2,10 • ,,oo 20,79 "' ..... • Z0,79 •• ,A 5A ........... 
5.-1.1 C0073 ALVENARIA DE TI LO CERÂMICO FUII.ADO (9xl9x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=lOcm (1:2:8) 

Comprtmentlll ' - X ..... - • .... --- 3,00 • 4,00 • ,,oo '8,00 "' ....... __ 
1,50 ' 4,00 ' ,,oo 12,00 "' WC 1,50 ' 4,00 ' ,.oo 24,00 "' WC 1,50 • 4,00 • ,,oo 2-1,00 "' WC 1,SO • 3,00 • ,,oo 10,80 "' • WC 1,80 • ,,oo • ·~· • 14,40 "' ..... • 133 ... • • 

5.4.2 C2"6 VERGA RETA DE ...... X --~ X 
.,_ 

X Q1111ntldade • Volum• 
,01 o.ao ' 0,10 • 0,20 • 2,00 0,03 M3 ... 1,00 • 0,10 ' 0,,0 ' ,,oo º·" M3 
,01 1,20 ' 0,10 ' 0,20 • 2,00 0,05 M3 ,., 1,50 ' 0,10 ' 0,20 • ,,oo 0,12 M3 
J03 l,50 • 0,10 • 0,20 ' ,,oo 0,06 M3 ..... = . ... M3 ,., ,., ......... COM ARGAMASSA 

5.5.1 C0776 OiAPISCO CI SA DE CMENTO E AREIAS/PENEIRAR lAAÇO 1:3 ESP .-' Smm P/ PAREDE 

Jguell - lllem s 3 -·· 11 llem 5.5.2 .... 
lblmS.5.3 38,07 "' lteRI 5,5,2 56,40 "' ..... = .. .. , .. 

5.5.2 C3028 0'80COC/ AA De CMENTO E AREIA PENEIRADA, nw;o 1:3 
JgUIII N itt,m 5. 0.3 ..... 

nem 5,10.3 56,40 "' ·- • ..... "' S.5.3 C3023 EMBOÇO CI A OE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, lAAÇO 1:3 ...... _._15, .. 
.,~ .... 

Jtam 5.&.1 38,07 ..... • ...., .. 
5.5.4 con, CHAPISCO C/ OE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR lAAÇO 1:3 ESP=5 mm P/TET'O 

Jgual ao ttam !I • . , ..... 
Itaffl!l,IUI 16,20 "' ·- = 10,ZO •• 

5.5.S C3035 REBOCO C/ SA DE CIMENTO E AREIAS/ PENEIRAR lAAÇO 1:6, ESP=20 mm P/TETO 
Jgiaa,I M ltall'I 5, .1 ..... 



Pllll'DTURA MUNICIPAL DI CARIDADI! 
URBANIZAÇÃO eN fRENTE A l!SCOLA CASEMlRO 11EURRA DE ARAUJO NO MUNlCiPIO DE CARIDADI! / CI! 

CARIDADI! • C!ARÃ 

Ml!N(NWU. DE CÃL.a.lLO DOS QUANTITATIVOS JOTA BARROS -·-
... ,., ......... ""' 

5.6.1 .,...3 A RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABA.JCADA Ali 30x30cm (900cm2) • PEI-5/PEI-4 - P/ PAREDE 
PAREDES INTUI.NAS 

Caniprtinento • .... ~ • Qlqlntl....._ -;;, ... ~. ilXtllnlH 3,00 ' 2,70 ' ,,oo 
........ exa.m. ,,50 ' 2,70 ' 2,00 . .. 

WC 1,50 ' 2,70 • .... 
WC 1,80 ' 2,70 ' ,,oo 

T°"I • 
5.6.2 Cl120 REJUNTAMENTO ARG. PRl-FABRICADA, JUNTA Art 2nwn EM CERÂMICA, A-ré 30x30 cm (900 011•) (PAREDE/PISO) 

1a ... 1•01tems. 1 .... 
Item 5.6,1 76,14 H2 

T- • ,.,,.. •• ,., ,., ...... 
5.7.1 Ct6U USTI<O º' R.EGUlARIZADO ESP.= SCM 

11u•• ao lt.m s • . , .... 
n.m !l,7,2 16,20 H2 

T-1 • 16,20 •• 
5.7.2 C,990 CERÂMICA ESMAL ADA RETlACADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 30X30 cm {900 cm•)· Pl:I·S/PEl-4 - P/ PISO • comprtmenta • -·~ • 

_ .. 
• .... 

WCPCD 1,50 ' 1,80 ' 2,00 ,, .. H2 ......... 3,00 ' 1,80 ' 2.00 10,80 H2 
T- • ..... .. 

5.7.3 Cl120 RElUNTAMENTO ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATf: 2mm EM CERÂMICA, ATé 30x30 an (900 cn,2) (PAREOE/PISO) 
lgu•I ao Item S. ., .... 

lhlffl 5.7-2. 16,20 H2 
T ... I • 16,20 •• ••• . .. .........,.. 

5.8.1 C1977 PORTA EXTERNA E CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA {0.BOX 2.lO)m 
Quantldad• • T-1 .. , 2,00 2,00 u, 

T°"I • .... UN 
5.8.2 C1979 PORTA EXTERNA CEORO USA COMPLETA UMA FOLHA (1,00X2.10}m 

Quantidade • -· ... 2,00 2,00 u, 
T- = .... UN 

5.8.] C1969 PORTA DE AÇO CHAPA ONDULADA OU GRADES DE ENP.Ot..AR .. _ ...... • -~ • 
__ .. 

• .... ... 1,50 ' 1,50 ' ,,oo 9,00 H2 ... 1,50 ' 1,20 ' 2,00 3 ... M2 
T ... I • ,,... •• 

5.8.4 C1516 JANELA DE AUJMÍ 10, UPO VENEZtANA .... _ 
• ....... • Quantldlde • .... ,., 1,20 • D~D ' 2,00 1µ "' T- = ~ .. MZ 

••• ••• • 5.9.l °'"" C/CAJXA ACOPLADA - • T-.......... 2,00 2.00 u, 
T-1 = .... UN 

5.9.2 C1619 ÇA BRANCA S/COWNA C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS 
Qu1ntldllde = T ... I ........ 2,00 2,00 "' T°"I = .... UN 

5.9.3 Ct898 PEÇAS OE APOIO EFIOENlES C/Tl.lBO INOX P/WC'S 
Comprimento • Qu1ntidllde • T ... I 

WC'1PCO 0,60 ' ,,oo 2 ... M 
T- • .... • 

5.9.4 C<068 BANCADA DE G ONZAE=U!n ............ • ..... ~ • - • .... ...... - 4,70 ' MO • 2,00 3,76 "' T°"I = 3,76 •• 
5.9.5 C0985 CUBA OE INOX P 

Qu1ntidlide • -· -- 2,00 2,00 u, 
Tobl • .... UN 

5.9.6 C,505 CROMADA USO GERAL 
Qutlntldõlde • Tobl - 2,00 2,00 u, T- ,... "",y 5,10 5,10 PINTURA 

s.10.1 C1208 EMASSAMENTO PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE F'VA 
]..-1Mllwn5 . .. , .... 

Jtiam 11.10.2 16,20 "' T-1 H,:ZO "' 5.10.2 C1615 LATEX DUAS D EM PAREDES INTERNAS 5/MASSA -- • ..... ~ • qu.ntld .... • .... 
Ttlta· WC 1,80 • 1,50 • 2,00 5~0 H2 

T.to - Quio.qu. 3,00 ' 1,80 ' 2,00 10,80 "' T- = 16,20 •• 



5.10.4 Cl614 

5.10.5 cuo, 

5.10.6 Cl280 

5.11 s.11 
5.11.1 C1324 

• 5.11.2 ""'º 

5.11.3 Ct002 

5.11.4 COMP.2 

5.12 .... 
s.12.1 C>l42 

5.12.2 C284S 

• 5.12.3 C2166 

5.12.4 C3653 

5.12.5 coozo 

5.12.6 º"' 

5.12.7 º"" 

5.12.8 C1560 

PREPEJ'TURA MUNICIPAL DE CARIDADI! 
UIUIANIZAÇÃO IM AU!NTI: A. IESCOLA CASEMIRO NZERRA DE ARAWO NO MUNldPIO DE CAAIDADI! I CE 

CARIDADE • Ct:ARÃ 

MEMORIAL DE c.ÃLOJLO DOS QUANTnATIYOS 

n.m 5.10.4 
T-

EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA -·- X AI .. N X ...... 
4,95 X 4,00 ' ,,oo 
2,10 ' 4,00 ' ,,oo ';:, 

Total 
EMASSAMENTO OE ESQUADIUAS DE MADEIRA PmNTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS 
lgu.t ao Item 5 . •• 

1 .. m5,10,6 
T- • 

ESMALTE DUAS D EM ESQUADRIAS DE MADEIRA -·- ' AJ .. N X Quantidade = 
"'' 0,80 ' 2,10 ' ,,oo 

"'' ,,oo ' 2,10 ' ,,oo 
T ... I = 

COBERTA 
'5TIWruRA CE 
Jgu.l ao 1 ..... 5 • 

n.m5.11.2 
Tot,I = 

CA TRAPEZOIDAL INCUNAÇÃO 17 .6% .... X Qlllllltidade • 
7,26 ' 2,00 

T ... I • 
C:Omprl....to X 

..... _ = 
4,65 X 2,00 

T°"I = REVESTIMENTO E PAINáS OE ACM (ALUMÍNIO COMPOSTO) COM ESPESSURA DE 3MM .,._ ....... X .....R • QuantldaN • 
4,00 ' 0,00 ' 2,00 
2,21 ' 0,30 ' 2,00 
4,00 ' 0,25 ' 2,00 
0,25 ' 0,60 ' 2,00 ,. .. ' 0,25 ' ,.00 
2,21 • 0,25 ' 2,00 
3,70 ' 0,25 ' 2,00 

'·"' ' o,oo ' 2,00 
T ... I = ..... _ • 
2,00 
T ... I = E CAVALETE C/ CAIXA NO MURO P002 (CASO l) 

Hldriullco. 
Quantidade = 

2,00 
T ... I = - • ........ ,,oo -- 2,00 
T°"I = 

Quintidade = 
calxed''911e 4,00 

LO. A.ANGES LIVRES P/CX. D'ÁGUA 25mm (3/4") 
Hklnullco, 

T°"I • 

........... = 
C.hmd'igua 4,00 

QUIOSQUE 8,00 
T ... I • -... - • ....... _ = C.._d'6gus 3,03 ' ,,oo ........... 7,79 ' ,,ao 
Total • 

Quintidade • 
'·" T- = 

........... • 
8,00 

.... 
3,36 "' 4,20 "' ,, .. "' 
.... 
14,52 M2 
14,52 •• .... 
14,52 M2 
14,52 M2 

Tol" 
9,30 M .... • .... 
4,80 M2 
l,33 "' 2,00 M2 
0,30 M2 
1,43 M2 
1,11 M2 
1,85 M2 
2,28 M2 

15,10 "' 
T ... I 
2,00 u, ...... UN 

T ... I 
2,00 "' ...... UN 

T-
2,00 UN 
,,ao UN .... UN 

Tolal 
4,00 "' .... UN 

T ... I 
,,ao UN 
8,00 UN .... UN 

T-,.~ =~ 15,SS ,,.,.. 
T ... I 
,,oo 

"' zoo UM 

T-
8,00 UN 



PRl!FUTURA MUNICIPAL D1! CARIDADI! 
UWNIZAÇÃO tM FRENTE A ESCOLA CASENIRO BEZERRA DE ARAWO NO NUNldPIO DE CARIDADE/ CI! 

CARIDADI! - CURÃ 

MEMORIAL DE ciLaJLO DOS QUANTITAnYOS JDTA BARRDS -·-
5.12.9 Cl729 

AII- ,.oo 
T ... I 

5.12.10 C2381 

caba111''91111 

5.12.11 Cl562 JOELHO REDUÇÃO PVC SOLO. AZUL 0,,,25mmX1/2" 
canr-e ProJebt Hldr611Hco. 

quentidllde • T-•oo 6,00 UN 
T ... I • .... UN 

5.12.12 C2381 

Quentld;Hle • T ... I ,.oo ,.oo UN 
T- • .... UN 

S.13 !1.13 e 5.13.l a,.,, 
Quentldacle • Toml ..... 2,00 2,00 UN 

TObl • .... UN 
5.13.2 Ol"'4 

.,,_. ...... X --~ X Quantklede • .... 
0,60 ' 0,60 ' 2,00 0,72 M2 

"'" • 0,72 M2 
5.13.3 C4923 100 X 100 X SOMM, ACABAMENTO BRANCO (GRELHA OU TAMPA CEGA) 

S.nlt:6,to. -- • T ... I ·-- 2,00 2,00 UN .--. .. 2.00 2,00 .. 
T ... I • .... UN 

5.13.4 C2593 

Comprimento X quentidllde • To<al 
12,85 ' 2,00 25,70 M 

T- • 2!1,70 M 
5.13.5 0596 

C:OmprtlllllfflQ X -· .. = T ... I 

'·" ' 2,00 '·" " Total = .... M 
5.13.6 0595 

com,,ri ...... X 
...... _ 

• -1 • 1,96 ' 2,00 3,92 M 
Total = 31,111:Z M 

5.13.7 C4'69 O PARA ESGOTO 0=50mm (2") --· .......... • Tffll 
2,00 2,00 "' 5.13.8 Cl5'0 

T ... I = .... •• -- • T-,,oo ,,oo UN 
T ... I = .... UN 

5.13.9 C2347 DUÇÃO P/ESGOTO o-1ooxsomm (4"X2") - Quentldllde = Total 
2,00 "º UN 
T- • .... UH 5.14 , ... DUNMll!N PWVIAIS 

5.14.1 0995 GRflHA HEMIS CA DE FERRO FUNDIDO 0=150 mm {6") ... -.. = TObl 
2,00 • 2,00 UN 

Total • ,. .. UM 
5.14.2 C0658 CALHA DE OW'A C08RE 26 DESENVOLVIMENTO 33an _,.._ 

X Quentldede T-1 =~ 4,65 ' 2,00 9,30 
T- = .... 

5.14.3 11305 JOELHO PVC P ESGOTO CNZA Df lSOMM {6") -- • T ... I 
6,00 6,00 UN 

5.14.4 C:0283 ASSENTAMENTO E TUBOS E CONEXÕES EM PVC, JE DN 150mm 
T ... I .... UN 

COn,prlmento X QHntidllde • T ... I 
6,50 ' 1,00 6,50 " Tobl • .... • 5.14.5 C:0591 CAIXAALVEN C/fAMPA CONCRETO FUNDO BRITA 60x60xti0cm 



' 

l PRll'UTURA MUNICIPAL DE CARIDADI! • 
URBANIZAÇÃO M FRENTE A ESCOU.. CASEMJ.RO 11EZERAA DI! AAAWO NO NUNJd:PIO DE CARIDADE I CE 

CARIDADt: ~ CL\RÃ 

MEMORIAL DE CÃLCULD DOS QUANTttAllVOS ~~~ 

5.15 5.15 
5.15.1 C4377 

COmprtmento X 

75,90 • 
5.15.2 C1187 

COmprifflllntD X Qu•ntldllH 
3,40 • 2,00 6,BO " T- • .... M 

5.15.3 C1186 

Comp.-tmento X Qu1ntld1Q • TotaO 
20,30 • 2,00 40,60 " Total = ..... M 

5.15.4 Cl494 _ ... • T ... O 
2,00 2,00 UN 

e 5.15.5 
-1 • .... UN 

C1479 -- • T-
2,00 2,00 "' TotaO • ,, .. UM 

5.15.6 C2493 TOMADAUN ............ 
Qu1ntldadll • TotaO 

8,00 8,00 UN 
TotaO = .... UN 

5.15.7 C1118 LAR EM QUADRO OE DISTIUBUIÇÃO lOA - -- • T-1 
4,00 4,00 UN 

T ... 0 • .... UN 

S.15.8 Cl092 POLAR EM QUADRO DE msnuBUiçÃO lOA 
1!16trlc:a. 

QuantldNe • Total 
4,00 4,00 UN 
T- • 4,00 UN 

5.15.9 04562 
. 

CONTRA SURTOS DE "TENSÃO - DP5'5 • 40 KA/44-0V - _ .. 
TotaO 

8,00 ,,oo "' TotaO • .... UN 
5.15.10 C4530 

Q.Nintl~ • TotaO • 2,00 2,00 UN 
TotaO = ,,.. UN 

5.15.11 C3S79 .......... • T-
2,00 2,00 UN 

TotaO = ,, .. UN 
5.15.12 C2067 BUICÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 12 OIVISÔES 207X332X95mm, CIB,l,RRAMENTO 

l!~c:a. 
Quantidade • T ... I 

2,00 2,00 UN 
T- • ,,.. UN 

5.15.13 C1663 LUMINÁRIA FLUO COMPLETA C/ ! LÂMPADA 40W ........... -- _ .. 
• TotaO 

40W 4,00 4,00 UN 
Tot,O . .... UN 

5.15.14 C4100 LUMIMÃRIA ~BUTIR CÚNDRICA COM ANEL DE ARREMATE EM AWMfNIO ANOOIZADO E PINTADO POR PROCESSO ELETROSTÃTII 
CGnforme ~ca. 

, Qllllnttdade '" Total 
uw 2,00 2,00 UN 

T- . ,,.. UN 
5.15.15 C4957 ZADOR OE EM6UTIR COM SOQUETE E-27 PARA LÂMPADA FLUORESCENTE ELETRÔNICA COMPACTA DE 9W ·- UN ~ .. .- = T ... O .... 2,00 2,00 

Tatlll • 2,00 UN 
S.lS,16 101505 IA El.Ellllc.A, AÍ:REA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR, C.A80 DE 10 MM2 E DISJUNTOR DIN SOA (NÃO INO 

...... m. -- • T-
2,00 2,00 UN 

ToloO • UN 

••• ... 
6.1.1 C2784 SOLO DE lA.CAT. PROF. AT~ 1.SOm 



• 

' 

l PIW'DTURA MUNICIPAL DI! CARIOADI! .. 
UllBANUAÇÃO M l'IU!NTE A ESCOLA CASEMIRO Bl!ZERRA D1! ARAUJO NO NUNldPIO DE CARIDADE / CE 

CARIDADI! • C!ARÃ 

MEMORIAL D1! CÁLQJLO DOS QUANTITATIVOS ~~~~ 

nem&.1.2 
T-

6.1.2 COSJO 100 FCK 15 MPa, COM AGREGADO ADQUIRIDO ...... X --~ X -~ X Qwantkl•d• 

0,00 ' 0,60 ' 0,60 ' 4,00 
T-

,.2 L2 
6.2.l CJ522 

Comprimento X ........... 
2,55 ' 4,00 0,20 

T ... I M 

6.2.2 CJ721 e.-- X ............. • T-
J,JO ' 2,00 0,60 M 

TotoO • .... M 

6.2.J 0678 VIGA DE MA.DEI MACIÇA 6" X J• 
COmprlmentv X Qci•ntkl•de • T ... 0 

1,90 ' 20,00 38,00 M 

T- • 38,00 M 

6.2.4 06'7 VERNIZ 3 DEM EM ESQUAORIAS DE MADEIRA 
Compri ...... X ...... ~ X ............. • .... .... '·" ' 0,50 ' 2,00 ,,,. ., -· 1,90 ' º~º ' 20,00 15,20 "' .. _ 

2,55 ' 0,60 ' 4,00 6,12 "' T ... O • 24 2 M2 

" . . . '. • 
7.1 C0360 BANCO DE MADEI C/ESTRUT\JRA DE FERRO - l"' 3.00m 

EM PROJETO CONSTAM 11 BANCOS OE 1, M TOTALIZANDO 17 ,38M OE BANCO, FORAM ORÇADOS 6 BANCOS OE lM 
............. • T-

TOTALl2ANDO 18M DE BANCO. 
6,00 6,00 u, 

T ... O • 6,00 UN 
7.2 OOT. 1 BALANÇO COM O ASSENTOS RETOS EM MADEIRA (COM CORDA) 

Qu•lltldllO. • T ... O 
1,00 1,00 u, 

T ... 0 • ~00 UN 
7.3 OOT. 2 eSCORREGADOR EM MADEIRA GRANDE 

Quanlidade • T-
1,00 1,00 UN -· • - •• 

7.< COT. 3 GIRA-GIRA CARR EL EM FERA.O COM ASSENTOS EM MADEIRA ............. • T ... O 
1,00 1,00 u, -· • ~00 UN 

7.5 COMP.5 MESA EM TAMPO E GRANITO COM ASSENTO EM AÇO GALVANI.ZADO (CONFORME PROJETO) 
Qualltldade • Tol" ,,oo ,,oo u, 

T- = .... UM 
7.6 COMP.7 _ .. 

• T-0 
6,00 6,00 u, ..... • UN . ' . ' 

0,1 ... 
8.1.1 C4377 ~-.. X Qwintldade • ..... 

477,80 ' 1,00 477,80 M 

T- • 477,80 M 

8.1.2 C055' 

Comprimento X -·· • ..... 
'·" ' 1,00 '·" M ..... • .. .. M 

8.1.3 C0556 

COmprl11111nto X Quanlid .... • ..... 
145,30 ' 1,00 145,30 M ..... • 145,30 M 

8.1.4 C,50< /REBOCO/ q TAMPA CONCRETO 5/ RJNDO DI=30x30x50 cm - ............. • . .... 
11,00 11,00 UN ..... • 11,00 UM 

8.1.5 C1187 - COmpri-to X Qu•nlid .... • T ... O 
57,50 ' 1,00 57,50 M ..... • 57,50 M 

8.1.6 C1188 

Comprimento X ............. • ·-25,50 ' 1,00 25,50 M -· • 25,50 M 
8.1.7 Cll85 

Compri11111nto X Qualltld•N • .... , 

~ 



; 

l PRl!F!ITURA MUNICIPAL D! CARIDADI! 
UUANIZAÇÃO N FIIENTI! A ESCOLA CASEMIRO PZEARA. DI! ARAUJO NO NUNJdPIO DE CARIDADE / CI! 

. CARlDADI! - Cl!ARÃ 

8.1.8 CU91 

Comprimento X Quantkl1d• 
36,40 ' 1,00 

TobO 

8.1.9 C1186 

Comprimento X Qwmtld1d• 
159,00 ' 1,00 

Tot,O • 
L2 ••• 

8.2.1 Cll18 

Qu1ntld1U = TobO 
2,00 2,00 UN 
T- • .... UN 

8.2.2 C1092 EM QUADRO DE DISTRIBlllÇÃD tOA ·- Qu...ud1d• • Tot,O 
1,00 1,00 UN -· • ,,... UN • 8.2.3 04562 CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - 40 KA,1440V - .......... = TobO 
,,oo ,,oo UN -· • .... UN 

8.2.4 Cl085 

.... - = Tot,0 
1,00 1,00 UN 

TolaO • .... UN 

8.2.5 C3579 

Q111ntld1N • -· 1,00 1,00 UN 
T- • ,,... •• 

8.2.6 C206' BUIÇÃD DE WZ EMBUllR Art 12 DIVISÕES 207X332X95mm, C/BAARAMENTO ·- Q111ntldllft • -· 1,00 1,00 UN 
T ... O • ~ .. UN 

••• ... DI! l!N!R&IA 
8.3.1 101658 D PARA ILUMINAÇÃO PÚBUCA, DE 138 W Art 180 W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_OS/2020 - - • T-

8,00 8,00 UN 
TobO • .... • • 

8.3.2 C5033 CROJLAR, RESIS11'NCIA NOMINAL 200KG, H-10,00M, PESO APROXIMADO DE 790 KG - QHnlidade • Tot,0 • ,,oo 4,00 UN 
Totll "' 4,00 •• 

8.3.3 101509 GlA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE EMBUTIR, CABO OE 10 MM2 E DISJUNTOR. DIN SOA (NÃO INCLL ........ 
Qu1ntidadll • Tot,O 

1,00 1,00 UN 
T ... 0 • UN . . 

9.1 C0843 , FCK 25 M~ COM AGREGADO ADQUIRIDO ..... -... X .... - X -~ X -- = 
.... _ 

""'"'"""" 4,00 X ,,oo ' 0,15 ' 1,00 2,<0 Ml ........... ,,oo ' 1,50 ' 0,08 X 2,00 0,96 "' TolaO = ,, .. .. 
9.2 C160< LANÇAMENTO E CN;i,l:J DE CONCRETO SI ElEVAÇÃO 

lgu1l 10 ltent ti 1 
Yolunu, 

Item tl.1 3,36 "' T ... 0 = 3,3 • .. 
9.3 C0219 ARMADURA OE DE AÇO .. __ 

X -·~ X -- • .... 
7,00 ' ,,oo ' 2,00 56,00 M2 

T ... 0 • ..... .. k ••• 0236 S!MEIOLOS NO P VIMENTO{RESINA ACR!UCA 
CotRprtmento X ....... ~ X Qu•ntldMl9 .... 

,,oo ' 4,00 ' 1,00 28,00 "' T ... O • 29,00 N2 .. • 
10.1 C0'29 VORES ORN ENTAIS EM GERAL e./ ALlURA M DIA OE 2.SOM.EXCETO PAI..M 

Q111ntldllft • ...... _ .... 
3,00 3,00 UN ,.._ 8,00 8,00 "' PALM!IRlt-,\IU!CA. ,,oo ,,oo UN ............. 26,00 26,00 UN ..... • ..,,... •• 



PRl!RITURA MUNICIPAL DI! CARtDADI! 
UIUIANEZAçlo N FREHl"I! A ESCOLA CASl!MIAO BEZUlRA DE ARAUJO NO NUNlCÍPIO DI! 8'RIDADI! / a 

CARIDADI! • CORÁ .-~-,--

MEMORIAL DE CÃLOJLO DOS QUANTITAnYOS 

M EA URBANlZADA 
lnlQ o bm 4.3 ....i. o nem 4,4 mais o Item 4,5 .... 

1435,85 M2 
1004,63 "' 124,47 M2 

nem 4.5 235,54 M2 ..... • ........ ... 

• 

• 
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2.0 1 

3.0 1 

4.0 1 

5.0 1 

,.o I 

1.0 1 

o.o I 

,.o I 

10,01 

11.01 

• • 
PRl!FlffURA MUNlaPAL D! CARIDADI! 

URBANIZAÇÃO EM FRENTI! A ESCOLA CASl!MlRO BEZl!RRA DI! ARAUJO NO MUNJCÍPJO DI! CARIDADE / CE Â 
CRONOGRAMA. FÍSJCO-FINANCEJRO 

PRELIMINARl!S 1 1.408,80 • -ª --- -- . 
' ·-~v,,,,..-.. ·· ;, .1, 

', 

1 
I<.,· ' 

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA. 17.566,00 
1 4.391,50 4.391,50 

DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 1 6,106,16 1 ')'. 0,00% 
1 6.806,16 0,00 

PAVIMENTAÇÃO PRAÇA 1 
1 .4'l.- ' '!li..-275.452,30 
• 110.180,92 82.635,69 

1 
0,00% . "··.4')ib~. 

QUIOSQUES (2X) 155,340,29 
1 o,oo 76.116,74 

PERGOLADOS 1 8,102,09 1 0,00% 0,00% 
1 0,00 0,00 

MOBILIÁRIO URBANO 1 39.677,42 
1 0,00% 0,00% 

0,00 0,00 

ILUMINAÇÃO 1 :34,239,70 
1 ~5',QO% ' 2!i.-

8.559,93 8.559,93 

0,00% 0,00% 1 FAIXA ELEVADA 1 1,039,88 
1 0,00 o,oo 

1 
0,00% 0,00% 

PAISAGISMO 3,H0,69 
1 º·ºº 0,00 

LIMPEZA GERAL 1 4.951,87 
0,00% 0,00% 

0,00 0,00 

100,DO'MI 23,76% 31,06% 

552.750,20 131,:347,31 171.703,81 

. ·-

JOTA URROS _..,,....._ 

1.408,80 

'i~,,· ·:~:,,• 100,00% 

4,391,50 4.391,50 17.566,00 

0,00% 0,00% 100,00% 

0,00 0,00 6.806,16 

30,oo,I, 0,00% 100,00% 

82.635,69 0,00 275.452,30 

,·51®"11, 
... 1. 0,00% 100,00% 

79.223,55 0,00 155.340,29 

0,00% 1\10'.- 100,00% 

0,00 8.102,09 8.102,09 

0,00% 'lllÓ.- ··.·, 100,00% 

0,00 39.677,42 39.677,42 

0,00% ··~· 100,00% 

o,oo 17.119,85 34.239,70 

0,00% 
- ,;, ·" .,.,_,,,,,. 100,00% 

0,00 6.039,88 6.039,88 

0,00% << " '" 100,00% 

0,00 3.160,69 3.160,69 

0,00% 
,.·, ~ 

' ti!O; ' 100,00% 

0,00 4.956,87 4.956,87 

30,08% -- 15,10% 100,00% 

111~448,30 !152,750,20 

"*- 'li.'\ ./ 

~ 
\\ol)Qrto ~!lgi!o Coelho ,":9' 

,\.rqui\eto ~ 1.Jrbamt: 
c~u"' ~ .. ,..., 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

COMPOSIÇÃO DE BOI - SERVIÇOS 

AC 

DF 
R 

• L 5,50 

Pl5 0,65 
COFIN5 3,00 

155 5,00 
CPRB ( 4, %, Apenas quando tiver desoneraçao IN55) 4,50 

TOTAL DOS IMPOSTOS 13,15 

BDI = 28,02% 

(1 + AC+S +R + G)(1 +DF)(1 + L) 
BD/ = (l _ /) - 1 

• 
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URBANIZAÇÃO EM FREN 
PREFEffURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

A ESCOLA CASEMIRO BEZERRA DE ARAUJO NO MUNICÍPIO DE CAi"if~fl' 
CAAJDADE • Cl!ARÁ ~:!!""' 

EN GOS SOCIAIS PARA SERVIÇOS DA TABELA SEINl'RA-CE 

, _ COM DESONERAÇAO SEM DESONERAÇAO 
COtHGO OESCRIÇAO HORISTA MENSALI",TA HORISTA MENSALISTA 

D2 

D 

INSS 
SES! 
SENAI 
INCRA 
SEBRAE 
Salário Educa 
S uro Contr 
FGTS 

o 
Ad ntes de Trabalho 

Ida e 

idade 
as 

de Trabalho 

ade 
Total 

% % % % 

2000% 
150% 
1 00% 
020% 
060% 
250% 
3 00% 
800% 
O 00% 

3 ao .. 

17 85% 000% 17 85% 000% 
3 71% 000% 3 71% 000% 
O 87% 066% 087% 066% 
11 03% 8 33% 1103% 8 33% 
007% 005% O 07% O 05% 
O 74% O 56% O 74% o Sti% 
159% 000% 159% o ... 
O 11% 008% O 11% 008% 
12 35% 9 33% 12 35% 9 33% 
O 04% 003% 004% 003% ...... 19 041Mt ...... 11 04'1tii 

5 52% 
O 13% 
1 72% 
2 87% 
046% 

10 70% 

17 80% 

0,49% 0,37% 



URBANIZAÇÃO EM FREN 
PREFEnURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

A ESCOLA CASEMIRO BEZERRA DE ARA.UJO NO MUNICÍPIO DE CAJi\ijl~;é 
CARIDADI! - CEA.RÃ 

EN GOS SOCIAIS PARA SERVIÇOS DA TABELA SINAPI-CE 

COM DESONERAÇAO SfM DESONERAÇAO 
COOIGO DESCRIÇAO HORISTA MENSALI'>TA HO/USTA MENSALISTA 

02 

D . . . : 

e Fonte: lnfonnação Dias de Chuva INMET 

% % % % 

O 00% O 00% 20 00% 20 00% 
1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 
1 00% 1 00% 1 00% 1 00% 
O 20% O 20% O 20% O 20% 
O 60% O 60% O 60% O 60% 
2 50% 2 50% 2 50% 2 50% 
3 00% 3 00% 3 00% 3 00% 
8 00% 8 00% 8 00% 8 00% 

Nã Incide 
008% 
6 90% 



• 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

IX. COMPOSIÇÕES D PREÇOS UNITÁRIOS 
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'"" 
fl"' 

91917 

91919 

fl-
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-m" 
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""' 

PURITUltA MUNICIPAL D1! CIUUDADI! 
URBANIZAÇÃO I! FllENTI! A 5COLA CASeMlRO IIHBlRA H AllAUJO NO NUNIÔPIO DI! CAll:IDADI! / CE 

CARIDADII! • cuaÁ 

co..-omçõu DE CUSTOS UfUTÃIUOS DA TA88.A SINAPI-U 

DESMOLOAHTE OR PARA FORMAS DE w.DEIRA, DE BASE OlEOSA EMl.ll.SIONADA EM 

"'"' ESPACACIOR I DIS'I IADOR CIRCll.AR COM ENTRADA lATEAAL, EM PlASTICO, PARA 
VERGA.l.HAO '4,2 A 2,5" MM, COBRNENT() 20 MM 
PEDREIRO COM OOS COMPLEMENTARES 
SERVENTE COM OS COMPLEMENTARES 
FABRICAÇÃO DE PARA VIGAS, COM MADElRA SERRADA, E = 25 .... AF _rJ9/'ZD21J 
CORTE E DOBRA N;O CA-60, DIÃMETRO DE e.o MM. AF _06/2022 
CONCRETO FCK• 'A, TRAÇO 1 :2,7:3 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉJIAI BRITA 1). 
PREPARO MECÃNI COM BETONEIRA eoo L AF _Dsr.!021 

GUINOAUTO HIDRÃ 
CARGA11,7TM, 
KG, POT~CIA OE 1 
FITA ISCll.ANTE 
LUMIHARIA OE LED 
DUACOINOX 

COM HA$TE E CONTRA-PINO, EM CHAPA DE ACO Go\l.VANIZADO 3116", COM 

' TIPO ROLDAHA, OIMEHSOES DE '77' X "rr MM, PARA USO EM IINXA 

POUOO, SEXTAVADO, COM ROSCA. PARCIAL, DIAMETRO 518", 
PORCA E ARRUELA DE PRESSAO MEDIA 

NDI<, DE lATAO POUDO, OIAMETRO NOMINAL 518", DIAMETRO EXTERNO = 
FUR0• 17 .... , ESPESSURA a "2,5'MM 
TIPO PARAF1JSO FENDIDO (SPI.JTBOLT). PARA CABOS ATE 11l>IAl2 
ABA 58, COM PARAFUSO DE 4,20 X 40 MM EM AOO ZINCADO COM ROSCA 
TA E FENDA PHIWPS 

URAO,t,, L = "18" ,..., ROLO DE 30 M, CARGA RECOMalDADA ""30' KGF 

PARAAlcRAAMENTO E PARA RAIOS, EM POUPROPILENO, DIAMETRO = ... 
POUFASICO, EM POUCARBON,1,TO I TERMOPI.ASTICO, PARA ALOJAR 1 

DA CONCESSIONi\RIA LOCAL} 
ROSCA TOTAL. 11<4" (8,3 MM) 
'AVADA, OIAMETRO 114" 

A COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
SCOMPLEMENTARES 

R09CÃVEL, PVC, DN 32 Mii (1"), PARA CIRCLITOS TERMINAIS, INSTALADO 
IMENTO E INSTALAÇÃO. AF _11312D23 

, P\IC, ROIICAVEL, DN 32 - (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
OE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _03/2023 
RA EI..ETRODUTO, PVC, ROSCÃVEL, 0N 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS 

EM PIJ'U:OE • FORNECIMENTO E INSTAI.AÇÃO. AF _03/2023 
1Jtl< EI.ElROOUTO, PVC, ROIICAVEL, 0N 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS 

EM PAREDE· FORNECIMENTO E lt<m'AI.AÇÃO. AF _03/2023 
L ISOI.AOO, 10MM", ANTI-O-IAMA O,o.'1,0 KV. PARA CIRCUITOS 

O E INSTALAÇÃO. AF _03l2023 
TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE &IA • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

E NU 50 MM", ENTERRADA· FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _08/2023 

ENTO, OIÃMETRO 314", COM 3 METROS· FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

POSTE OE COMCRETO COM COMPRIMENTO NOMINAL OE 9 M, C,A.,ro,.,. 
IGUAL A 1000 DAN, ENGASTAMENTO SIMPI.ES COM 1,5 M DE SOLO (NÃO 

. AF _11/2019 

UCO, CAPACIDADE MÃXIMA DE CARGA 8200 KG, MOMENTO MÃXIMO OE 
CE MÃXIMO HORIZONTAL 9,70 M, INCLUSIVE e.A.MINI-IÃO TOCO PBT 18.000 

CV·CHP OIURNO. AF _De/2014 
'A ANTICHAMA, USO ATE750 V, EM ROLO OE 19MM X5 M 

ARA ILUMINACAO PUBLICA, DE 138 W ATE 180 W, (NVOI..UCRO EM AI..UMINIO 

DE MEDICA<> PARA I MEDIDOR TRIFASICO, COM VISOR, EM CHAPA OE 
DA CONCESSIONARIA LOCAL} 

- --' ··= ... . ... 
" "·""" " 0,1IIOO 
~ "·""' "" 0,7900 

"' 0,0164 

"" , .... 
"" , .... 
"" , .... 
"" , .... 
"' , .... 
"" 

,.,., 

"" "·""" 
"" , .... 
"" , .... 
• 0,1e&4 

"" 
,.,., 

" ··-" ""' • '·"""' 
"" , .... 
"" , .... 
"" '·"""" 
• """" 
"" '·"""" 
• ,.-
"' , .... 
"' '·"""" 

e"' •.= 

"" 0,01.W 

"" , .... 
" 0,2381 

" 0,2381 

..... "·""" .,,., 
'·""' ~- ..... 

18,6200 , .... 
182,8300 ., ... 
""" .... 

4111,6800 ,..,., 
T<*d: -

17,5700 17,l>lW 

'·""' .... 
"""' 41,7900 

'·""' """ ,.,,., 
"·""' 0,3100 ,. ... 

"·""' 
.,_ 

... - ··-191,1000 191,1000 

4,8100 "·"""" 0,4100 "·""' "'·'"" , .... ~.- 1111,7100 

1e,1eoo ~.-
11,5200 11,5200 

18,9500 ,._ .. - "'·= 
111,5700 ~-~.- ~.-
57,1300 111.4000 

138,9300 """"' 
48'!,4100 481,4100 

Tom!: 1.111,1100 

292,2100 ª·""' 
3,7400 """"' 514,5100 if74,5100 

"'·'"" 4,6100 ~.- , .... ,_ 
........ 



,_ 
"" 
"" 
""' 
""' 14153 ..... --~"' _, 
""' .,,, 
,,_ 

• 81917 

••• 
'"'' 
''"' --
'""" 

• 

..... ._ 

ARMACAO COM HASTE E CONTRA-PINO, EM CHAPA DE ACO GALVANLZAOO 3/"18", COM 

1 ESTRIBO, SEa!M"'!J~~~ 
ISOLADOR OE ELAN,t,. TIPO ROLDANA, DIMENSOES DE '72" X '72" MM, PARA USO EM BAIXA 

"""' PARAFUSO DE POUDO, SEXTAVADO, COM ROSCA PARCIAL, OIAMETRO 5111", 
COMPRIMENTOS", PORCA EARRUEl.ADE PRES8AO MEDIA 
ARRUEI.ALISA, DA, DE LA TAO POUOO, DIAMETRO NOMINAL 5/ff, DIAMETRO EXTERNOz 
34 IW, DIAMETRO FURO z 17 MM, ESPESSURA='?,!" MM 
CONECTOR MET CO T!PO PARAFUSO FENDIOO (SPLJT eOL T), PARA CABOS ATE 95 MM2 

lJRADA, L • '18" MM, ROLO OE 30 M, CARGA RECOMENDADA • '30" KGF 

PARA ATERRAMENTO E PARA RAIOS, EM POUPROPIL.ENO, OI.\METRO • 

"'"" ROSCA TOTAL, IU "(8,3 MM) 
'AVADA, DIAMETRO 114" 

CISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
COMPLEMENTARES 

RO$CÁVEL, PVC, ON 32 MM {1i, PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTAI.ADO 
IMENTO E l~ALAÇÃO. AF _03/2023 

, PVC, ROSC.4.VEL, DN 32MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
DE - FORNECIMENTO E INSTAIAÇÃO. AF _W/20'Z:3 

El.ETRODUTO. PVC, ROSCÁVEL ClN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS 
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _Cl3/2023 

ARA ELETROOUTO, PVC. ROSCÁVEL, ON 32 MM (11, PARA CIRCUITOS 
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTAI.AÇÃO. AF _03/2023 

E NU 50 MM', ENTERRADA- FORNECIMENTO E INSTAI.AÇÃO. AF_Cl&'2C23 

"'"'"'º'' DIAMETRO 314'", COM 3 METROS- FORNECIMENTO E INSTAI.AÇÃO. 

POSTE DE CONCRETO COM COMPRIMENTO NOMINAL OE 9 M, CARGA 
IGUAL A 1000 DAH, ENGASTAMENTO SIMPLES COM 1,S M DE SOLO (NÃO 

. AF _11/2019 

"' .. 
"' .. .. .. 
"" • 
"' ., 
" " • .. 
... 
"' • .. 
• 
"' .. 

,,..., ,,.,., ,,.,., 
,,..., 13,9200 41,7e00 

,..., ,,_ "-,,..., "'"" a,,.. 
,,..., ,,,,.. ., .. 
,,.,., e,- e,-
0,19&1 4,8100 ,,..., ,,..., 0,4100 ,,..., 
0,0194 """" 13,8800 

,,= ,.,,.. .... 
2,9102 ~'""' 71,1MOO .... 18,1SIO ,,,_ 
,,..., 11,5200 11,5200 

,,..., 18,8500 18,9500 

,,..., 
"'""' "'""' 

""""' 15,5700 
,.,,_ 

,,..., ~- ~,= 
,,_ 51,1300 111,,(000 

,,..., 138,8300 138,8300 

,,..., 481,4100 481,4100 

, .... 1.711,111111 

T'*'~ ,,, .... 
e.-.. Soclilll: ... 
T.,._ Geni1 11 BDI: ,. 

~:-
~ 

<:.,</,'(:!> ·t,~ 
.,~!,,·" '/,~\ 

'liJf'.~" •'" ·~ ~,\., 
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• 

UllBANUAÇÃO EM 

POSIÇÕU DE CUSTOS UNrTÁRIOS DA TABELA SEINFRA-cl!: 

••• > • • ••• 

MAO DEOIIRA 
..... _ .__ ..... T ... I 

12543 SERVE H 2,0000 18,4600 36,9200 
Tobll: 36,9200 

MATERIAIS 
I0537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. O.JMM H2 1,0200 39,0300 39,8106 
11100 ESMALTE CO l 1,0000 31,8800 31,8800 
11691 PONT / BARROTE DE 3"x3• H 4,5000 16,o900 72,4050 
11725 PREGO 1 15 (l.1/4" x 13) (APROXIMADAMENTE 672UN/KG) KG 0,1500 15,9900 2,3985 

Totlil: 146,4941 

Totlll Slmples: 183,41 
!nClll'gOII SOdlllll: INCLUSO 

Tot.l &enl •/ BDJ: 113,41 

(2204 RETIRADA DE ARVORES UN 443 04 

NAO DEOSRA 
12543 SERVENTE 

llnld•de CNfldentie Preço Tobll 
H 24,0000 18,4600 443,0400 

Total: 443,0400 

Tobll Slmpln: 
Enc:argos SOc:lale: 

Total GeNII •f BDI: 

443,04 
INCWSO ...... 

00
,, BANQUEl A/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO M ,o 

'-"~ 5 LOCAL ~o,88 

NAODEOIRA 
12391 PEDREIRO 
12543 SERVENTE 

MATERIAIS 
12544 FORMAH ÁUCA P/BANQUETAS (ALUGUEL) 

SERVIÇOS 
cosas CAIAÇÃO E DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL 
C2784 ESCAVA MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m 
C321l ESCAVA E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA 

C3268 
CONCRETO P/VIBR., FCK•lOMPa COM AGREGADO PRODUZIDO 
(S/TRANSP) 

) 
R DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHI) 
ROE PLACA VIBAA.TÓRIA HP 7 (CHP) 

NAODEOIIRA 
10445 CALCmI 
12543 SERVENTE 

MATI!IUAIS 
10109 AREIA MEO 
12403 PÓ OE PEO 
19512 TUOUNHO 20 X 10 X 4CM), COLORIDO 

~ANl!NTOS( ) 
10612 COMPACT R DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHI} 
10725 COMPACTAl)OR DE PLACA VJBRATÓRIA HP 7 (CHP) 

MAODt:OBAA 
10445 CALCmIR<) 
12543 SERVENTE 

Unklede 
H 
H 

H 

"' H3 
H3 

"' 

H 
H 

"' "' UN 

H 
H 

~d-
0,1500 
0,2500 

1,0000 

0,2500 
0,0150 
0,0370 

0,0340 

..... 
24,1600 
18,4600 

Totlll: 

4,3900 
Tot91: 

5,2730 
48,9190 
4,8144 

412,4717 

Total: 

Total Slmplu: 
l!nc:af909 SOd•ls: 

Totlll G...S s/ BDI: 

0,1595 24,1600 
0,1595 18,4600 

TaUII: 

0,0568 83,5800 
0,0065 77,1300 

51,0000 0,8700 
Tot.111: 

Totlll51mpt.s: 
Enc:al'f'CIS Sochlls: 

Totlll a.nl s/ 801: 

0,1595 24,1600 
0,1595 18,4600 

Total: 

T ... I 
3,6240 
4,6150 
8,2390 

·~900 ...... 
1,3183 
0,7338 
0,1781 

14,0240 

1&,2!142. 

,. ... 
INCLUSO ..... 

3,8535 
2,9444 
6,7979 

4,7473 
0,5013 

44,3700 
49,6116 

59,07 
INClUSO 

51,07 

3,8535 
2,9444 . .,.,.. ~ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAIUDADI: 
Nff A ESCOLA CASENIRO BEZERRA DI! ARAUJO NO MUNldPJO DE CARIDADE 

CARJDADE • CfARÁ 

POSlç0u DE CUSTOS UNttÁRIOS DA TARLA SEl~E 

MAT'IIWUS 
10109 M3 0,0568 83,5800 4,7473 
12403 "' 0,0065 77,1300 0,5013 
19513 UN 51,0000 0,7100 36,2100 

Tot:91: 41,4586 

Total SlmplN: 50,91 
E11e11rgos Soc:lala: INCWSO 

Total Geral s/ BDI: 50,91 

• . . . 
Unidade Caoftcl- ..... T-

H 0,0084 181,9407 1,5283 
H 0,0009 124,7249 0,1123 

Totlll: 1,MO& 
MAO DE OBRA 

10037 AJUD H 0,2460 19,1000 4,6986 
Total: ...... 

MATERIAlS 
Il225 GRAMA TI "' 0,9000 8,1900 7,3710 
12077 TERRA M3 0,0750 136,6900 10,2518 
12294 ÁlaUA M3 0,0450 5,9700 0,2687 

Totlll: 17,015 

Total Simples: 24,23 
!nc.rgos Soclels: fftCLUSO 

Totsl Genil s/ BDJ: 24,23 . . ... 
l!QUIPANl:NTOS ( Unldlleh e--.. ..... Total 

10682 BETONE H 0,0360 25,1770 0,9064 
Totsl: ., .... 

MAO DE OBRA 
12391 PB>REIRO H 0,4000 24,1600 9,6640 
12543 SERVENTE H 1,1000 18,4600 20,3060 .-, 29,9700 

MATERIAJS 
!0109 AREJAM IA M3 0,0332 83,5800 2,7749 
10280 BRITA M3 0,0440 100,5000 4,4220 
10805 CIMENTO RTlAND KG 11,0000 0,7100 7,8100 

Totlll: 15,0069 

Total Slmpi..: ..... 
ll!ne11rgos Sociais: INCLUSO 

Total Ger.i s/ BDJ: ..... 
PISO EMtlORRACHAOO, DRENANTE E ANTI·IMPACTO 

C
483

,. COMPOSTO POI! ?ARTICULAS OE BORRACHA RECICLADA 
284 

.., PRENSAO \ PJ(;MENTADA E ATOXICA, SOXSOXZ,SCM M 2 ,l Z 

FORNECIMENTO f EXECU AO 

NATIRWS 
PISO EM 

19143 PARTÍCU 
PIGMENT 

RRACHADO E ANTT-IMPACTO, COMPOSTO POR 
De BORRACHA RECICLADA PRENSADA, 
E A.TÓXICA {COLOCADO) 

Unidade 

"' 

._.,_ ..... T-
1,0000 284,1200 284,1200 

Tot.l: 284,1200 

Totlll Simples: 284,12 
!nairgos SOdals: INCLUSO 

Totml Genl s/ BDJ: 284,12 

PtSO PQt,OH(H\_ EXTERNO EM PMC ESP 3CM 

C.:1024 ASSENTA[•O COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E M2 141 98 
ASSENTA~IENTO) 

MAO DE OBRA 
11328 LADRD.Jt 
12543 SERVENTE 

MATEIIIAIS 
10109 AREIA ME 
1044> 
10805 

18623 

unidada Coeftdente 
H 1,6000 
H 1,2500 

M3 
= 
KG 

"' 

0,0182 
2,7300 
2,8000 

1,1000 

..... 
24,1600 
18,4600 

Totlll: 

83,5800 
0,9Ei00 
0,7100 

67,3800 

Tot.l: 

Total 
38,6560 
23,0750 
61,7310 

1,5212 
2,Ei208 
1,9880 

74,1180 

80,2480 

Total SlmplN: 141,H 
Encargos socr.is: INCLUSO 
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UIIBANJZAÇÃO EM 

COMPOSIÇÓES D1!' CUSTOS UNITÁRIOS DA TABl!LA SEINF.......a 

Totlll Genl s/ BDJ:: 141,98 

C2784 ESCAVA "AO MANUAL SOLO OE lA CAT PROF ATE l som M] 48,92 

MAO De: OBRA 
12543 SERVE 

MAO Dl!OIIRA 
12543 Sl:RVEN 

MATI!:IUAIS 
10109 AREIA ME "' I0280 BRITA 
10805 CIMENTO RTIAND 
11605 PEORISC 

UNdllde c:o.tldente PnlQD 
H 2,6500 18,4600 ,....., 

Total Slniples: 
Encargos SOdllls: 

Tot.l Geral ., BDJ:: 

H 0,7140 

H 6,0000 '8,4600 
Tot:91: 

MJ 0,9290 83,5800 
MJ 0,6270 100,5000 
KG 396,0000 0,7100 
MJ 0,2090 100,5000 

Total: 

Tot:91 Slnaples: 
Encsr,os SOCi•ie:: 

Total Geral s/ BDI: 

Tot,I 
48,9190 
48,9190 

...... 
INCLUSO ..... 
17,9764 

17,97154 

110,7600 
110,7600 

77,6458 
63,0135 
281,1600 
21,0045 

442,8238 

571,56 
INCLUSO 
571,5& 

Cl604 LANCAM NTO E APLICACAO DE CONCRETOS/ ELEVAÇÃO M] 159 08 

MAO Dt: OBRA 
12391 PEOREI 
12543 SERVE 

Unoldllde 
H 
H 

cmftd .... 
2,0000 
6,0000 

..... 
24,1600 
18,4600 

Total: 

Tot,I 
48,3200 
110,7600 
159,0800 

Tot:91 Sllllf'IM; 159,08 
Encargos Sod•ls: INCLUSO 

Total Geral •J BDI: 159,08 

Çl3gf} FORMA FLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, Ml lB 
56 ESP - 1211m UTII SX 

PENSADO PLASTlFICADO 12MM (1.22 X 2.44M) 
/ BARROTE DE 3'x3' 

11728 7 (2.1/2' X 10) {APROXIMADAMENTE 198UN/KG) 

11846 SARRAFO l "X4' 
11916 TABUA DE 1' DE 3A. - L = 30cm 

.... 
O) 

COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHP) 

NAODEOBRA 
10040 AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO 
10121 ARMADO ERREIRO 

MATHLUS 
10103 ARAME RE OZIDO N.18 BWG 
17952 AÇO CA-5 60 

Unoldade 
H 
H 

"' M 

KG 

M 
M 

c.ftd-
1,3500 
1,3500 

0,2600 
1,2000 

0,2500 

1,5300 
1,1700 

..... 
19,1000 
24,1600 

Totlll: 

69,6400 
16,0900 

14,2000 

6,0500 
12,7700 

Total; 

Tot,I 
25,7850 
32,6160 
A,4010 

18,1064 
19,3080 

3,5500 

9,2565 
14,9409 
65,1518 

Total SlmplH: 123,56 
Encar,OIJ Socl•ls: INCLUSO 

Total Garal ., BOI: 123,56 

Unidade Coeficiente Pn1QD ...... 
1,3581 
1,3581 

H 0,0080 169,7613 

H 
H 

KG 
KG 

0,0800 
0,0800 

0,0200 
1,0500 

Total: 

19,1000 
24,1600 

Total: 

16,5300 
7,3500 

Tot:91: 

Total Slmpie.: 
Encargos Iodai•: 

Tot.l Cleral s/ BDJ: 

1,5280 
1,9328 ·-0,3306 à' 
7,7175 ...... 
12,87 

INCWSO 
U,87 
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URBANIZAÇÃO EM 

MPOS1ç6Es DE CUSTOS UNITÁRIOS DA T.um..A SEl~E 

COOS4 ALVENAIHA OE EMBASAMENTO OE PEDRA MJ 
ARGAMA',SAOA 543 91 

NAODl!OMA Unidade Cmftd .... ..... T .... 
I2391 PEDREIR H 6,0000 24,1600 144,9600 
125'3 SER H 9,0000 18,4600 166,1400 

Totlll: 311,1000 
MATl!IWIIS 

10109 AREJA ME "' 0,3648 83,5800 30,4900 
10805 CIMENW TlAND KG 109,5000 0,7100 77,7450 
11600 PEDRA DE MÃO (RACHÃO) "' 1,1000 113,2500 124,5750 

Tot.l: 232,8100 

Total Simples: ...... 
l!nmrgos Sodal•: U,CUJSO 

Totlll Gen1l •/ IIOI: 543,91 

ALVFNAF IA OE EMBASAMENTO OE TIJOLO FURADO CI 
3 

COOS6 ARGAMA~5A MISTA C( CAL HIDRATADA 1 2 8 M 
576 54 

NAODl!OBRA 
12391 PEDREIRO 
12543 SERVE 

MATERIAIS 
00108 AREJA GR 
I0441 CAL HlO 
10805 CIMENTO 
I2081 TDOLO CE 

UnldllN 
H 
H 

"' KG 
KG 
UN 

c-8,5000 
9,2000 

0,2100 
30,9500 
30,9500 

235,0000 

..... 
24,1600 
18,4600 

Tot..l: 

119,5800 
0,9600 
0,7100 
0,5300 

Totlll: 

Total SlmplN; 
l!ncarg• Sod•lm: 

Tot.l G9ral •I 8DI: 

Totol 
205,3600 
169,8320 
375,19:ZO 

25,1118 
29,7120 
21,9745 

124,5500 
ZOl,3483 ...... 
INCLUSO .,., .. 

..)
4 

LAJE J'RE,FABRICAOA TRE\J'.(AOA P( FORRO - VAô OE M
2 132 61 e 56 2 81 A 3,f o m 

NAODl!OmtA 
12391 PEDREIRO 
12543 SERVENTE 

KG 

" 11728 7 {2.1/2" X 10) (APROXIMADAMENTE 198UN/KGJ KG 

11846 E 1"X4" M 
11916 "DE3A.-L=30cm " 18283 

CADA TREUÇADA P/ FÔRRO, DE 8 cm DE 
an DE CAPEADO -VÃO DE 3,01 A 4,0 m "' ........,. 

C0840 CON P/VIBR., FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 

C1603 E APUCAÇÂO DE CONCRETO C/ ELEVAÇÃO M3 

ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO FURADO 

0,3500 24,1600 
0,3500 18,4600 

Totlll: 

0,7400 7,5900 
1,3000 16,0900 

0,0300 14,2000 

0,9700 6,0500 
0,6500 12,7700 

1,0000 46,0000 

Totlll: 

0,0400 495,6465 

0,0400 268,4800 
Total: 

Total Simplell: 
Enmrgos SOCIIII•: 

Totlll Gttnll •/ IIDI: 

T-1 
8,4560 
6,4610 

14,9170 

5,6166 
20,9170 

0,4260 

5,8685 
8,3005 

46,0000 

87,128& 

19,8259 

10,7392 
30,Hi51 

132,&1 
U,CUJSO 
132,91 

(0073 (9d9~19 cm (/ARGAMASSA MISTA OE CAL HIDRATADA M2 62 Sl8 
ESP cc10U1> (1 2 8) 

MAO Dl!OIHlA 
12391 PEDREIRO 
12543 SERVENTE 

NATIRIAIS 
10109 AREJA MEO 
10441 CAL HmRA ADA 
10805 CIMENTO 1U.NO 
12081 TIJOLO CE MICO FURADO 9Xl9Xl9CM 

unldllde Coenct.te ..... 
24,1600 
18,4600 

H 1,0000 
H 1,1200 

M3 0,0150 
KG 2,1800 
KG 2,1800 
UN 25,0000 

Total: 

83,5800 
0,9600 
0,7100 
0,5300 

Totlll: 

Tottil Slm ... N: 
ERQlrgN SOClalit: 

Totlll Genll •/ IIDI: 

T-
24,1600 
20,6752 
44,8352 

1,2537 \ v 
2,0928 ~ 
1,5478 

13,2500 
18,1443 

1:z,n 
INCLUSO .,, .. 
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EQUIPAMENTOS ( 
10682 BETONEI 

10157 
10280 
10805 
11691 

11728 MEG01 

11916 TABIJA OE 

PREF!ITURA MUNJCIPAL DE CARIDADE 
NTE A ESCOU. CA.Sl!MIRO HZERRA DII! ARAWO NO MUNidPIO OI! CAIU 

CARIDAD<·CEAÚ 

MPOSIÇÕ!S DE CUSTO$ UNJTÃRIOS DA TABELA SEINFRkCE 

• . .. 
unidade Coefldente ..... 

" 0,7140 25,1770 
Total: 

" 12,3000 19,1000 

" 4,8000 24,1600 

" 7,5000 24,1600 

" 2,0000 24,1600 

" 12,0000 18,4600 ,_., 
KG 1,2000 16,5300 
HJ 0,6235 83,5800 
KG 60,0000 8,2300 
MJ 0,8780 100,5000 
KG 327,6000 0,7100 
M 0,6000 16,0900 

7 (2.1/2• X 10) (APROXIMADAMENTE 198UN/KG) KG 2,0000 14,2000 

1·oeJA.-L=JOan M 5,0000 12,7700 
Totml: 

Tobll Simpfea: 
l!ncargos SOr:l•I.: 

Totlll Ger•I •I BDI: 

.. . ... , 
17,9764 
17,9764 

234,9300 
115,9680 
181,2000 
48,3200 

221,5200 
101,1380 

19,8360 
52,1121 

493,8000 
88,2390 
232,5960 

9,6540 

28,4000 

63,8500 . ......,. 
1.808,40 
INCWSO ......... 

CO CHAPISCO C1 ARGAMASS.1'. OE CIMENTO E l'.RElA Ml 
7 42 776 

S/PENEIFAR TRACO 1 3 ESP = Smn1 P/ PAREDE 

MAO DlOBRA. -- ........... ..... ..... 
12391 PEDREIRO " 0,1000 24,1600 2,4160 
12543 SERVENTE " 0,1500 18,4600 2,7690 

Totlll: 5,1850 MA-10109 AREIA ME IA MJ 0,0061 83,5800 0,5098 
10805 CMENTO Rn.AND KG 2,4300 0,7100 1,7253 

Total: 2,2351 

Total 5lmp1M: 7,42 
l!ncargos SOd•I.: INCLUSO 

Tobll e.ai •I BDI: 7,42 

REBOCO "/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA Ml 51 11 
C3028 PENEIRA(•A., TRACO l 3 

MAO DE OBRA Unld- <ootld- ...... ..... 
12391 PEDREIRO " 0,6000 24,1600 14,4960 
12543 SERVENTE H 0,6000 18,4600 11,0760 

Totlll: 25,9720 
SERVIÇOS 

C0164 AR.GAMAS OE CIMENTO EAREIA PEN, TRAÇO 1:3 MJ 0,0250 1.045,7203 26,1430 
Totlll: 26,1430 

Totlll Simples: 51,72 
Enmrgos 5ocl•l9: INCLUSO 

Total Geral 9/ 8DI: 51,72 

EMBOCO :/ ARGAMASSA OE CIMENTO lê AREIA M
2 46 

t: 3 Dl3. PENflRACA, TRAÇO 1 3 49 

MAODEOIRA 
12391 PEDREIRO 
12543 SERVENTE ...... _ 
C0164 ARGAMAS DE CIMENTO E AREIA PEN. TRAÇO 1; 3 

Unid9de CoefldMte ..... 
24,1600 
18,4600 

H 0,6000 
H 0,6000 

HJ 

Total: 

0,0200 t.045,7203 
Totall: 

Total Slmplft: 
ll!ncargos Soc:l•I.: 

Tot.l Chr•I •/ BOI: 

..... 
14,4960 
11,0760 
:ZS,5720 

20,9144 
:Z0,9144 

1.:::0 ~ ..... 
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S I Mi l", ",.\ 

C07lS \>EtlEIRAR THACO l 3 ES\>,o5 mil\ PJ TETO ' 

MAO Df: OIIRA Unldllde Coeflc:lente 
12391 PEDREIRO H 0,2500 
12543 SERVENTE H 0,3100 

..... 
24,1600 
18,4600 

TGUI: 

..... 
6,0400 
5,7226 

11,7626 
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UR8ANIZAÇÃO l!M 
PREFl!nuRA MUNICIPAL DE CARIDADe: 

N1'I! A. ESCOL.A CA.Sl!N!RO BEZERRA. DE A.RA.UJO NO MUNlciP:tO DE CA.RJ:..ilif:'k 
CARIDADE· CURÃ 

OMPOSIÇÕl!S DE CUSTOS UNITÃRIOS DA TABELA RINFRA-CI! 

MATERIAIS 
10109 AREIA. ME IA. 
10805 CIMENTO TI.AND 

M3 
KG 

0,0072 
2,9200 

83,5800 
0,7100 

Tobll: 

Tot.lSlfflCMS: 
l!ncervos Sochila: 

Tobll Geral s/ 8Dl: 

0,6018 
2,0732 ,.., .. ..... 

INCLUSO ..... 
C

3
I) 15 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS/ M

2 39 
Ol 

PENEIRA~ TRAÇO J 6, ESPc,dO mm P/ TETO 
MA.O DE OIIRA. 

12391 PEDREIRO 
12543 SERVE 

Sl!RVIÇOS 
C0173 DE CIMENTO E AREIA. 5/PEN. TRAÇO 1:6 

CERAMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG PRE 

Unidade Coelldenb, 
H 0,7000 
H 0,7000 

M3 0,0200 

-24,1600 
18,4600 

Tot.i: 

458,7633 
Tobll: 

Total Slmpler. 
l!nargos Socl•la: 

nst. Ger•I •f BD!: 

.... , 
16,9120 
12,9220 ....... 
9,1753 
9,1753 

39,01 
INCLUSO 

39,01 

C4443 fABRICAPA ATE 3Dx30cm (900cm?) PEI·S/PEJ: 4 P/ M2 73,75 
PAREDE 

MA.O DE OBRA. Unld•ds ....,_,, ·- Total 
11328 I.ADIULH A H 0,7200 24,1600 17,3952 
12543 SERVENTE H 0,7200 18,4600 13,2912 

Tobll: 30,6814 .......... 
CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA DIMENSÕES ATÉ 30x3ocm 

16498 (900 c;mz) PEI-5/PEI-4 Ml 1,1000 25,9500 28,5450 

KG 6,0000 2,4200 14,5200 
AAGAMAS COLANTE PRÉ-FABRICADA P/ CER.ÃMICAS E 
PORC :TOS 

16508 

Tot81: 4:!11,0650 

Total SlmplN: 73;15 
Enairgos SOdsls: INCLUSO 

Totlil Genl s/ BDJ: 73,75 

REJUNTA,'1ENTO C1 ARG PRE·FABRICAOA, JUNTA ATE 
Clt20 2mtn EM (ERAM!CA, ATE 30x30 cm (900 cm 2) M2 10 05 

(PAREDE/PISO 
MA.O DI! 08RA. Unidade ·-- - ·-11328 LAORILH A H 0,2000 24,1600 4,8320 

12543 SERVENTE H 0,2000 18,4600 3,6920 
Totsl: ... ... 

MATI!IUAIS 
10118 ARGAMAS PRf-FABRICAOA PARA REJUNTAMENTO KG 0,2330 6,5700 1,5308 

Tatsl: ...... 
Totsl Simples: 10,05 

l!nmrgos Sod•la: INCLUSO 
Totsl Ger., s/ lSD!: 10,0S 

CERAMlCH ESMALfADA RETIFICADA C/ ARG PRE 
C2996 FABRICADII ATE 30x30 cm (900 cm') PEI-5/PEr·4 • PI M2 68 64 

Ptso 
MAO DI! OBRA. Unldeds Coelldon .. - .... , 

11328 wmu, • H 0,6000 24,1600 14,4960 
12543 SERVENTE H 0,6000 18,4600 11,0760 

Tobll: 25,5720 
MA.TEIIIAJS 

CE<ÂMICA MAi.TACA RETIFICADA DIMENSÕES ATÉ 30d0cm 
16498 (900 cmz) PEl·5/PEl-4 Ml 1,1000 25,9500 28,5450 

16508 COLANTE PRÉ-FABRICADA P/ CER.ÃMICAS E KG 6,0000 2,4200 14,5200 

Totsl: 43,0150 

Tatsl Slmplea: -Enmrgos SOdals: INCLUSO 
Totlil Cilenl •/ BD!: -

~ 
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URIIANIZAÇÃO EN 

10498 
12391 
12543 

!0209 

'""1 
10805 
11030 
11154 

11240 

11590 
11708 
11724 
11919 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
NTE A ll!SCOLA. CASQ4IRO BEZERRA DE ARAUJO NO NUNiciPio DI! CAIU 

CARIDADE • C9RÁ 

NPOSJç(N!s DE CUSTOS UNITÃRJOS DA TA.Bl!LA SEINFRA-CI! 

H 
H 
H 

M3 0,0106 83,5800 

UN 1,0000 227,9000 

KG 1,7200 0,9600 
KG 1,7200 0,7100 

DE FERRO PARA PORTA EXTERNA UN 3,0000 20,8600 
COMPLETA PARA PORTA EXTERNA UN 1,0000 66,9800 
PEROBA (MADEIRA DE lA QUAUDADE) 5CM PARA UN 1,0000 71,2000 

PARA MADEIRA DE 80MM UN 8,0000 0,3400 
DE CEDRO O.BOX2.10M UN 1,0000 268,9100 

KG 0,2500 17,0000 
UN 6,0000 1,7600 

Total: 

Total SlmplH: 
l!ncargos Sodals: 

Total Ger•I s/ BDI: 

0,8859 

227,9000 

1,6512 
1,2212 
62,5800 
66,9800 

71,2000 

2,7200 
268,9100 
4,2500 
10,5600 

718,11583 

940,75 
INCLUSO 
940,75 

Cl
979 

PORTA f<TERNA OE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA UN l , , 
! OOX2 10 rn "L, 51 

MAODEOORA -- eo.n ...... ..._ ,_ 
!0041 AJUD H 3,7500 19,1000 71,6250 
!0498 CARPl H 3,7500 24,1600 90,6000 
12391 PEDIIERO H 1,4000 24,1600 33,8240 
12543 SERVENTE H 1,4000 18,%()() 25,8440 

Toml: ........ 
IA M3 0,0106 83,5800 0,8859 

!0209 
E PfROBA {MADEIRA DE 1A QUAUDADE) PARA UN 1,0000 227,9000 227,9000 

ro«l ADA KG 1,7200 0,9600 1,6512 
!0805 Tt.AND KG 1,7200 0,'100 1,2212 
I1030 DE FERRO PARA PORTA EXTERNA UN 3,0000 20,8600 62,5800 
11154 COMPLETA PARA PORTA EXTERNA UN 1,0000 66,9800 66,9800 

11240 
PEROBA {MADEIRA DE lA QUAUDADE} 5CM PARA UN 1,0000 71,2000 71,2000 

I1590 UN 8,0000 0,3400 2,7200 
I1710 UN 1,0000 341,6800 341,6800 
11724 KG 0,2500 17,0000 4,2500 
11919 UN 6,0000 1,7600 10,5600 

Total: 791,8283 

Total SlmpfH: 1,013,52 
li11C,91'gOS SOclals: INCLUSO 

Total Geral •I BDJ:: 1.013,52 

Clg"'" PORTA Dl ACO EM CHAPA ONDULADA OU GRADES DE 
"" ENROLAR M2 359,69 

NAODeOIIRA Unidade Coolld- ..._ , .... 
12391 PEDREIRO H 1,0000 24,1600 24,1600 
12543 SERVENTE H 1,1000 18,4600 20,3060 

Total: ....... 
MATERIAIS 

10109 AREIA ME M3 0,0130 83,5800 1,0865 
10441 CAL HIDRA ADA KG 0,9600 0,9600 0,9216 
10805 CIMENTO RTl.AND KG 4,5800 0,7100 3,2518 

Il703 
PORTA DE NROLAR EM AÇO DE CHAPA ONDULADA 

M2 1,0000 309,9600 
309,9600 ~ 

Total: 315,:zt99 

Total Simples: ...... 
l!nc:ars,os Sodals; INCLUSO 

Total Geral s/ BOI: ...... 
C1516 )ANELA DE ALUMINIO TIPO VENEZIANA Ml 658,93 

MAO DE09RA 
10046 AJUDANTE E SERRALHEIRO 

unidade Coafldente P1WQD 
H 1,5000 19,1000 

, ... , 
28,6500 
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11858 ........... 
10207 BATE 
11275 JANELA 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TA.Bl!U, Sl!lNFRA-cl! 

ALUMlNlO L 1.1/2X1Xl/8 ANOO 60X210 
M .ALUMINIO, TIPO VENEZIANA 

H 

UN 

"' 

2,5000 

1,0000 
1,0000 

77,5700 
492,3100 

Tobll: 

77,5700 
492,3100 
SH,8800 

Total Slmpl•: 651,93 
!nalrgff Sod•ls: INCLUSO 

Total Gl•r•I •/ BOI: 1151,93 

C0348 BACIA DE LOU A BRANCA C/CAIXA ACOPLADA UN 661 55 
Coelldeflte 

2,0000 
2,0000 

..... 
38,2000 
46,9600 
85,llOO 

BRANCA PARA CAIXA ACOPLADA 
Pl.ADA DE LOUÇA BRANCA PARA BACIA 

11091 CROMA.DO 
11180 

11579 

11925 

Unld .... 
H 
H 

UN 
UN 
UN 

" UN 

UN 

1,0000 
1,0000 
1,0000 
0,5600 

2,0000 

1,0000 

..._ 
19,1000 
23,4800 

Tol:III: 

237,2400 
260,6300 
22,5900 
0,3600 

9,4000 

36,9300 
Total: 

Total Slmp._: 
Enairgft SOCl•ls: 

Totlil Ger.t s/ BDJ: 

237,2400 
260,6300 
22,5900 
0,2016 

18,8000 

36,9300 
576,3916 

661,55 
INCLUSO 
661,55 

LAVATORlO DE LOUÇA eRANCA 5/COLUNA C/TORNE:tRA UN 5 4
2 

l l 
ClGl 9 f.ACE~SORlOS ' 

Unldlldlt ·-- ..._ ..... 
DE EffCANADOR H 2,7500 19,1000 52,5250 
R H 2,7500 23,4800 64,5700 

Total: 117,D950 
MATERJAIS 

Il091 '"°" UN 1,0000 22,5900 22,5900 
11180 FITA " 0,8400 0,3600 0,3024 
I1344 LAVA UN 1,0000 100,9600 100,9600 

11579 
PARA UN 2,0000 9,4000 18,8000 
POR 

!1864 SIF METAUCO TIPO COPO DN 1 "Xl 1/2" UN 1,0000 164,5800 164,5800 
U132 TORN DE PRESSÃO CROMADA P/lAVATORIO 1/2' UN 1,0000 98,6600 98,6600 
U212 VM: lA DE METAL 1" UN 1,0000 19,1200 19,1200 

Totlil: 4.25.0U.4 

Tot:111 Slmpl•: ...... 
Ene111111• SOdlll•: INCLUSO 

Total G_..I s/ BDl: 542,11 

(1898 PEÇ,15 DE APOIO DEFICIENTES C/TUBO INOX P/WC S M 195 90 
UnldNe ·-- ..._ ..... 

H 1,0000 24,1600 24,1600 
H 0,2500 24,1600 6,0400 
H 0,3500 18,4600 6,4610 

Totlil: 311,6610 

GROSSA "' 0,0005 119,5800 0,0598 
PORTLAND KG 0,1500 0,7100 0,1065 

U646 DE APOIO DEFICIENTI: C{TUBO INOX EM wc·s M 1,0000 159,0700 159,0700 
Tol:III: 159,2363 

Total Sim ..... : 195,90 
Ence...- SOCl•19: INCLUSO 

Total Ge,.l s/ llOI: 195,90 

• . .. . 
MAO DE OBRA Unldmde COOII_,. ..._ ..... 

12391 "'° ·= H 1,2000 24,1600 28,9920 
12543 5'R ""' H 2,0000 18,4600 36,9200 

Total: 65,9120 
MATl!RlAJS 

10108 ARE GROSSA "' 0,0080 119,5800 0,9566 
10805 C,M PORTIAND KG 3,2000 0,7100 2,2720 
17893 A DE GRANITO CINZA POLIDO E-2an M2 1,0000 342,5800 342,5800 

Total: 345,IICNl6 
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PREFOTURA MUNJCtPAL DE CARIDADE 
uRBANJZAÇAo EM Flt,ENTI! A ESCOL.A CASEMJRO BEZERRA DE ARAWO NO MUNJdPJO DE CARI 

CARIDADE - CEARÁ 

MPOSJÇÕES DE cusros UNITÃIUOS DA TAIIEL.A SEJNFIIA-CE 

Total Slmplnl 411,72 
EnC11rg09 Sociais: INCLUSO 

Total Genl s/ 9DJ: 411,72 

C098S CUBA DC INOX PARA BANCADA,COMPlETA UN 416 B2 

MAO DE OBRA 
12320 ENCA 

MATERlAJS 
10915 CUBA DE 
11861 SIFÃO 
12271 VÁLVULA 

unldHe CNfldente PreÇO 
H 1,5000 23,4800 

UN 
UN 
UN 

1,0000 
1,0000 
1,0000 

Total: 

175,4100 
174,3000 
31,8900 

Total: 

Totlll Simples: 
encarg09 SOdlds: 

Tobll Ge:1111 s/ BDJ: 

..... 
35,2200 
35,2200 

175,4100 
174,3000 
31,8900 ........ 
416,82 

lNC'-USO 
4US,12 

c2sos TORNEIRA DE PRESSA.O CROMADA uso GERAL UN 69 68 
MAO DE OBRA Unidada e-- - .... , 

10043 AJUD OE ENCANADOR H 0,6500 19,1000 12,4150 
12320 EN • H 0,6500 23,4800 15,2620 

Total: 27,6770 
MATERLUS 

11180 FITA DE EDAÇÂD M 0,2800 0,3600 0,1008 
12130 TORNE DE PRESSÃO CROMADA DE USO GERAL 1/2' UN 1,0000 41,9000 41,9000 

Total; 42,0008 

Totsl SlmplH: ..... 
!nCllrgoll SOdld•: lNC'-USO 

Total Geral s/ BDl: ..... 
C EMASS \MENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMAOS />Q 

12 
B 

noi, C MAS'A DE PVA. ' J 

MAOHOBRA 
10045 AJUD DE PINTOR 
12395 PINfOR 

MATl!IUAJS 
11347 UXA P MADEIRA/MASSA 
11513 MASSA ORRIDA A BASE DE PVA 

unidade COll!fldente 
H 0,2000 
H 0,3000 

UN 0,4000 
KG 0,7000 

·-19,1000 
24,1600 

Total: 

0,7000 
2,1200 

Total: 

Total Slmpia; 
Encarg• SOclalr. 

Total Geral s/ BDJ: 

..... 
3,8200 
7,2480 ....... 
0,2800 ,,...., 
1,7640 ..... 

lNC'-USO ..... 
C1615 tATEX DUAS OEMAOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA M2. 21 07 

MAO DE OBRA 
!0045 AJUD 
12395 PINTO 

MATERLUS 
11347 UXAP 
11490 ÚQU 
12096 TINTA 

DE PINTOR 

MADEIRA/MASSA 
SELADOR PARA PINTURA LATEX 
:me 

UnldllCN 
H 
H 

UN 
L 
L 

c--0,3500 
0,4000 

0,2500 
0,1200 
0,1700 

-19,1000 
24,1600 

Totml: 

0,7000 
12,0800 
18,2200 

Total: 

·-6,6850 
9,6640 ....... 
0,1750 
1,4496 
3,0974 
4,7220 

Total SlmplN: :21.07 
EIICllrgos Sod•lsz INCLUSO 

Tot.l Ger11l s/ llDJ: 21,07 

C 207 EMAS ,AMENTO OE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS M:;,. lb :;i_s 
1 C/f1A~~A ACRIUCA ... _ ._ .... - ·-DE PINTOR H 0,2500 19,1000 4,7750 

H 0,3500 24,1600 8,4560 ~ 
TGtlll= 13,2310 

MAmuAlS 
11347 UN 0,5000 0,7000 0,3500 
11511 KG 0,7000 3,8100 2,6670 

Tot.l: 3.0170 

Total Slmples: 1e,:2s 
&IQ11109 Sodlils: lNC'-USO 
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UR8ANUAÇÃO EM 

C1614 LATEX DUAS DEMII.OS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA M2 2Z,S5 

MATl!RIAlS 
10035 AGU 
11347 LIXA P 
11488 ÚQUIDO 
12097 TINTA 

MINERAL 
MADEIRA/MASSA 

PARADOR DE SUPERACIES 
ACRÍUCA 

Unldllde coetldente ..... 
19,1000 
24,1600 

H 0,3500 
H 0,4000 

' UN 

' ' 

0,0500 
0,2500 
0,1200 
0,1700 

Totlll: 

20,2900 
0,7000 

12,7800 
22,2000 

Tot.l: 

Total Slmpie9= 
EnC:-l'gN SOCl•lr. 

Totlll Gerlll •/ 9DI: 

T .... 
6,6850 
9,6640 ....... 
1,0145 
0,1750 
1,5336 
3,7740 
6,4971 .,,.. 

INQ.USO 
22,85 

C 
6 

EMASSl(MENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA MZ l l SO 
llO OLEO QLJ ESMAL fE 2 DEMAOS 

MAO OE OIIRA Unidade Cooftd- ..... T ... I 
10045 AlUD DE PINTOR H 0,3000 19,1000 5,7300 
12395 PINTOR H 0,3500 24,1600 8,4560 

Totlll: 14,18611 
MATERIAIS 

11347 UXAP MADEIRA/MASSA UN 0,5000 0,7000 0,3500 
11512 MASSA ORRIDA A BASE DE Ot.EO KG 0,4500 7,2500 3,2625 

Totlll: 3,6125 

Totlll SlmplNI 17,80 
EnmrgN Socl91•: INCLUSO 

Tot.l Gffal •/ BD!: 17,80 

C1280 ESMALTE DUAS OEMAOS EM es UAORIAS OE MADEIRA M2 24 64 

OE PINTOR 
.... -

H 
H 

l 
l 
l 

UN 

coon-.. 
0,3500 
0,4000 

0,0400 
0,1600 
0,1300 
0,4000 

.._ 
19,1000 
24,1600 

Totm: 

20,2900 
31,8800 
16,1800 
0,7000 

Totlll: 

Totol 
6,6850 
9,6640 

16,3490 

0,8116 
5,1008 
2,1034 
0~800 
11,2958 

Tobll Slmpl4N: 24,64 
Enm111• SOCl•la: INCLUSO 

Total 6111"111 •/ BDI: 24,M 

Cl32"1 ESTRUTURA DE ALUMINlO EM f'\UAS AGUAS VAO DE 20m Ml 244 79 

MAO DE09RA 
11530 MONT R 

MATERIAIS 
IDOSO AI.UM 10 ESTRUTURAL USINAOO PARA ESTRUTURA 

OE VEDAÇÃO 
SO COM ROSCA S08ER8A 8X110MM 

TELH TERMOACUSflCA 

unidada 
H 

KG 

KG 
UN 

"' 

Coaftdentia ..._ 
5,0000 24,1600 

Totlll: 

3,8000 32,6300 
Total: 

Tobl SlmpiNI 
Encal'9" SOd•la: 

Totlll Gentl a/ BOI: 

0,0040 
0,8200 
1,0600 

37,7300 
1,3800 

145,1700 
Totlll: 

T ... I 
120,8000 ........ 
123,9940 
123,9940 

244,79 
IIICUJSO 
244,79 

0,1509 \/ 
1,1316 ~ 

153,8802 
155,1627 
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PREFEITURA. MUNJOPAL DE CARIDADE 
A ESCOLA CASl:NIRO BUERRA De ARAWO NO MUNidPio OI! CAIIIDA 

CARIDADE· CEARÁ 

COMPOSlÇÕff De CUSTOS UNITÃRJOS DA TABll!U. Sl!INFRA-CI: 

(1002 CUMEEIRA TERMOACUSTICA M 77 73 

MATERIAIS 

DE TELHADISTA 
A 

10929 CUMEE TERMOACUSTICA. 

Unidade 
H 
H 

UN 

~-0,1200 
0,1200 

0,8250 

-19,1000 
24,1600 

Tcrbll: 

Total 
2,2920 
2,8992 
5,1912 

87,9300 72,5423 
Tat:111: 72,5423 

Tobll Slmptea: 71,73 
ll!nc:argN SOClalr, INCLUSO 

Totlll Geral•/ BDI: 77,73 

C3442 CAIXA D AGUA EM FYBERGLASS CAP 1000L UN S4S 73 

MAO DECMIRA 
12543 SERVE 

MATERIAIS 
18665 CAIXA ÁGUA EM FYBERGLASS CAP. 1000L, COM TAMPA 

!00'9 
10021 
10108 
10280 
10805 PORll.AND 
J2200 SOLDÁVEL OE 25MM (3/4') 
12344 DA ROSCA 25M x 3/4" 
12363 PVC SOLDAVEL 25MM 
12368 NYLON REF. 050 

HltVIÇOS 
C0589 EM TRfS DEMÃOS EM PAREDES 

Unld.... CNl'ldentia PNlço Total 
12,9220 
12,9220 

H 0,7000 18,4600 

UN 

H 
H 

UN 
UN 

"' "' KG 
M 

UN 
UN 
KG 

"' 

Totlll: 

1,0000 532,8100 532,8100 
Total: 532,1100 

Total Slmplnl 545,73 
Ene11rgos SOdals: INCLUSO 

Total Get"al s/ BDI: 545,73 

0,2000 

0,7000 23,4800 16,4360 
0,7000 18,4600 12,9220 

Total; 29,3580 

2,0000 0,9700 1,9400 
0,0500 7,0000 0,3500 
0,0500 119,5800 5,9790 
0,0100 100,5000 1,0050 
3,0000 0,7100 2,1300 
1,5000 4,3300 6,4950 
0,1000 9,1000 0,9100 
3,0000 1,4900 4,4700 
0,0006 80,4500 0,0483 

Total; 23,3273 

0,2000 7,9095 1,5819 
Totlll: 1,5819 

Total Slnq,les: ..... 
Ene11rvos SOCleis: INCWIIO 

Total &111"111 s/ BOI; ..... 
C2H6 REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA cnoMADA D= 20n,m 

' (3/ 4 1 
UN no 3t 

11180 FITA VEDAÇÃO MATl!RIAIS f 
11806 RfG TRO DE GAVETA CROMADO 20MM (3/4') 

10043 
12320 EN 

DE ENCANAOOR 
OR 

.. 
MATERIAIS L 

10026 ADt:T._ PARA TUBO DE PVc RIG100 

Unld... Coefldente 
H 0,6100 
H 0,6100 

M 0,9400 
UN 1,0000 

..._ 
19,1000 
23,4800 

Total: 

0,3600 
84,0000 

Tgt:m; 

Tot:ml Slmplell: 
enaarg• Soclllls: 

... ,._ 
H 
H 

Total &enl s/ BDI: 

Coeftdente 
0,0900 
0,0900 

0,0030 

-19,1000 
23,4800 

Tot.l: 

63,3600 

Total 
11,6510 
14,3228 
25,9738 

0,3384 
84,0000 ....... 
110,31 

INCWSO 
110,31 

Total 
1,7190 
2,1132 
3,8322 

0,1901 

I,., 
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ulUIANUAÇÃ.o l!M 

11180 FITA DE AÇÃO 
16722 ADAl'TA R PVC REGISTRO 25MM (3/4•) 

........... 
10012 

10026 
11180 
l1888 

R PVC SOLO. RANGES LIVRES P/CX. D'ÁGUA 25MM 

PARA TUBO DE PVC RlGlDO 
DAÇÃO 

UMPAOOflA PARA PVC RIGIDO 

M 
UN 

UN 

KG 
M 
l 

0,2500 
1,0000 

0,3600 
0,9700 

Totlll: 

Totlll Slmplw: 
Encargos Sodllls: 

Total Gerlll s/ BOI: 

1,0000 16,1900 

0,0025 63,3600 
0,8000 0,3600 

º·"°"' 61,0200 
Totlll: 

Tobl SlmplN: 
Encargos Sociais: 

Totlll Geral s/ BDI: 

0,0900 
0,9700 
1,2501 .... 

INCLUSO .... 

16,1900 

0,1584 
0,2880 
0,2441 ....... 
20,71 -20,71 

C26!6 TUBO >\IC SOlD MARROM Deo 25mn1 (3/4 ) M 9 53 

........... 
10026 ADES 
11888 SOLU 
12200 TUBO 

....... .,... 
10043 AlUD 
12320 EN 

PARA l'UBO DE PVC RlGIOO 
UMPADORA PARA PVC RlGIOO 

C SOLDÁVEL DE 25HM (3/4') 

. . . . 
DE ENCANADOR 

• 
1"X3/4" 

Unidada 
H 
H 

KG 
l 
M 

u .. -
H 
H 

UN 
M 

coel"ld•nte 
0,1200 
0,1200 

0,0005 
0,0002 
1,0100 

..... 
19,1000 
23,4800 

Total: 

63,3600 
61,0200 
4,3300 

Total: 

Total Slmples: 
rne111111os SOdllla: 

Total Geral s/ BOI: 

CNffd- .._ 
0,0900 19,1000 
0,0900 23,4800 

Tobil: 

1,0000 3,7200 
0,9000 0,3600 

Total: 

Total stmplss: 
Encargos Sociais: 

Total G.,..I s/ BDI: 

·-2,2920 
2,8176 
5,1096 

0,0317 
0,0122 
4,3733 
4,4172 .... 

INCLUSO .... 
..... 
1,7190 
2,1132 
3,8322 

3,7200 
0,3240 ...... 
7,88 

INCLUSO 
7,88 

CL560 ]DEI HO REDUÇÃO PVC SOLD /ROSCA Oc:cl5mrnX1/2 UN 13,15 

MA.TEIIJAIS 

DE ENCANADOR 

• 
10026 ADES O PARA TUBO DE PVC RlGIDO 
11180 E VEDAÇÃO 
11308 O REDUÇÃO PVC SOLOAVEL COM ROSCA DE 25Xl/2" 
11888 UMPADOltA PARA PVC RIGIDO 

Unidada 
H 
H 

KG 
M 

UN 
l 

coel"ldMlte ..._ .... , 
0,2000 19,1000 3,8200 
0,2000 23,4800 4,6960 

Total: 8,5160 

0,0025 63,3600 0,1584 
0,3100 0,3600 0,1116 
1,0000 4,1200 4,1200 
D,0040 61,0200 0,2441 

Tobil: 4,6341 

TotalSlmplea: 13,15 
rne11rgos Sociais: INCLUSO 

Tot.l e-ai S/ 110X: 13,15 

Ct729 LUVA PVC SOLO MARROM Q,o 25mlll [3/4') UN 5 S4 .......... 
10043 AJU 
12320 EN ... ,.. ..... 

DE ENCANADOR 

• 
UnklMle coel"ldente 

H 0,0900 
H 0,0900 

._ 
19,1000 
23,4800 

Total: 

. ... , 
1,7190 d" 
2,1132 
3,832:l 
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10026 ADESIVO PARA TUBO DE PVC RIGIDO 
11411 UNA PV SOLDAVEL DE 25MM 
11888 SOW UMPADORA PARA PVC RIGlOO 

MAO DE OBRA 
10043 AJUD 
12320 EN 

MATERIAIS 
10026 ADES 

• 
DE ENCANADOR 
R 

11888 SOW LIMPADORA PARA PVC RIGIDO 
11972 TE PVC OLDAVB.. 2SMM 

KG 
UN 

' 

lJnld8de 
H 
H 

KG 

' UN 

0,0050 63,3600 0,3168 
1,0000 0,9000 0,9000 
0.0080 61,0200 0,4882 

Tot.al: 1,7050 

Totlll Simples: 5,54 
Enairgos Iodais: DICLUIO 

Totml Ger•l •/ llOJ; .... 
eo.tldente .._ . ... , 

0,1900 19,1000 ·~-0,1900 23,4800 4,4612 
Tot91: ...... 

0,0090 63,3600 0,5702 
0,0036 61,0200 0,2197 
1,0000 1,3100 1,3100 

Toul: 2,0999 

Tobll SlmplN:: 10,19 
Enmrg09 Sod81s: INCLUSO 

yog1 Ger9I s/ llOJ: 10,19 

C1562 JOELHO REOUCÂO PVC SOLD AZUL Q,o25,,,mX1/2 UN 14,03 

DE ENCANAl>OR 
R 

... -
H 
H 

KG 
H 

UN 

' 

.,_.,,_ 
0,1800 
0,1800 

0,0025 
0,3100 
1,0000 
0,0040 

.._ 
19,1000 
23,4800 

Total: 

63,3600 
0,3600 
5,8500 

61,0200 
Total: 

Total Slmplu: 
Enairgos Sodsls: 

Total Geral s/ llOJ: 

·-3,4380 
4,2264 , ..... 
0,1584 
0,1116 
5,8500 
0,2441 
6,3641 

14,03 
INCLUSO ..... 

C0601 CAIX ~ DE GORDURA/SABAO tM ALVENARIA UN 334 Sl 

Uni- CQollcl- .._ ·-H 0,6050 19,1000 11,5555 
H 0,6050 24,1600 14,6168 

12391 H 3,2000 24,1600 77,3120 
12543 H 5,8500 18,4600 107,9910 

Totlil: 211,4753 

KG 0,0220 16,5300 0,3637 

"' 0,1050 83,5800 8,7759 
KG 1,7500 7,5900 13,2825 
KG 5,4600 0,9600 5,2416 
H2 0,1050 35,9500 3,7748 
KG 28,5000 0,7100 20,2350 
Hl 0,0420 100,5000 4,2210 
UN 108,5000 0,4700 50,9950 
H 0,4000 40,3700 16,1480 

Totlil: 123,0375 

Total s&mplN: 334,51 
Enc:9'1109 SOd•'-= DICLUIO 

Tolal Geral s/ BOI: 
_ .. 

MAODl!OBRA 
12391 PED 
12543 SER NTE 

NAHRJAIS 
1 

10109 
ARE~MEDL< M3 0,0990 83,5800 8,2744 

1044! CAL IORATADA KG 10,3700 0,9600 9,9552 
10805 CIM NTO PORTlAND KG 17,6600 0,7100 12,5386 
12082 TUO MACIÇO COMUM UN 159,0000 0,4700 74,7300 ~ 

' .-, 105.4912 

Tobll Slmplff: 257,02 
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PRER.IlURA MUNICIPAL DE CARIDADE : '=- N ~ ~ 
UlltBANUAÇÂO EM fllENTE A ESCOLA CASE.MIRO RllRRA DI! ARAUJO NO MUtadPJ.O DE CAIU~ 0, 

CARIDADE - CEARÁ \)>~ ~ 
I COMPOSlç6Es DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA Sl!INFRA-a: ~ ~ 

MA.Tf.RlAJS 

19404 
CAIXA :FONADA. PVC 100 X 100 X SOMM, ACABAMENTO 
BRANC 

1 

(GREUiA OU TAMPA CEGA) 

1 

MAO Dl!OBRA 
10043 AJUDA TE DE ENCANAOOR 
12320 ENCAN IDOR 

MAlPWS 
10026 AOESI' O PARA TUBO DE PVC RIGIDO 
11888 UMPAOORA PARA PIJC RIGIOO 
12193 TUBO M: ESGOTO DE lOOMM (4') - (NBR 5688) 

• • • • 
MAO DlOBRA 

10043 AJUD ~ DE ENCANADOR 
12320 ENCA ~ 

MA1'RWS 
10026 ADES O'°.. PARA lUBO DE PVC RlGIDO 
11888 SOLU ,w UMPADORA PARA PVC RIGIDO 
12195 lUBO PYC ESGOTO DE 50MM {2') - (NBR 5688) 

H 
H 

UN 

Unidade 
H 
H 

KG 
L 
M 

Uftld .... 
H 
H 

KG 
L 
M 

Encargos Sodala: INCI.USO 
Total Geral •/ BDI: 257 ,02 

0,5000 
0,5000 

1,0000 17,4500 17,4500 

Toul: 17,6500 

Total Slmplft: 38,74 
Enairg09 Sod91a: INCLUSO 

Tol:8il Ge.-.1 •f BOI: 311,74 

Coelldente ..... ..... 
0,5200 19,1000 9,9320 
0,5200 23,4800 12,2096 

Total: 22,1416 

0,0250 63,3600 1,5640 
0,0400 61,0200 2,4408 
1,0100 15,8200 15,9782 

Total: 20,0030 

Total SlmplM: 42,14 
EncargN SOClaia: INCLUSO 

Total Genll a/ BDI: 42,14 

._. ...... ..._ Total 
0,3000 19,1000 5,7300 
0,3000 23ABOO 7,0440 

Tot:111: 12,7740 

0,0075 63,3600 0,4752 
0,0110 61,0200 0,6712 
1,0100 10,7500 10,8575 

Total: 12,0039 

Total Simpi.: 24,711 
Encargos SOci11ls: INCLUSO 

Taül Geral s/ BOI: 24,18 

C2595 l"UB) PVC l;IRANCO P/ESGOTO Dcc40mm (11/2') M 17,97 

MAO DE OBRA UnldNe CNftc:IMte ..... ..... 
10043 AJUD DE ENCANADOR H 0,2400 19,1000 4,5840 
U320 • H 0,2400 23,4800 5,6352 

Totlll: 10,2112 

PARA lUBO DE PVC RIGIDO KG 0,0050 63,3600 0,3168 
ÇÂO UMPADORA PARA PYC RIGIDO L 0,0075 61,0200 0,4577 
PVC ESGOTO OE 40MM (11/2') - (NBR 5688) M 1,0100 6,9100 6,9791 

Tot.l: 7,7536 

Total stniptN: 17,97 
En<:1111J09 Socl811Jl ••a.uso 

Total llenll 8/ 801: 17,97 

C:4669 JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO DccSOmm (2 ) UN 21 56 

MAO Dl!OBRA 
10043 AlU ANTE DE ENCANAOOR 
12320 E R 

MATERlAIS 
10026 ADE lVO PARA rueo OE PVC RIGtOO 
11888 50 ÇÃO LlMPAOOAA PARA PVC RIGIDO 
16235 JOEI.HO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D= 50mm 

Unlude Coelldente ..... 
19,1000 
23,4800 

H 0,3000 
H 0,3000 

KG 
L 

UN 

0,0300 
0,0470 
1,0000 

·-63,3600 
61,0200 
4,0200 ·Tot:91 Slrnpln: 

bc:llrgN $0d .. S: 
Tot.91 G..-.I •I 801: 

..... 
5,7300 
7,0440 

U,7740 

1,9008 
2,8679 
4,0200 
0.1887 .,.,.. \ .. 

INCLUSO<f .,.,.. 
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PIU!RilVRA MUNIQPAL DE CARIDADE 
URBANIZAÇÃO EM FRt:NTf. A ESCOLA CASl!MIRO BEZl!RRA Dt: AR.&UlO NO MUNidPIO OI: CARI 

· CARIDADE • CEARÃ 

COMPOSIÇÕES D1 CUSTOS UNJTÍJUOS DA TABELA SEJNFRA-CE 

MAO D!. OIIRA Unld•de eoen-.. ...._ Total 

10043 AIUD OE ENCANADOR H 0,3400 19,1000 ·~-12320 EN R H 0,3400 23,4800 7,9832 
Tobll: 14,4772 ........... 

0,5688 11180 FITA DE M 1,5800 0,3600 
11291 JOB.HO PVC ROSCAVEL DE 1 1/2- UN 1,0000 14,8200 14,8200 

Tot,il: ....... 
Totlll Slmpler. 29,87 

Enairtos 5odlll9: INCLUSO 
Tobll &eral •/ aot: 29,87 

~ TE PVI BRANCO C/REDUÇÃO ?/ESGOTO Dac100X50mm UN 46 83 
C~347 ( 4 Xl ) 

MAO DE08RA 
10043 AJUD 
12320 EN 

MATl!RlAIS 
10026 ADES 
11888 SOLU 
U008 TE PV 

DE ENCANADOR 
OR 

o PARA ruso OE PVC RIGIOO 
UMPAOOAA PARA PVC RlGIDO 

REDUÇÃO ESGOTO OE 100XSOMM 

Unld•• 
H 
H 

KG 
L 

UN 

.-...... 
0,4600 
0,4600 

0,0575 
0,0910 
1,0000 

...._ 
19,1000 
23,4800 

Total: 

63,3600 
61,0200 
18,0500 

Total: 

Totel SlmplH: 
ll!nmrgos SOdel•: 

Totel Gare! •J BDI: 

·-8,7860 
10,8008 ....... 
3,6432 
5,5528 

18,0500 
27,2460 ..... 

INCLUSO ..... 
GRHHA HEMlSF(RICA DE FERRO FUNDIDO l,),=150 mm UN lS? 99 (3995 16) 

MAO DE OBRA 

10043 AJUc;,;,º'l"OOIDE ENCANAOOR 
12320 C1 R 

MA,_.,. 
17493 GRE HEMISfÉRICA DE FERRO FUNDIDO 0•150 mm {6") 

Unld ... 
H 
H 

UN 

.-.-
0,1000 
0,1000 

1,0000 

..... 
19,1000 
23,4800 

Totel: 

153,7300 .....,, 

..... 
1,9100 
Z,3480 
4,:ZSltO 

153,7300 
153,7300 

Total SlmplH: 157,99 
Encargos Sodllht: INCLUSO 

Total Ger81 s/ lDI: 157,99 

(0658 CAL 1~A DE CHAPA COBRE 2fi DESENVOLVIMENTO 33cm M 157 19 
MAO DE OBRA UnlAde e.-.- ..... ·-10043 A!U DE ENCANADOR H 1,2000 19,1000 22,9200 

12320 R H 1,2000 23,4800 28,1760 
Total: ....... 

10522 A COBRE N.26 OESENV 0.33M M 1,0300 96,3500 99,2405 
11725 15X15 {1.1/4" x 13) {APROXIMADAMENTE 672UN/KG) KG 0,0700 15,9900 1,1193 
11784 KG 0,0300 63,0700 1,8921 
11873 KG 0,0300 128,1200 3,8436 

Total: 106,ot55 

Total Simples; 157,19 
Enmroos SOCl•ls: INCLUSO 

Total Genll s/ BD1: 157,19 

}1305 )OE,HO PVC PAR.O. ESGOTO CINZA DE lSOMM (6') UN SS,50 
INSUMO 

11305 PVC PARA ESGOTO CINZA DE 150MM (6") 
UnldNII ONllld4nt:e PreÇO 

UN 1,0000 85,5000 
Tobll: 

Total Slmples: 
l!na,.,._ soei.a.: 

TOAI lhnll s/ BDl: 

·-· 85,5000 ....... ..... .... ..... 
COiSJ ASSENTAMENTO OE TUBOS E CONEXÕES EM PVC lE DN M S,Ji 

l5lmm 
MAODl!OBRA ~ Coefldente 

12320 EN,jAIW,OR 
12543 S VENTE 

H 0,1000 
H 0,1000 

..... 
23,4800 
18,4600 

Totlll: 

..... 
2,3480 

'.8460 
4,1940 
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C0719 
CARGA, 
ON 150 

NSPORTE E DESCARGA DE TUBOS E PEÇAS EM PVC 
ATÉ 15km 

M 1,0000 1,1264 

Total: 

Tobll Slmpl~ 
Erte11rgos SOcl•I•: 

Totll Genll •I BDI: 

1,1264 

1,.1264 .... 
INCLUSO .... 

CAJXA AiV~NARIA.JREBOCO C ITAMPA CONCRETO UN 311 H 
C0591 FUNDO BRITA 60x60x60cm 

SERVIÇCIS unidade eo.tldente Preço Total 

C0076 
DE TOOLO COMUM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL 

"' 1,6800 122,4263 205,6762 
HIORAT A 1:2:8 ESP=lO cm 

C0218 RA CA-60 MÉDIA. D= 6,4 A 9,Smm KG 1,2500 12,5199 15,6499 

C0840 PNJBR., FCK 15 MPil COM AGREGADO ADQUIRIDO "' 0,0384 495,6465 19,0328 

C1400 E TÁBUAS OE 1" DE JA, P/fUNDAÇÔES UTll, 5 X "' 0,1920 77,5430 14,8883 

C2123 
C/AAGN4ASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA 

"' 1,4400 25,7600 37.0945 
A lRAÇO 1:3 ESP-5 mm P/PARfDE 

C2784 MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m M3 0,2160 48,9190 10,5665 
C2862 OE SRITA "' ·~540 152,4950 8,2347 

Totlll: 311,1429 

Tobll stmptn; 311,14 
!ne11rgos SOclal•: INCLUSO 

Total G..-.1 •I BOI: 311,14 

. ! 1 • • 
MAODIOIIRA Uni ...... COellcl ... ..... Total 

10042 AJUD DE ElEllUCISTA H 0,1100 19,1000 2,1010 
12312 • H 0,1100 24,1500 2,6565 

Tot:111: 4,7575 --18229 CABO M PVC 1ooov 2,5MM2 M 1,0200 2,3700 2,4174 
Tot:111: 2,4174 

Tobll SimplH: 7,17 
Enc.1111• Sod81S: 1NCU.ISO 

Tot.l Gerei •/ II01: 7,17 

C11S7 HfTRODUTO PVC ROSC O=: 32mn, (l ') M 15,79 
MAO DIOBRA Unld .... COOlld- ..... Total 

10042 AlUD DE El.ETIUCJSTA H 0,2000 19,1000 3,8200 
12312 • H 0,2000 24,1500 4,8300 

Tot:111: ...... --11070 E M 1,0000 7,1400 7,1400 
Tot:111: 7,1400 

Tot:111 Slmpler. 15,79 
Encarg• Sodms: INCLUSO 

Tot.l Gare! •/ II01: 15,79 

Cll86 ELfíRODUTOPVCROSC D=c25mm 3/4 M 1192 

MATERIAIS 
11075 E 

'°"" 12312 

MAffRLV5 

3/4" 

11255 ~PTOR 1 TECLA SIMPLES 

"'"-H 
H 

M 

.. 
U-de 

H 
H 

... 

·-- ..... Total 
0,1700 19,1000 3,2470 
0,1700 24,1500 4,1055 

Tobll: 7,35a5 

1,0000 4,5700 4,5700 
Tot.l: 4,5700 

Total ShnJ:iles: 11,12 
Enc:&1r111• SOClllls: INCLUSO 

Tot.l _... S/ BDI: 11,92 

COOlld .... - T-
0,2100 19,1000 4,0110 
0,2100 24,1500 5,0715 

Tobll: 9,0S25 

1,0000 8,4400 ,~oo ~ 
Toai: ·-· TcâlSI....,._; 17,52 

enc.rg ... Sociais: INCLUSO 



• 

• 

. . . 
MAODl!OBRA 

10042 AJUCjâº,üi:pOE ELETRICISTA 
12312 Eu A 

MATERIAIS 
11263 INTER PTOR 2 TECLAS SIMPLES 

Total Ge:nil •/ 9DI: 

Unlude Coefldente 
H 0,3700 
H 0,3700 -19,1000 

24,1500 
Total: 

17,52 .. T-7,0670 
8,9355 

16,0025 

UN 1,0000 14,9000 14,9000 
Tobll: 14,HOIJ 

Total Slmple9: 
l!ncalVIM SOcl• .. : 

Total Genil •/ BDJ: 

..... 
INCLUSO ..... 

[2493 T01'1ADA lJNIVERSAL lôA ZSOV UN 18 43 

MATERIAIS 
12119 TO UNIVERSAL 2POLOS 

unldaclil 
H 
H 

UN 

coon-.. 
0,2100 
0,2100 -19,1000 

24,1500 
Tot,ml: 

T ... I 
4,0110 
S,0715 
9,8825 

1,0000 9,3500 9,3500 
Tobll: 9,3500 

Total Slmplell: 
Encarvo- SOd•ls: 

Tobll Gllnil e/ BDJ: 

..... 
INCLUSO ..... 

DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUAORO Of OISTRIBUlÇÃO UN 
99 

C6 
(1118 lOA 

MAmuAIS 
11004 DISlU OR TRIPOLAR lOA 

....... 
H 
H 

UN 

Coollden .. 
0,9000 
0,9000 -19,1000 

24,1500 
Tobll: 

T ... I 
17,1900 
21,7350 
38,9250 

1,0000 60,1300 60,1300 
Tot11I: 60,1300 

Totlll Slmpt-. 
&1ai111• SOdals. 

Tobll Geral s/ BDJ: 

..... 
INCLUSO ..... 

,- ,,
92 

OI5Jú/llT(JR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRll'IUIÇÃO U ,, 
,.,J.., lOA /li 24 " 

UnldMI• .-, .... - Tout 
H 0,3000 19,1000 5,7300 
H 0,3000 24,1500 7,2450 

Total: 12,9750 
MATERIAIS 

10980 DISl NTOR MONOPOLAR 10A UN 1,0000 11,0900 11,0900 
Tobll: ....... 

Totlll Simples: 24,07 
Enairt1oe SOdels: INCLUSO 

Total Gereis/ llDI: 24,07 

c.;
562 

DISPOSITIVO DE PROTEÇAO CONTRA SURTOS DE U 
HN' AO OP~ s 40 KA/Cl<-IOV N 133,83 

MATERIAIS 
D 

18442 DPS' 
IT1VO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO -

- 40 KA/440V • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

UnldNe Coetldente ..... 
133,8300 

Tobll: 

UN 1,0000 

Total Slmple9: 
Enc:argoe Sodllls: 

Tobll Gereis/ BDJ: 

Tout 

133,8300 

133,8300 

133,83 

""'"'"" 133,83 

(4530 DISJUNTOR OIFERENC!Al DR 16A - 40A, 30,nA UN 160 14 -....... 10037 AJU ANTI: 
12312 E CISTA 

............ ~!. 
18365 DINTOR DIFERENCIAL DR-16A • 40A, 30mA 

1 

UnidNe coeftdllllm 
H 0,6000 
H 0,6000 

UN 1,0000 

..._ 
19,1000 
24,1500 

Total: 

134,1900 
Total= 

T .... 
11,4600 
14,4900 
25,9500 

134,1900 \..,, 
134,1900~ 

Totlll Slmple9: 1150,14 
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ff,+ ~~v2º~0~ 
PltEmTURA MUNICIPAL ot: CAJUDADl! í- ~ \Q ~ 

UIUl,fUffZA(ÃO l!M FllENff A UCOLA CASl!MIRO BEZERRA DE ARAUJ0 NO MUNic:iPIO OI! CARIDAD'! / 0 
CARIDADI! - CEAÚ. ~ 

j COMPOStÇÕ!S OI! (USTI)S UNITÃRIOS DA TABELA SUNFRA-CI! (YO' ~ 

MATERIAIS 
16129 QUADR MEDlçÃO PADRÃO COELCE {PADRÃO MUTIRÃO) UN 

1nca111os Sodal•: 
Tobll Gel'III s/ 801: 160,14 

1,0000 63,0100 63,0100 
Total: 63,0100 

Totlll SlmplN: 
l!ncar,os SOCl•ls: 

Total Gel'III •I BDl: 

10&,:Z6 
INCLUSO 
106,26 

6 
QUAD'W DE DlSTRIBUlÇAO DE LUZ EMBUTlR ATE 12 UN 

114 
}l 

c 2 o J DlVISOES 207X332X9Smm C/BARRAMENTO 

MATERIAIS 
10193 l_'Al""j'IENTO NEUTRO P/ BAIXA TENSÃO 
10194 ENTO PRINCIPAL P/ BAIXA. -reNSÃO 
10195 ENTOTERRAP/BAIXATENSÃO 
11754 DIS11U8U1ÇÃO LUZ 207X332X95MM 

UnldHII Coeficiente ..... 
19,1000 
24,1500 

H 2,0000 
H 2,0000 

"" "" "" "" 

1,0000 
1,0000 
1,0000 
1,0000 

Total: 

41,3200 
40,6500 
33,6000 
112,2400 

Total: 

Tatml SlmplN: 
EnCIH''lil• SOci81S: 

Totlll Geral sf BDl: 

T-38,2000 
48,3000 ....... 
41,3200 
40,6500 
33,6000 
112,2400 
:Z:Z7,8100 

314,31 
INCLUSO 
314,31 

ClGG] 
4
Li;INARIA FLUORESCENTE COMPLETA C/ l LAMPADA UN SG lB 

MAO Dl!OBRA 
10042 AJUD Df ELETRJCSTA 
12312 E A 

MATERIAIS 
11361 LUM RIA FlUOR. 1X40W COMPLETA Cf LAMPADA 

LUM!NARIA OE EMBUTIR CILINDRICA COM ANEL DE 
ARRf MATE fM ALUMINIO ANODUADO E PINTADO POR 

unld-
H 
H 

"" 

coeftd•nbl ...._ Total 
0,5000 19,1000 9,5500 
1,0000 24,1500 24,1500 

TOia!: 33,7000 

1,0000 52,5800 52,5800 
Tot111: 

.,.._ 
Total Slmpla: -EncarftOS Socl•t.: INCLUSO 

Total &9nil •/ BD1: ...... 
c

4
lOO PROi ESSO ELETROSTATICO COM REFLETOR EM 

ALU/111\flO ANODlZADO ALTO BR!LHO COM CONTROLE U!, 209,44 

Al'H'OFUSCAMENTO PARA LAMPADA FLUORESCENTE 
COM~ACTA Dt 23W 

MAO Dt: OIIRA. 
10042 AJU 
I2312 E 

MATE ..... 

17921 

CIÚNDRICA DE EMBUTIR COM ANEL DE ARREMATE 
MÍNJO ANODIZADO E PINTADO POR PROCESSO 

OSTÁTICO COM REFLETOR EM ALUMÍNIO ANODIZADO 
AL 81UUfO COM CONTROLf ANTIOFUSCAMENTO PARA 
LÂM ADA FLUORESCENTE COMPACTA DE 23W 

ANTE DE ELETRIOSTA 

Ullfd9d9 coetldant. ...._ 
19,1000 
24,1500 

H 1,5000 
H 1,5000 

Tolal: 

UN 1,0000 144,5600 

Total: 

Total Slmples: 
EnClrgoll SOCl•I•: 

TOUII Genl s/ BOI: 

COafldenM PreÇo 
1,0000 19,1000 

Totol 
28,6500 
36,2250 
M,8750 

144,5600 

144,5600 

:209,44 
INCLUSO 
209,4' 

Totol 
19,1000 
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PIU!R:ITURA MUNICIPAL DI! CARIDADE 
URIIUIJZAÇÃO EM MENTE A ESCOL.A CASD4JRO BEZURA DI! ARAUJO NO MUNJdPlO DE CARJDADI! / 

CARJDADE • CEARÁ 

COMPOSJÇÓQ DE CUSTOS UNJTÃR.JOS DA TABELA SEJNFRA-<:! 

12312 El.fTRIC STA 

MATl!RLVS 
11467 LÂMPAD 

UJM 
19454 PARA ,w 

10682 

NATl!ALVS 
10109 AREIA 
I0280 BRITA 
10805 CIM 
11600 PED 

FLUORESCENTE PL - 9W 
TIPO BAL1ZADOR DE EMBlITIR COM SOQUETE E-27 

PADA R.OURESCENTE ELETRÔNICA COMPACTA DEC 

H 

UN 

UN 

H 

H 
H 

M3 
M3 
KG 
M3 

1,0000 24,1500 24,1500 
Totlll: 43,2500 

1,0000 14,5200 14,5200 

1,0000 12,7300 12,7300 

Tau!: 27,2500 

Totlll Slmpler. 70,50 
Encargos SOdai.: INCWSO 

Total Gel"III S/ BDJ: 70,50 

2,0000 24,1600 48,3200 
16,0000 18,4600 295,3600 

Totlll: 343,6800 

0,6462 83,5800 54,0094 
0,5852 100,5000 58,8126 

196,0000 0,7100 139,1600 
0,4000 113,2500 45,3000 

Tot:ml: 297,2820 

Total SimplN: &53,55 
Encflrgoa SOClalr. INCLUSO 

Total G .... I s/ BDl: &53,115 

C
3

';, 22 PHAR EM MADEIRA LIMPA OE 1" QUALIO<\DE M D.
7

,34 
20cmX20<"1 

MAO Dl!OBRA 
12391 PED IRO 
12543 SERV 

MAT<IIWS 
16617 P -C1256 

EM MADEIRA LlMPA DE 1A QUALIDADE 20X20cm 

Unld .... 
H 
H 

M 

"' 

CNfld.,a ..... Totol 
0,3000 24,1600 ,~ .... 
0,3000 18,4600 5,5380 

Tot81: 12,7NO 

1,0000 110,2300 110,2300 
Tot:111: 110,2300 

0,0800 54,0878 4,3270 
Tot81: 4,3270 

Totlll Slmpla: 127,34 
Enc:argOII SOchlis: INCLUSO 

Total Get'al s/ lDJ: 127,34 

C372l VIGA DE MADEIRA MACIÇA 10 x 4' M fG2,5V 
MAODl!OBRA 

10041 AJU 
10498 

NAT<IIWS 
11731 
16792 

19X33 {3" x 9) (APROXIMADAMENTE 136UN/KG) 
DE MADEIRA EM MASSAAANDUBA lO"x 4" 

... _ 
H 
H 

KG 
M 

.,_d_ 
1,5000 
1,5000 

0,3000 
1,0000 

..... 
19,1000 
24,1600 

Total: 

14,6300 
93,2200 

Tot:111: 

Totol 
28,6500 
36,2400 .. ,.... 
4,3890 

93,2200 
97,&090 

Totlll Simples: 162,50 
Encargoa Soclala: utcu•o 

Total Geral s/ BOI: 162,50 

C2678 VIC,A DE MADEIRA MACIÇA 6 X 3 M 7l 37 
MAO DE OBRA 

10041 AJU ANTE DE CARPINTEIRO 
10498 NTEIRO 

MATUIJAJS 
11731 P O 19X33 (3" X 9} {APROXIMADAMENTE 136UN/KG) 
12367 A DE MADEIRA DE LEI DE 6",c3" 

-H 
H 

KG 
M 

Coeftdente 
0,7500 
0,7500 

0,3000 
1,0000 

..... 
19,1000 
24,1600 

Tau!: 

14,6300 
34,5400 

Tot9(: 

Totlll Slmpla: 
enclirgOII llod.ir. 

Total G-.i •/ 9Dl: 

Totol 
14,3250 
18,1200 ....... 
4,3890 \ ./ 
34,5400Ó 
38,9290 

71,37 
INCLUSO 

71.,37 
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UIIBANIZAÇÃO EM 

COMPOSIÇÕES D1! CUSTOS UNJTÃRIOS DA TABELA SEINFRA<E 

• . . . • 
MAO Dl!OBRA UnldHII ·-- ..... . .... 

10045 AJUD DE PINTOR H 0,3000 19,1000 5,7300 
12395 PINTOR H 0,4000 24,1600 9,66<0 

Totlll: ....... " ........... 
10035 AGUA L 0,0500 20,2900 1,0145 
11347 UN 1,0000 0,7000 0,7000 
12250 L 0,2700 33,0900 8,9343 

Tot:91: ....... 
Tol:91 Slmples: 26,04 

EnClllll09 Sod•l9: lMCLUIO 
Totlll Ger11I •/ BOI: ..... 

,....,. SANÇJ OE MADflRA C/E51RUTURA DE FERRO· L= UN l 181 52 
c,,-,60 3 ºº"' 

MAnRIAlS 
10188 DE MADEIRA e/ESTRUTURA DE FERRO - l•3,00M 

Unkl.... Cosfldente Preço 
UN 1,0000 1.181,5200 

Total: 

Tcal Slmpla: 
EnClllllN Socllli•: 

Total Genl •I BDI: 

.... , 
1.181,5200 
1.181,5200 

1.181,52 
lMCIWO 
1.111,52 

C0554 CABC EM P\IC 1000\1 4MM2 M 8,67 
Unjd .... ....,_,. ..... . ... , 

H 0,1200 19,1000 2,2920 
H 0,1200 24,1500 2,8980 ....,, 5,1900 

MAT .. IAlS 
10374 CABO M PVC lOOOV 4MM2 M 1,0200 3,4100 3,4782 

Tot:.I: 3,4782 

Totlll Simples: ... , 
Enc:al'ft09 Soc1•19: lMCLUIO 

Total Gel'lll •/ IIDI: 8,67 

C0556 CAB•l EM P\IC 1000\1 6MM2 M 10,38 
MAO DE OBRA 

10042 AJUD NTl: DE El.ETRICISTA 
12312 CJSTA 

MAnRWS 
10375 EM PVC 1000V 6MM2 

Unlade CNfldente 
H 0,1300 
H 0,1300 

..... 
19,1000 
24,1500 

Tot:111: 

·-2,4830 
3,1395 
5,6225 

M 1,0200 4,6600 4,7532 
Total: 4,7532 

Total Slmpia; 
l!nc:arg09 SOClmlr. 

Tot:111 a.n1 •I BDI: 

10,38 ·..... 
(Ot,]<l CAl(A Df PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA 

<100 (<100>:ISLJm,n Ut, 177,62 

NAODlOBRA ·- ....,_,. ..... . .... 
I0042 AJU ANTE DE ELETRICISTA H 2,0000 19,1000 38,2000 
12312 E COSTA H 2,0000 24,1500 48,3000 

Total: ....... 
MAmuAJS 

10431 PASSAG. CHAPA qTAMPA PARAF. 400X400X1SOMM UN 1,0000 91,1200 91,1200 
Total= 91,1200 

Total stmples= 177,62 
EnCll'IIN soc:hll•= •MCLUIO 

Total Ger.i •/ IIDI: 177,62 .. ....... coond .... ..... . ... , 
DE ELETRICISTA H 0,3700 19,1000 7,0670 

• H 0,3700 24,1500 8,9355 
Tot:91: 16,002!111 

MATEIUAJS 
11068 E oouro OE PVC RIGJDO 1 1/2" M 1,0000 10,4500 10,4~ 

Tot:.I= .... 
Totlll Sim...-: ..... 

Enc.rgos Sod•i.: >MCLUIO 



• 

• 

MATERIAIS 
11069 E 

MATERIAIS 
11071 E 

.. 
DE Et..ETRlClSfA 
A 

uro DE PVC RIGIDO 11/4" 

1/2" 

Unld-
H 
H 

M 

Uni-
H 
H 

M 

coel"ldentll ·- . .... 
0,3000 19,1000 5,7300 
0,3000 24,1500 7,2450 

Totlil: 12,9750 

1,0000 9,5100 9,5100 
Totlll: 9,5100 

Tol:8il Slmplff: """ IEncargOII ~-: INCLUSO 
Tl!mll Geral•/ IIDI: ..... 

c:add- ...... ·-0,1700 19,1000 3,2470 
0,1700 24,1500 4,1055 

Tot:111: 7,3525 

1,0000 3,6700 3,6700 
Totlll: 3,6700 

Tot:111 Slmplff: 11,02 
~Clll'IIOS SOdllls: INCLUSO 

Total Geral s/ BOI: 11,02 

Cl190 ElfT~ODUTO PVC ROSC D= 60mm (2} M 38,]1 
UnidNfl c:ooftd .... ...... . .... 

DE ELfllUClSTA H o,sooo 19,1000 9,5500 
I2312 H 0,5000 24,1500 12,0750 

Tobll: 21,6211G 
MATERIAIS 

11073 M 1,0000 17,0800 17,0800 
Totlll: 17,0800 

Total SlmplN: ,0,71 
Enc:ergo9 SOClellf: INCLUSO 

Tot:111 &enll s/ 901: 38,71 

POStE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISHNCIA 
C503J NOMtNAL 200KG, H=lO,OOM, PESO APROXIMADO DE 790 U1' 1 567 13 

'" EQUIPANam>S atOltAltlO) 
10705 CAM 1rlJ COMBlC. EQUIP. e/GUINDASTE (CHP) 

Unldlllle eo.ftdente PreçO 
H 1,3000 169,7613 

Total: 
MAO DE OBRA 

12543 SER NTE H 2,6000 18,4600 47,9960 
Tobll: 47,99&0 

NA.Tl!RIAIS 

19515 DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTêNCIA NOMINAL UN , H•lO,OOM, PESO APROXIMADO DE 790 KG 1,0000 1.020,9700 1.020,9700 

Total: 1.020,9700 ......_ 
C0836 NÃO ESTlUJT\JRAL PREPARO MANUAL M3 
C1604 ENTOE APUCAÇÃO DE CONCRfro SI El..fVAÇÃO M3 
C2784 VAÇÃO MANUAL SOLO DE lA.CAT. PROF. Aré l.50m H3 

0,3800 502,8881 191,0975 
0,3800 159,0800 60,4504 
0,5300 48,9190 25,9271 

TOtlll: 277,4750 

Tobll Slmple9: 1.H7,13 
EnCIH'IN Sociais: INCLUSO 

Total Qenl s/ BDI: 1.567,13 

0,7140 

H 6,0000 18,4600 110,7600 
Total: 110,7600 

M3 0,8669 83,5800 72,4555 y 
H3 0,6270 100,5000 63,0135 
KG 349,0000 0,7100 247,7900 
H3 0,2090 100,5000 21,0045 



• 

• 

))\l\CIPA( 
~ ,,,.. 

PRl!FEllURA MUNICI.PAL DE CARIDADI! ~ J ~ 
Nff A ESCOLA CASEMIRO BEZERRA DE ARAUJO NO NUNiclPio DI! CARIDAD'! / C ~ .. , ,O 

CARIDADE - CEARÁ ~ 1' 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA SEI........a ~ 

Total Slmplff: 
ena1rgos SOdel•: 

Total Geral•/ BOI: 

2635 

533,00 
INCLUSO 
533,00 

C0219 ARM/\,l!URA OE TELA DE AÇO MZ 16 00 

MAO OI! OIIRA 
10040 AJUO DE ARMADOR/FERREIRO 
10121 ARMAÍ;i;;'JFERRElRO 

MATl!RlAIS 
10103 ARAME ECOZIDO N.18 BWG 
IZ040 TELAS LDAOA EM ACO CA-60 B FIO= 5,0MM MALI-IA 10 X 10 

CM (3, 11CG/M2) 

EQUIPAMPn"OS ( 
I0583 CAM 
10638 MÁQU 
10704 CAM 
10752 MÁQU 

MAOD!OIRA 
12543 SER 

MA,nws 
12521 MICR 
12533 SOL: 
12540 TINT 

• 
HORARJO) 
- C/CARR.OCEIUA DE MADEIRA HP 92 (CHI) 

P/PINT. FAIXAS SINAL AUTOPll (CHI) 
e/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (CHP) 

A PfPINT. FAIXA.S SINAL AlITOPR. (CHP) 

ESFERA DE VIDRO 
{TOWeHO) 

REfLETIYA RESINA ACRÍUCA (P/SINAUZAÇÂO) 

Unidade 
H 
H 

KG 

"' 

Unld .... 
H 
H 
H 
H 

H 

KG 
L 
L 

c:oeftdonte ..... 
0,0400 19,1000 
0,0200 24,1600 

Totlll: 

0,0100 16,5300 

1,0300 23,8700 

Tot;ml: 

Tobll Slmplem: 
Ena,rgos Socl•ls: 

Total Cienil s/ 901: 

Coefldentie ..... 
0,0133 49,9666 
0,0156 110,7113 
0,0089 122,9082 
0,0067 220,5066 

Total: 

0,1778 18,4600 
Tot.l: 

0,5500 7,2800 
0,0400 13,3400 
0,6800 30,0000 T-,_, .. _ 

Eneargos Social•: 
Total Genl s/ BOI: 

T-0,7640 
0,4832 
1,2472 

0,1653 

24,5861 

24,7514 ..... 
INCLUSO ..... 

T ... I 
0,6662 
1,7222 
1,0925 
1,4700 
4,9509 

3,2818 
3,2818 

4,0040 
0,5336 
20,6720 
25,2096 ..... 

INCLUSO 
33,44 

CO~lg ARV•)RES ORNAMENTAIS EM GERAL C/ ALTURA MEDIA 
DE 2 SOM EX( ETO PALMACEAS UN 60 22 

MAO De OBRA Unld .... c:mftd .... - T ... I 
11277 lARD EIRO H 0,5830 20,8600 12,1614 

Tot.l: 12,1614 
MA,nws 

10143 AR ORNAMENTAL UN 1,0000 48,0600 48,0600 
T~: ........ 

Total Simples: 60,22 
Enasrgos Sociais: INCLUSO 

TOUI &enl s/ BDI: 60,22 

• ... 
MAO D! OBllA .. ,_ c-n•- .._ ,...., 

12543 ... ""' H 0,0750 18,4600 1,3845 
Total: 1,31145 

Totlll Slmpl-. 1,38 
Ene11rgos Sod•ls: INCLUSO 

Total Gersl s/ llDI: 1,38 



• 

• 

Jltl9'HNRA MUNICIPAL DE C.UU:DADI! 

• 
.. .......... !1'1 l'IUl!lffl! A ESCOLA CUbllRO HlERRa DI ARAWO NO MUNicil'IO De 

'"'' ""' 

10667 

1009'47 

""' 11530 

"""' 

,,,., 
""' 
11659 
10537 
[2171 

---
CONPOSIÇ6es DI! SUIYlÇOS NÃO TAIIB.ADAS 

. . 
, DE *2,40" X ~00* M, PADRA() SIMPl5, SEM REVESTlMEfITO E 
E SEM SANITARIO, PARA USO EM CANTEIRO DE OBRAS ......... 

TAANSPOII.TE COM CAM! CARROCERIA. 9T, EM VIA URIIJ.NA PAVIMENT,DA, DMT ATÉ 30l{M 
(UNIDADE: TI(l(M). /Ir _07 020 
TRNS'ORTE COM CNIII CAAR()CERIA 9T, EM VIA URMNA PAVIMENTADA, ADIOONALPARA 
DMT EXCEDENTE A 30 KM {UNIDADE: TXJCM). 1#_01(2020 

-~"""""" """'""" 
NATERU.15 , 

.., 

PILAR METÃUCO PERFl~ltu,oo/SOlDADO EM AÇO ESTRUTURAL, COM CONEXÕeS 
PAAAFUSADAS, !NO. MÃO DE OBRA, TRANsPORTE E IÇAMENTO UTILIZANDO GUINDASTE -
FORNECIMENTO E INST , AF_ll1/l020_PSA. 

' 

• 
" "' "' "' "' "' "' "' "" ---0,10 
0,20 

'·"" .... 
.,,., 
1,0500 

" " 
~ 

"' 

C0NmM0 UNID. 

' 

" 
'"'" 

"' 

~NO UNID. 

' " ' " 

'" 

' ' 

'·' ,., 
" 

" " 
"' "' ' 

--

21959,2'1-
6171,03 -~- ""'''-

2195,92 
1234,21 ....... 

TOTAi.SIMPLES 3430,13 
TOTAL PARA 4 MESES U720,52 

FAAÇÃO DE 100% :d7,2J 
001 (28,02'11,) 38,45 

TOl'AL lileRAL 115,611 

24,16 48,32 

""' 73,84 
T0T AL MÃO Dli 09RA 122,16 

'"' 22,16 
135,04 141,79 

TOTN,. NATQUAIS 11:S,H 

TOTAL SIMPLES 286,11 

""""""' '"°'" """""' 801 (28,02'!1,) 80,17 =~- .... ,. 
=~ 

"'"' 22500,00 

2,37 163,53 

0,94 659,96 

TOTAL SDYIÇ0S 823,49 

TOTAL.SIMPLES 23323,49 
ENCARGOS SOClAIS l#CUISO 

BD! (28,02'11,) 6535,24 
TOTALCEIAL 2Na&-7J 

"'""' ..... 
24,16 

TOTAL MÃO DI! 08llA 

=~ 

14,65 3662,50 

TOTAL NATftIAIS HU,50 

TOTAL.SIMPLES 3747,74 -=BOI (28,02'111) 1050,12 
TOTAL CIEllAL •7'7,M 

18,46 

" TOTAL NÃO OI! 08RA 

271,69 

"·" ,,.,. 
TOTALNATDIAU 

18,46 
25,00 ..... 

244,52 

""' 728,60 
lON.!19 

TOTAL 51Ml'U:5 1102,45 
ENCARGOS SOCAIS DIQ.USCI 

801 (28,02'11,) 308,91 
TOTAL-.u.L 1-411,36 



• 

• 

PIIB'Ul'URA MVNlaPAL DI CARIDADI! 
UR8,VIRAÇÃCI 1N l'fU;NR A DCOt.l CARNIR.0 UZl!IIRA D1! ARAUJO NO NUNKiPJO 1,/í~~tll;;;.;,:,;-~

CARIDADI! • C!ARÃ • COMPOSlç6a H SUlVlÇOS NÃOTAHLADAS 

--·l!lllll· i.,;mm;i:mmml!!i!Jm 
,. .., 

........... 
10188 l3ANCO DE "1ADEIRA ctesm<lruRA DE FERRO - L_.3,00fol 

ª"' '''" 
.,.., 

NÃODIOBRA 
SERVENTE 

"""""' --
-- . 

UXEIRA DUPI..A, COr,i CR 0ADE VOLUMETRICA DE 60L"', FABRICADA Ef'l l\JBD DE N:,O 

'-"'ONO, """'5 .. C-T.~""'.ACD E PINTURA NO l'fl:OCESSO ELETROSfATlCO - PAAA 
ACAOl:l'IIA flll AA UVRf { lA DA TEltCl:lAA 101\0E - ATI 

, ... 

__ .. 
2,00 H 

"' ' 

1181,52 992,48 
TOTAL NATDIAIS !192,49 

TOTAL.SIMPLES 992,48 
ENCAAGOS SOCWS DflCUISO 

801 {28,(ll'fl,) 278,o9 
TOTALcat.\L 1270,57 

1235,91 

,.. ... 
36,92 
:M,l(i ...... 

1235,91 

TOTALMATeRIAIS 1235,H 

TOTAL stMPL.ES 1296,99 
ENCARGOS SOCAIS lM:WSO 

BD! {28,02'lb) 363,42 
TOTALlll!IW. 16I0,"1 
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X. PEÇAS GRÁFIC S 

• 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE-CE 

55 

JOTA BARROS 
PIIIMETOI i AIIEIIOIIA 



• 
,:--

<' 

• 

Af'ROVAÇÃO: 

l! . 
.. ·. .. >l' 

,;,, ,., ~ 

-<' 

'''"""'""° 

~8 e Wltl.i,t • . 
Are··•·• , .. 

PREFEITURA MUNJCIPAL DE CARfOAOE - CE 

~-·--~_,.,.. 
01,01 1 01 /08 

URBANIZAÇÃO DA FRENTE DA ESCOLA-CASEMIRO PEZERRA DE ARAÚJO NO 
MUNICIPIO DE CARIDADE I 

PROJETO ARQUITETÕI 
:.,.-;-·--·~ = :;: ; ,: _.. 

1.0CAL: 1 M.JNICIPIO CE CARllWlE.cE 

PAOJEflS!"A: 1 ROSERTO BRbtooeoBJ,40NUt&- MQUTETO E URS.WSTA- CAIJ N" .A2483115-1 

Al,'.)f'RtEr.AfftO: 1 PREFBTlJRli MUr«lPl<L DE~· CE 

OESENHSTA: 1 LlJHIIA MllNS> 

ARQUIVO: 1 ~DO CENTRO DACltWIED:CNUONJEM 



~ ' DR'IWAU -- A ADICIONAR 

1 
\ A SUBSTITUIR ·i 
\ 

AREAIE_.. --
PISOS -

~ 1 
lB.H.\ EXISTENTE 

1 11 "'" 
........ 1 1 '~ , .,. 

I I . ~ .., 

"""""1Wü/lA 
TE1.HA A SJBSTITUIR '· ::, 1 : ' • 1 1 Õ 

ít, . . ) :,,. 
Ta.HAÃACRESCENTAR rTJ ~I i "=}~ =ru, 1 · " .· · / J 

' ' 1 '.1 oe.oou• 1 1 TEU-IA A REMOVER 

i 
', WJéflÇÃO 

RETIR r.R """"" """"' 
--

. 

:; -->- .. - - - --
. -• -

···---'.__ -- __ .,. 
·--- .. 

Af'ROVAÇÃO. 

~ PPRIETARIO Fls:AIJZAÇÃO 

~ 
àrouitc: :_:·:.·1r11sta 

• ---· """" .. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE -CE 01101 03108 

RBANIZAÇÃO DA FRENTE DA ESCOLA CASEMIRO BEZERRA DE ARAÚJO NO 
MUNICIPIO DE CARIDADE ICE. 

PROJETO ARQUITETÕNCO ... ,_......,._111.Ml<lil -...._~1441* Lil1llf PLANTA OE REFORMA --
,oc,c MUNlciPIOO ""'""""" 

PROJETISTA: Rooam>OR IDO COB.l-lO NUNES • AAQIJJTEfO E URBANISTA - CAU N" A248366-1 """-' 

• PROPRIETÃRIO: PREf8TURA l!UNICIPAI. OE CARIDADE - CE 1NOICAOA 

DESENHSTA: LUANANUNE Dl<TA: caridade 
PHEFEI ruRA MUNICIPAL 

ARQUIVO; """"'""" DO CENTRO DA CIOADE CE CARID/\DE.rvt """""""' 



• 

• 

Af'ROVAÇÃO: 

1 ~PRIETARJO 

CA.U N• DESENHO: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE - CE 01/01 04108 

URBANIZAÇÃO DA FRENTE DA ESCOLA CASEMIRO BEZERRA DE ARAÜJO NO 
MUNICIPIO DE CARIDADE ICE. 

==::--......... e....=··~ --
PROJETO ARQUITETÕMCO 

PLANTA BAIXA REFORMADA 

PROJETISTA: ROBERTO! ~IOOCOEI..HONUNES • ARQUITETO E URBANISTA .CAU Nº A248366-1 

PROPRIETÁRIO: PREFEITU~ MUNICIPAL OE CARIDADE· CE INDICA°' 

PR!ifl::ITURA MUNICIPAL 



• 

TIPO l 

® 
@ 

PISO I bocrrATIL DIRECIONAL 
c__[_ ______ --- --------

i PISO F PDOTATIL DE ALERTA 

1 " --~-+- 304.52 

' 56,25 
; 

QUADRO LEGENDA - PISO TÁTIL 

~L DIREaON,IJ. 'li. 
00° es<,<a,OA AL.ERTAFINAL .. .... ~ EM º""""""""" 

! 90" DIRBTA 

-

-- ---- -- ---~ili- ----------

'"""""""' 
"" RNO: -4 "'° ÃTILALERTA 

"' 2&Q5cm,E=3<:rl1 *"~ ' 180'0IRBTA DE DIREÇÃO 

Af'ROVAÇÃO: 

~PRIETARIO FISCALIZAÇÃO 

-· 

A~ l-l~~PRE~F-E~ITU-RA~M-U_N_I_CI-PAL~D-E-CA~R-IDA~D-E_-_C_E~~.._-º'-~_,__,_º~5~/Q~8-I 

I URBANIZAÇÃO DA FRENTE DA ESCOLA CASEMIRO BEZERRA DE ARAúJO NO 
MUNICIPIO DE CARIDADE / CE. 

JflAo ft~"tl\ PROJETO ARQUITETÕNICO 
IUTIIIIEUlol>A<Ult:Oal!OO:O.IDO! 

::";:;,.t,oo•-.. ,., ... ,_1f -- PAGINAÇÃO DE PISO E PLANTA DE ACESSIBILIDADE 

LOCAL: MUt•UdPIO bE CARIDADE-CE 

PROPRIETÁRIO: 

PROJET\STA: ROBERTO iRiolOO C08.HO NUNES - ARQUITETO E URBANISTA • CNJ Nº A2~ 1 

• '''"'' 
PREFBTUI ~ MUMICIPAL DE CARIDADE· CE INDICADA 

1--"""""--"'-·---+-'"-'"'-'-"".,."----------------·--""-'_'-_ _.Ç!r~!,~ 
UR&\NIZN :f,cl 00 CENTRO 0A CIDADE [E: CAAIDADE.M ARQUIVO: 



• 

,••" -

QUADRO DE VEGETAÇÃO 
N" i NOMEPOPIJLAR NOMECIENT1FICO I QUANTIDADE ALTURADAf'OOA LOCALIZAÇÃONOPROJEfO 

APROVAÇÃO: 

PR(lPRlETARIO 

Robe~st .... ,::;" úst'il 
Ãruu1\e·. 0 

• 

.... DESENHO: 

PREFEllURA MUNICIPAL DE CARIDADE - CE 01/01 06108 

~RBANIZAÇÃO DA FRENTE DA ESCOLA CASEMIRO BEZERRA DE ARAúJO NO 
. MUNICIPIO DE CARIDADE ICE. 

JOTA BARROS 
PROJETOS 

1 

1 

LOCAL: MUNldPIO ~ CNIIDADE,CE 

PROJETO ARQUITETÕNICO 

PLANTA DE PAISAGISMO 

PROJETISTA: ROBERTO BRIGIDO COELHO NUNES· ARQUITETO E URBANISTA - CAU Nº A241!386.1 

PROPRIETÃFl:10: PREFEITURA t,IUMCIPAI. DE CAAIDACE - CE 

OE8ENl1STA: LUNiANUNB$ DATA: • Caridade 1-----+----,------------------1-----t l'IU:FEITURA MUNICIPAL 

tJRB.&.NI~ DO CENTRO DA CIDADE CE CARIDADE.rvt ARQUIVO: 

1 



1 

• 

1 

-

~,c1PAL0 

~ f! 
~ ~~ :::, Q 

~ ti . ,,_tf 
"'..~., . 

Af'ROVAÇÃO: 

ROPRIETAAIO Fls:AUZAÇÃO 

~~!!.~~ er , ·· · ~ 
Arquitet ~:'\.·".:.; n1:ta 

• """""' """""'N' 

. PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE - CE 01/01 07108 . ; 
URBANIZAÇÃO DA FRENTE DA ESCOLA CASEMIRO BEZERRA DE ARAúJO NO 

MUNICIPIO DE CARIDADE ICE. 

PROJE D PROJETO ARQUITETÕMCO 
='""'<Dlairu,,111,WO! 

..._ .................. -- DETALHAMENTO DE QUIOSQUE 

"""" MUNldPIO ~ CARIOHJE.CE 

PROJalSfA: "'"""º' ~IGIOO coe.HO NUNES - ARQUITETO E URBANISTA - CAU Nº "248366.1 escAfA 

• PROPRIETAR10: PREFBTUR MUNICIPAL OE CARIDADE- CE INDICADA 

OE5BMSTA: LUIINANUN • D,l,.TA: Caridade 
PRE.fEITUl'CA MUNICIPAL 

ARQUIVO: """"""' lo DO CENTRO DA CIDADE CE CARiOAOE.IVI """""""' 



• 

• 

Af'ROVAÇÃO: 

,----- -----· 

"- ' © !Ô1 © f" (QJ l 
1 

_), - _ _, 

~ 
(ni r(\ \~! 

10.,\ ,-. 
1 

1-"\ 

I~ ~ ''J i --~ 
~ - -~ ~-

• d -----. (ê\ • ((-:.:;·,, e~:, (Q) i ó ,-:::!,,. iC>,i \~;' 

• o 

!Ô) (ô, '"' ("-:, Ô) - -- !Q_; 2') '-• • t i';:~\ I~} © 
,:-::;, --

·-
,8/ l.~j (Q) 

0,25 

~ 

1 ~EJ. PISO PODOTÁTIL 

F~~, FISCALIZAÇÃO 

' 

DESENHO: PR>H:HA. N' 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE -CE 
01/01 08 /08 

URBANIZAÇÃO DA FRENTE DA ESCOLA CASEMIRO BEZERRA DE ARAÚJO NO 
MUNICIPIO DE CARIDADE ICE. 

PROJETO ARQUITETÔNICO 

AMPLIAÇÃO DA ACADEMIA E PLA YGROUND E DET. DE EQUIPAMENTOS 

LOCAL: MUNldPI OE CARlo.,t.DE.CE 

INDICAO,&. • 
PROJETISTA ROBERT BRIGIDO COELHO NUNES • AROJllETO E URBANISTA • CAU N° A:2-48366-1 

PROPRIETÃRIO: MUNICIPAL OE CARIDADE - CE 

D6SENHIST1•i: DATA: ridade 
ARQUIVO: 00 CENTRO DA CIDADE OE CARIDACE.JVI 



• 
ROVAÇÃO: 

JOTA BARROS 
PROJETOS ---""""' ... "-"'" -~-.-calllk>@lla,~------LOCAL: '"" 
PROJETISTA 

PROPfllETÂA.10: 

DESENHISTA: 

~

eator eletromagnético p/ fluorescente compacta 
x11 W 
eator eletrônico p/ fluorescente tubular 

x40W 

Soquete 
base 2G 7 
base E 27 
baseG 13 

Compacta reator integrado 
23W 
Compacta reator não integrado - simples 
11 W 
Tubular comum - diam. 33mm 
40W 
uadro de medi o - COELCE 
Edifício de uso coletivo 
Caixa de rote ão e medi -o 

Barr. trif., - DIN (Ref. Hager) 
Ca . 12 dis'. uni . - ln Pente 1 OOA 

PROPRIETÁRIO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

2 

1 pç 

1 pç 

2 

1 

1 

DESENHO: PRANCHAN" 

01/01 01/02 

URBANIZAÇÃO DA FRENTE DA ESCOLA CASEMIRO BEZERRA DE ARAÜJO NO 
MUNICIPIO DE CARIDADE ICE. 

INSTALAÇÕES ELÉlRICAS - QUIOSQUE 
PLANTA BAIXA, QUADROS DE CARGAS E DEMANDAS E DIAGRAMAS UNIFILAR E 

MULTIFILAR 

ESCALA: 

MUNICIPAL OE CARIDADE INDICADA 

URB_F ENTEDAESCOI..A_CAR_ELE_R2.DWG DEZ/2023 
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ROVAÇÃO: 

PlOPRIETARIO 

DIAGRAMA UNIFILAR 
SEM ESCALA 

ARQUITETO E URBANISTA. CAU: 245922-1 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

DESENHO: PRANCHAN" 

01/01 02/02 

URBANIZAÇÃO DA FRENTE DA ESCOLA CASEMIRO BEZERRA OE ARAÚJO NO 
MUNICIPIO OE CARIDADE ICE. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS· PRAÇA 
PLANTA BAIXA, QUADROS DE CARGAS E DEMANDAS E DIAGRAMAS UNIFILAR E 

. MULTIFILAR 

Lcx::AL: CARICIP.OEl(::E 

PROJETISTA: ROBERTO e,t1GIDO COELHO NUNES -ARQUITETO E URBANISTA· CAU: 245922-1 ESCAlA: 

Plõ!OPRIE'fÃRIO: PREFEITO~ MUNICIPAL OE CARIMOE INDICADA 

DESENHISTA: JII.DE El.EWI; DATA: 

AAQUIVO: UR8_FREN~OLA..CAR_ELE_R2.DWG 
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o 
Joelho 5 

o 5Dmm 1 pç .. Joelho o 
IV 

~íl Mm • ·--e "' " Tubo rígido e/ ponta lisa ,,;::. li'. > somm-2" ~ ,)> \ .,_.e,,, 
Tê sanit rio ,,,1-:.. 

100mm -50mm 
<:.._·i 

PROVAÇÃO: 

LOCAL: 

PROJETISTA: 

PROPRIETÃRIO: 

DESENHISTA: 

ARQUIVO. 

Of'RIETÃRIO 

PRANCHANº 

PREFEllURA MUNICIPAL DE CARIDADE 01/01 02/02 

URBANIZAÇÃO DA FRENTE DA ESCOLA CASEMIRO BEZERRA DE ARAúJO NO 
MUNICIPIO DE CARIDADE ICE. 

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
PLANTA BAIXA E DETALHE DAS UNIDADES DE TRATAMENTO 

BRIGIDO COELHO NUNES· ARQUITETO E URBANISTA· CAU: 24l51122-1 ESCALA: 

MUNICIPAL DE CARIDADE INDICAOA 

MTA: 

ESCOLA....CAR HIO.So\N.DWG ""'"' 
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LOCAL: 

PROJETISTA: 

PROPRIETARio: 

DESENtlSTA: 

ARCUIVO: 

LISTA DE MATERIAIS QUANT 

JUNÇÃO SIMPLES ESGOTO 15Cmm 01 

CALHA EM ALUMINIO ·-CURVA 45" PVC PBA 06 

RALO HEMISFÉRICO 02 

TUBO PVC PI ESGOTO BRANCO !21150MM 8,00m 

CAIXA DE PASSAGEM COM FUNTO OE BRITA E TAMPA 01 
PRÊ.MOLDA.DA. OE CONCRETO, 40X40CM. 

PROPRIETÁRIO FISCALIZAÇÃO 

DESENHO: PRANCHAN° 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
01/01 01/01 

URBANIZAÇÃO DA FRENTE DA ESCOLA CASEMIRO BEZERRA DE ARAÚJO NO 
MUNICIPIO DE CARIDADE J CE. 

SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLIMAIS 
PLANTA BAIXA E DETALHAMENTOS 

ERT0 BRIGIDO COELHO NUNES· ARQUrTETO E URBANISTA· CAU: 245922-1 

INDICADA 

DATA: 

"""'" 
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;ljlf.._ ESTADO DO Cl!ARÁ 
'91' PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
ridade SECRETARIA DE FINANÇAS 

P"EFE1TUR,.. MuN,C 1P"\. SETOR DE LICITAÇÃO 

(PAPEL TIMBRADO DA PROPONENTE) 

ANEXO II- ODELO DE APRESENTAÇÃO DE CARTA-PROPOSTA 

Loealedata 

À Prefeitura Municip de CARIDADE-CE 
Comissão Permanen de Licitação 

REF.: TOMADA D PREÇOS Nº 14/l023-TP 

OBJETO: __ ~ 

Prezados (as) Senho s (as), 

Apresentamos a V. 
14/l023-TP, pelo 
prazo de execução 

as., nossa proposta para o objeto do Edital de TOMADA DE PREÇOS Nº 
eço Global de R$ , com 
até 120 (cento e vinte) dias. 

ado o objeto da presente licitação, nos comprometemos a assinar o contrato 
o no documento de convocação, indicando para esse fim o (a) Sr(a). 

------+------~· portador (a) da carteira de Identidade nº. 
------+---- e CPF nº como representante legal 

Caso nos seja adjud 
no prazo determ' 

desta empresa. 

Informamos que o razo de validade da nossa proposta é de 60 (sessenta) dias corridos, a contar 
da data da abertura da licitação. 

os que nos preços propostos encontram-se incluídos todos os tributos, 
encargos sociais, e qua~uer outros ônus que por ventura possam recair sobre o serviço 
objeto da presente icitação. 

Atenciosamente, 

Carimbo da Empresa e assinatura do (a) representante. 

RPa Dr. Pldádo Pinho, S/N • Cenll'o - Cdndade - CB - CBP: 62. 730-000 
K·mall: comlsSaolldtearldode@smaUOIIRI 
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ANEXO ID-MUMA DO CONTRATO N" ____ _ 

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI 
FAZEM A PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CARIDADE-CE, COM A 
p ARA O FIM QUE A SEGUIR SE DECLARA: 

O Município de C ADE-CE, pessoa juridica de direito público interno, com sede a Rua 
nº inscrita no CNPJ/MF sob o nº. 

__ ..., neste ato representado pelo respectivo 

Ordenador (a) de spesas Sr (a). , infra firmado, doravante denominado de 
CONTRATANTE , do outro lado, a empresa com endereço à 

em Estado do , inscrito no CNPJ sob o nº ---~ -----
representada por , portador(a) do CPF nº ao fim assinado(a), 
doravante denomi de CONTRATADA, de acordo com o Edital de Tomada de Preços nº 
14/2023-TP, Proce nº 2023.12.27-0B, em conformidade com o que preceitua a Lei Federal nº 
8.666193 e suas rerações posteriores, sujeitando-se os contratantes às suas normas e às 

cláusulas e condiç s a seguir ajustadas: 

CLÁUSULA P 1RA • DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 
!. !-Fundamenta- este contrato na Tomada de Preços nº 1412023-TP, na Lei nº 8.666193 e suas 
alterações posterio se oa proposta de preços da CONTRATADA. 
1.2-Nos preceitos direito público; e 
1.3.Supletivamen , nos princípios da teoria geral dos contratos e nas disposições do 
direito privado. 
1.4 Regime de xecução Indireta - Empreitada Por Preço Global, nos termos do art. 6° 
da Lei Federal nº .666/93 . 

CLÁUSULASE UNDA-DOOBJETO 
2.1- O presente contrato tem por objeto a URBANIZAÇÃO EM FRENTE A ESCOLA 
CASEMIRO B 1lRA DE ARAÚJO NO MUNICÍPIO DE CARIDADE/CE, Conforme 
Projeto Básico exo l do edita~ proposta de preços da CONTRATADA, parte integrante deste 
processo. 
2.2. Fica vinc lado o presente termo contratual ao Edital da Licitação, guardada a 
necessária confi idade entre eles, devidamente assinados e rubricados, e também: 
a) As nonnas, as especificações gerais, as instruções em uso, os cadernos de encargos, 
as disposições regulamentares aplícãveis e demais elementos existentes, que sirvam à 
definição do bjeto das prestações contratuais, bem como o Cronograma Fisico
Financeiro e a p anilha da obra, independentemente de suas transcrições. 

CLÁUSULA RCElRA - DO PREÇO E DA VIGENCIA 
3.l·A CON TANTE pagará à CONTRATADA, pela execução do objeto deste contrato o 
valor global de . 
3.2-0 valor nsignado no item acima é fixo, irreajustável e estão compreendidas todas 

iretas e indiretas com materiais, mão--de-obra, cumprimento das leis 
tnlmtárias, previdenciárias e trabalhistas, transporte, alimentação, ferramentas, 

~--,---=:::-::===~~===~~-1' Rua Dr. Pldctdo Pltdro, S/N -cmtro - Corldade - CB - CHP: 62.130-000 
H-matl· comls.rtmlldtalrldade@gmall.t:ffll 
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'91' PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

aridade SECRETARIA DE RNANÇAS 
p.,,.,e,~URA MuN,c1P"L SETOR DE LICITAÇÃO 

::, 

equipamentos, EPI' , instalações, lucro, seguros e demais ~.\tida:~~ 
necessários à perfeita ecução do objeto do presente Contrato. ~~- ~%,1:~ 
3.3-0 contrato terá prazo de vigência de 12 (doze) meses, contados a partir 11,'.~ll! 
assinatura, podendo se prorrogado nos casos e formas previstos na Lei n• 8.666, de 21 dee'j,· 1111>....-"' 
de 1993 e alterações po teriores. 

CLÁUSULA QUART - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
4.1-A Contratante se o riga a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias ao pleno 
cumprimento das obri ões decorrentes do Tenno Contratual, consoante estabelece a Lei n!! 
8.666/93 e suas alte s posteriores; 

,pjan!lar a execução do objeto contratual; 
4.3- Comunicar à Con toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do objeto 
contratual, diligencian o nos casos que exigem providências corretivas; 
4.4- Providenciar os entos à Contratada à vista das Notas Fiscais/Faturas devidamente 
atestadas pelo Setor C mpetente . 

CLÁUSULA QUINT - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
5 .1-Executar o obj do Contrato de conformidade com as condições e prazos 
estabelecidos na T mada de Preços nº 14/2023-TP, no Termo Contratual e na 
proposta vencedora do certame; 
5.2-Manter durante a execução do objeto contratual, em compatibilidade com as 
obrigações asswni todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei 
de Licitações; 
5.3-Utilizar profissio · s devidamente habilitados; 
5.4-Substituir os pro ssionais nos casos de impedimentos fortuitos, de manerra que não 
se prejudiquem bom andamento e a boa prestação dos serviços; 
5.5-Facilitar a ação da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, prontamente, 
os esclarecimentos q forem solicitados pela CONTRATANTE; 
5.6-Responder e a Prefeitura Municipal de CARIDADE, mesmo no caso de 
ausência ou omiss da FISCALIZAÇÃO, indenizando-a devidamente por quaisquer 
atos ou fatos lesivo aos seus interesses, que possam interferir na execução do Contrato, 
que sejam eles pratic os por empregados, prepostos ou mandatários seus. A responsabilidade se 
estenderá a os causados a terceiros, devendo a CONTRATADA 
adotar medidas ventivas contra esses danos, com fiel observância das normas 
emanadas das autori s competentes e das disposições legais vigentes; 
5.7-Responder, pe te as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo 
que a CONTRA T DA não deverá, mesmo após o término do CONTRA TO, sem 
consentimento pré o por escrito da CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer 
docwnentos ou iní, ações especificadas no parágrafo anterior, a não ser para fins de 
execução do CON TO; 
5.8-Providenciar a · ediata correção das deficiências e/ ou irregularidades apontadas 
pela Contratante; 
5.9-Pagar seus pregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua 
responsabilidade o amento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam 
sobre a prestação dos serviços contratados inclusive as contribuições previdenciãrias 
fiscais e paraftseai , FGTS, PIS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc, 
ficando excluída q !quer solidariedade da Prereitura Mllllicipal de CARIDADE, por 
eventuais autuaçõe administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da 
CONTRATADA, c m referência às suas obrigações, não se transfere a Prefeitura 
Municipal de CARi ADE; ~ 

Rua Dr. Pldddo Pinho, S/N • Centro - Caridade - CB - CJIP: 62..730-000 
E-mall: comissaolk:ltcorldadefllgmalLcom 
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5.10-Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao ::, ~iQ; i· 
tributos, segmos, en gos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionad ' ;S) om ' 
objeto do CONTRA TO ·'!;, 
5.11-Responder, pec iariamente, por todos os danos e/ou prejuízos que~il{!;!!l<<' 
causados à União, Estado, Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos 
serviços; 
5.12-Respeitar as n as de segurança e medicina do trabalho, previstas na 
Consolidação das Leis o Trabalho e legislação pertinente; 
5.13-Responsabilizar- pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e 
às precauções para evi a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o 
disposto na legisl o federal, estadual e mllllicipal em vigor, inclusive a 
Lei n' 9.605, publicada o D.O.V. de 13/02/98; 
5.14-Responsabilizar-s perante os órgãos e representantes do Poder Público e 
terceiros por eventua· danos ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de 
seus empregados, p tos ou contratados; 
5.15-A CONTRAT deverá colocar na obra como residente um Engenheiro Civil com 
experiência compro em execução de serviços semelhantes aos licitados. 
5.16-A CONTRAT A estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a 
todas as exigências e adições a seguir estabelecidas: 
a) Prestar os serviços e acordo com o edital e seus anexos, projetos e as Normas da ABNT. 
b)Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABN1) e demais 
normas internacionais rtinentes ao objeto contratado; 
c )Responsabilizar-se la conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos 
serviços e bens, m como de cada material, matéria-prima ou componente 
individualmente consi rado, mesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu 
perfeito desempenho; 
d)Apresentar, caso a CONTRATADA seja obrigada pela legislação pertinente, antes da 
1 ª medição, crono a e descrição da implantação das medidas preventivas definidas 
no Programa de Con ições e Meio Ambiente de Trabalho na Industrial da Construção -
PCMA T, no de Controle Médico de Infraestrutura, Obras e Serviços Públicos 
Ocupacional - PC SO e seus respectivos responsáveis, sob pena de retardar o 
processo de pagamen 
e) Registrar o Con o decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e 
apresentar o compro ante de "Anotação de Responsabilidade Técnica" correspondente 
antes da apresentação da primeira futura, perante a Prefeitura Municipal de CARIDADE, 
sob pena de retardar o rocesso de pagamento; 
f) Fornecer toda e quer documentação, cálculo estrutural, projetos, etc., produzidos 
durante a execução objeto do Contrato, de forma convencional e em meio magnético 
(CDRom); 

CLÁUSULA SEXTA DOS PRAZOS E EVENTUAIS ADITIVOS (ACRÉSCIMOS E /OU 
SUPRESSÔES) 
6.1-0s serviços obj deste contrato deverá ser executados e concluídos dentro do 
prazo de até 120 ( cen e vinte) dias, após o recebimento pela empresa da Ordem de Serviço 
emitida pelo Mun cípio, conforme Cronograma Físico-Financeiro, podendo ser 
prorrogado, desde q solicitado com antecedência mínima de 15 (quinze) dias do seu 
término, comprov dos os motivos elencados para tal prorrogação. 
6.1.1. Os serviços d erão iniciar-se no j>razo máximo de 10 (dez) dias corridos após o 
recebimento da em de Serviço emitida pelo Município de CARIDADE. 
6.2-0s pedidos de prorrogação deverão se faz.er acompanhar de um relatório ~ 
circunstanciado e d novo cronograma fisico-financeiro adaptado às novas condições 

Dr. Pládda Pinho, SfN · Centro - Caridade- CE - CIIP: 62.'IJO.OOO 
B·maH: comlssaolkltcarldade(llgmalLcom 
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propostas. Esses ped dos serão analisados e julgados pela tiscaliz.ação <;i. 
Municipal de CARIO E. · ,,_ 
6.3-0s pedidos de pro gação de praz.os serão dirigidos a Secretaria requisitante, ail!-1.Q~~,;., 
dias antes da data do ino do praz.o contratual. 

os por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que 
notificados no praz.o d 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pela Prefeitura de CARIDADE, não 
serão considerados co o inadimplemento contratual. 

6.S. EVENTUAIS AD IVOS (ACRÉSCIMOS E /OU SUPRESSÕES) 
Os aditivos serão dº cutidos no decorrer das obras/Serviços, onde a FISCALIZAÇÃO 
verificará a real necess e do aditivo. 
6.5.1-Na hipótese celebração de aditivos contratuais para a inclusão de novos 
serviços, o preço d serviços será calculado considerando o custo de referência e a 
taxa de BOI de refe • eia especificada no orçamento-base da licitação, subtraindo desse 
preço de referência diferença percentual entre o valor do orçamento-base e o valor 
global do contrato ido na licitação, com vistas a garantir o equilíbrio econômico-
financeiro do con o e a manutenção do percentual de desconto ofertado pelo 
contratado, em atend· ento ao art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal. 
6.5.2-0 pleito do ad tivo se inicia com a elaboração da Justificativa Técnica realiz.ada 
pela FISCALIZAÇÃO 
6.5.3-Quando o piei objetivar acréscimo de serviços, faz-se necessária a confecção, 
apresentação e juntada · Justificativa Técnica de planilha orçamentária analítica. 
6.5.4-As Justificativ técnicas e seus anexos, caso existam, serão encaminhadas à 
empresa a supervisão para análise e comparação com a tabela do 
SINAPI ou INFRA, observado o desconto percentual que a empresa 
ofereceu para a ob em questão. Esta emitirá o devido Parecer Técnico do Aditivo e 
enviará para a Secre de Competência. 
a) Em caso de incl de itens novos, obedecerão a seguinte ordem de consulta para 
a definição do : 1) Tabela de referência com a data base da utilizada pelo 
contratante oa lici ; 2) Tabela de referência atualiz.ada, com retroação à data base 
da utilizada pelo e tratante na licitação, pelos mesmos índices de reajustes previstos 
no edital; 3) Coleta e preços de mercado, com retroação à data base da utiliz.ada pelo 
contratante na licitaçã , pelos mesmos índices de reajustes previstos no edital; 
b) Em qualquer dos casos abordados no item A, será aplicado desconto, da seguinte 
fonna: 1) lnexistind itens correlatos aos itens novos, será aplicado o desconto médio 
global da proposta relação ao orçamento de referência; 2) Existindo itens correlatos 
aos itens novos, aplicado o desconto médio dos itens correlatos da proposta em 
relação aos preços de ferência desses itens. 
6.5.5-0 titular do ó o ou entidade licitadora reserva-se o direito de, a qualquer tempo, 
introduzir modificaç ou alterações no projeto, plantas e especificações. 
6.5.6-Caso as alte ões ou modificações impliquem aumento ou diminuição dos 
serviços que tenham reços unitários cotados na proposta., o valor respectivo, para efeito de 
pagamento ou aba ento, será apurado com base nas cotações apresentadas no 
orçamento. 
6 .5. 7-Caso as altera 
itens corresponden 
preços unitários co 
licitadora. 

ou modificações não tenham no orçamento da licitante os 
com os seus respectivos preços unitários, serão utilizados os 

tes da tabela de preços utilizada pelo órgão ou entidade 

6.5.8-À Secretaria e Competência caberá o direito de promover acrescID1os ou 

0

s.up•re-ss•õe•s-nas-•o•b•ras-+:!"o~u~se:!:'rv~iço~s,~q.,.ue"""s"'e..,..fi....,.zere•m=,.n..,eces,,,...,,sâr,...,io.,s,""'até'""''"o•s•l•im-it•es-co-nstan-·te-s ~ 
Dr. Pláddo l'lnlro, S/N- Centro- Caridade - CB- CBP: 62.130-000 

E-mail: r:omlssaolldtx:arld.atle@gmatl.com 
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do art. 65, parágraf. 
Contrato. 
6.5.9-Nenhum acrésc· 
anterior; salvo o 
contratantes. . 

:e!W; ESTADO DO CEARÁ 
' • PREFEITURA MUNICIPAL DE CAIIIDADE 
Laridade SECRETARIA DE FINANÇAS 
~m,n•R" ,..,N,eiP~L SETOR DE LICITAÇÃO 

1 º, da Lei nº 8.666/93, mantendo-se as demais 

o ou supressão poderá exceder os limites estabeleci 
de supressão, quando houver acordo celebrado 

6.5.10-Caso haja acnlscimo ou diminuição no volume dos serviços, este será objeto de 
Termo Aditivo ao c4ntrato, após o que será efetuado o pagamento, calculado nos termos 
do Sub item 6.5 .8. · 

CLÁUSULA SÉT MA DO RECEBIMENTO E ACEITAÇÃO DA(O) 
SERVIÇO/OBRAS: 
7 .1-0 recebimento obra será feito por equipe ou comissão técnica, constituida pela 
prefeitura Municipal CARIDADE, para este fim. 
7 .2-0 recebimento obra, objeto do presente Contrato, obedecerá ao disposto na Lei 
nº 8.666/1993, art. 3, inciso 1, alíneas a e b e seus parágrafos, e demais condições 
estabelecidas no Edi I e Anexos da Tomada de Preços nº 14/2023-TP: 
7.3-Concluida a ob Serviço(s), a CONTRATADA notificará o CONTRATANTE por 
meio de Oficio entre à FISCALIZAÇÃO. 
7.4-Recebida a n ificação da conclusão da(os) obra/Serviços, o CONTRATANTE 
procederá ao Receb" ento da(os) Obra/Serviços. 
7.5-0 prazo de Rece imento Provisório da obra será de até 15 (quinz.e) dias, contados a partir do 
recebimento de com icação escrita da CONTRATADA. 
7.6-Em seguida, a Comissão de Recebimento de Obra/Serviços realizará vistoria para 
verificação da q idade e do quantitativo do serviço executado e sua consequente 
aceitação. 
7.7-0s materiais u equipamentos fornecidos, como também, os serviços executados 
pela CONTRAT que não atenderem às especificações ou condições avençadas, serão 
recusados pela equ· de Recebimento de Obra/Serviços e deverão ser substitoídos ou refeitos, 
no prazo de até 15 (quinze) dias, com nova notificação à 
FISCALIZAÇÃO q do do seu ténnino. 
7.8-Verifü:ado o quado cumprimento de todas as condições do presente Contrato, a equipe de 
Recebimento de Obra receberá definitivamente a(o) obra/Serviços, lavrando 

bimeato Definitivo, que será assinado pelas partes e dirigido 
te do CONTRATANTE. 

de Recebimento Definitivo não exclui a responsabilidade da 
la perfeita execução dos serviços realiz.ados, cabendo-lhe sanar 

aridades ou incompatibilidades detectadas posteriormente, em 
art. 618 do Código Civil 
só aceitará. os serviços que estiverem de acordo com as 

·cas, nonnas da ABNT e dos fabricantes dos materiais. Caberá à 
o o ônus decorrente da rejeição, incluindo prazos e despesas. 

ADA, nos termos do artigo nº 618 do Código Civil, responderá por 5 
(cinco) anos, a partir do recebimento da obra por sua solidez e segurança. 
7. li -Qualquer nformidade quanto ao objeto contratado, apontada pelo servidor 
ou pela Comi acarretará o não recebimento. Discriminar-se-ão, em termo 
circunstanciado, 2 (duas) vias, as irregularidades encontradas, ficando a 
CONTRATADA o recebimento de uma das vias para as devidas providências, até o 
prazo previsto o adimplemento da obrigação, cientificada de que está sojeita à 
aplicação das pe tidades cabíveis previstas no instrumento contratual. 
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- DAS NORMAS DE MEDIÇÃO E CO 

8.1-As medições se realizadas mensalmente, ou em periodicidade me 
da Administração com base no cronograma aprovado, contados a partir do iníc 
serviços, conside o os serviços efetivamente realiz.ados 
satisfatoriamente no pe · odo. 
8.2-Entendem-se co o serviços concluídos satisfatoriamente aqueles formalmente 
aprovados pela FISC IZAÇÃO, dentro do praw estipulado. 
8.3-Não será rear sob hipótese alguma, a medição e o pagamento de materiais 
e/ou equipamentos quiridos constantes de serviços ainda não execut.ados pela 
CONTRATADA. 
8.4-As medições serão realizados por percentuais de serviços 
concluídos, não sen medição de itens isolados da sua mão-de-obra ou 
simplesmente extra· se o seu valor da composição de custos unitários. 
8.5-Na conclusão da bra/Serviço, e por ocasião de seu recebimento, a FISCALIZAÇÃO 
poderá reter um pe tua! de até !O"A; (dez por cento) do valor global do presente 
Contrato e/ou de serviços, que somente será(ão) medido(s) e pago(s) após a 
realix.ação de verifi s, ensaios e/ou testes que indiquem o perfeito funcionamento 
do(s) serviço(s) em q stão. 
8.6-Perdas, sobras, q ebras de unidades, ineficiência de ~bra e outros, deverão ser 
considerados na omposição de custos unitários, não sendo, em hipótese 
alguma, considerados medição; 
8.7-Após aprovada medição pela FISCALIZAÇÃO e para que o CONTRATANTE 
possa efetuar o devi o pagamento, nos termos do Edital e do presente Contrato, poderá 
a CONTRATADA emitir e apresentar a respectiva Nota Fiscal, devidamente 
acompanhada dos d entos pertinentes abaixo relacionados: 
a)Certidão Negati a de Débito da Previdência Social CND; 
b)Certidão Conjunta egativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à Divida Ativa 
da União; 
c )Certidão Negativ 
d)Certificado de Re 

de Débitos junto 
aridade do FGTS - CRF 

aos Governos Estadual/DistritaVMunicipal; 

CLÁUSULA NONA DA FONTE DE RECURSOS 
9.1- Os recursos do ente objeto serão provenientes do Município de Caridade-Ce, sob a 
Dotação Orçamentári : 0601.15.451.090].l.013.0000-(emu,n,ç11o, --"'PNça, "' -

,.....,,); Elemento de spesas: 4.4.90.51.00 (....,,......_). 

CLAÚSULA DÉC - DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO 
10.1- Os preços firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (Doze) Meses da 
apresentação da ta. Caso o praw exceda a 12 (Doze) Meses os preços 
contratuais poderão ser reajustados, tomando-se por base a data da apresentação da 
proposta, pela v · ão do INCC - lndice Nacional de Custo da Construção, elaborado 
pela Fundação Getúli 

CLAÚSULA D 
11.1- A CONTRAT 
ou supressões no 
e cinco por cento) 
art. 65, da Lei nº 8. 

PRIMEIRA-DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 
DA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos 
quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25% (vinte 

valor inicial atualiz.ado do Contrato, conforme o disposto no § 1 º, 
93 e suas alterações posteriores 
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CLAÚSULA DÉCI SEGUNDA - DAS SANÇÕES ADMINISTRAT l 3,~·1 
INEXECUÇÃO DO r:,• 
12.1-Pela inexecução total ou parcial dos serviços previstos neste Con , ~Y 

execução desses serv ços em desacordo com o estabelecido neste Contrato, e/o.'i:u~-
descumprimento das obrigações contratuais, o CONTRATANTE poderá, garantida a 
prévia defesa, e ob rvada a gravidade da ocorrência, aplicar à CONTRATADA as 
seguintes sanções: 
a)Advertência; 
b)Multa: 
b.l) Multa de 10,0 ° (dez por cento) sobre o valor de sua proposta, em caso de recusa 
da licitante vencedo em assinar o contrato dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis, 
contados da data da n ificação feita pela Contratante; 
b.2) Multa de 0,33% ao dia sobre o valor remanescente do presente Contrato, no caso 
de atraso injustificad na entrega de qualquer serviço, limitada a incidência de 30(trínta) 
dias; 
b.3) Multa de 10,0 % cumulativo com a letra "b.2", sobre o valor remanescente do 
presente Contrato, caso de atraso injustificado na entrega de qualquer serviço, 
superior a 30 (trinta) d' 
b.3) Os valores das multas referidas nesta clãusula serão descontados "ex· officio" da 
Contratada, mediante subtração a ser efetuada em qualquer fatura de crédito em seu 
favor que mantenh junto a Prefeitura Municipal de Caridade, independente de 
notificação ou interpe o judicial ou extrajudicial. 
c) Suspensão Tem ·a do direito de participar de licitação e impedimento de contratar 
com a Administração, lo prazo de até 02 (dois) anos. 
d) Declaração de in doneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, 
enquanto perdurarem os motivos detenninantes da punição ou até que a contratante 
promova a sua reabili ão. 
12.2-Pela mexecuç parcial do objeto a Contratada estarã sujeita à multa 
compensatória de l Oº ( dez por cento), incidente sobre a parcela em atraso e, pela inexecução 
total do objeto • sujeita à multa compensatória de 10% ( dez por cento) 
do valor global ora ajustado, além da perda das cauções e demais garantias prestadas 
( caso seja exigido o edital), em ambos os casos. Poderão, também, ser aplicadas, 
conjuntamente, as m ltas moratórias as quais serão autônomas, conquanto a aplicação 
delas não exclui a compensatórias, sendo independentes e cwnulativas. Nos casos 
de prejuízos exc tes aos valores das multas, desde que causados por culpa da 
Contratada, a A istração podera cobrar indenização correspondente ao efetivo 
prejuízo. A incidênc a de quaisquer das multas moratórias previstas neste instrumento 
não eximirá a Con ta.da da obrigação de efetuar os reparos e correções necessários 
na obra. 
12.3- O valor cauci nado ( caso seja exigido no edital) reverterá integralmente para o 
CONTRATANTE em caso de rescisão do CONTRA TO por culpa da CONTRATADA, sem 
prejuízo da aplicação do disposto no art. 80, da Lei nº 8.666/93 e de apurar-se e cobrar· 
se, pela via p · a, a diferença que houver em fuvor do CONTRATANTE. 
12.3.l·A contratada reconhece os direitos da CONTRATANTE em caso de rescisão 
administrativa previ no art. 77 da Lei nº 8.666. de 1993. 
12.3.2. O CONTRA ANTE descontará do valor caucionado o numerário que bastar à 
reparação de danos a e a CONTRATADA causa na execução do objeto contratadas, hipótese 
em que a CON T ADA devení, em 05 (cinco) dias úteis a contar da 
notific~ção adminis tiva, recompor o valor abatido para restaurar a integridade da !ÍY1 
garantl8. ·r ' 
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CLAÚSULA DÉ TERCEIRA - DAS RESCISÕES CONTRATUAIS 
DIREITOS DA AD ISTRAÇÃO EM CASO DE RESCISÃO. 
13.1-A rescisão contra 1 poderá ser: 
13 .2-Determinada ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos 
enwnerados nos inci I a XII e XVIII do art. 78 da Lei Federal nº 8.666/93; 
13.3-Amigável, por rdo entre as partes, mediante autoriz.ação escrita e fundamentada 
da autoridade com te, reduzida a tenno no processo licitatório, desde que haja 
conveniência da Adm · · stração; 
13.4-Em caso de resci prevista nos incisos XII e XVII do art. 78 da Lei nº 8.666/93, sem que 
haja culpa do CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos 
regulamentares com ados, quando os houver sofrido; 
13.5-A rescisão co tual de que trata o inciso I do art. 78 acarreta as conseqüências 
previstas no art. 80, inc sos Ia IV, ambos da Lei nº 8.666/93. 
13.6-Nos casos d rescisão previstos neste contrato, a Administração, nos 
termos do art. 80 da Le nº 8.666/1993, adotará as seguintes providências: 
13.6.1-Assunção im iata do objeto do contrato, no estado e local que se encontrar. 
13.6.2-0cupação e "liz.ação do local, instalações, equipamentos, material e pessoal 
empregados na execu do contrato, necessários à sua continuidade; 
13.6.3-Execução da garantia contratual, para ressarcimento à Administração e dos 
valores das multas e in eniz.ações a ela devidos; e 
13.6.4-Retenção dos créditos decorrentes do contrato, até o limite dos prejuízos 
causados à Admin" , decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato, nos termos 
dos arts. 70 e 80 da Lei nº 8.666/1993. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA-DA FISCALIZAÇÃO 
14.1.A execução dos serviços será acompanha.da e fiscalizada por executor do ajuste, 
especialmente design (art. 67 da Lei nº 8.666/1993), que anotará em registro próprio 
todas as ocorrênc , conforme disposto na RESOLUÇÃO CONFEA 1.024/2009, 
determinando o que for necessário à regulariz.ação das faltas ou defeitos observados, 
exercendo, ainda, atribuições contidas nas Normas de Execução Orçamentária e 
Financeira (Decreto nº 2.598/2010) e nas Normas de Execução de Contrato. 
14.2.A CONTRATAD deverá manter preposto, aceito pela Adminiatração Municipal, durante 
o período de v gência do Contrato, para representá-la sempre que for 
necessário. 
14.3.A Fiscaliz.ação 
da CONTRATADA. 
material inadequado 
corresponsabilidade d 
14.4. Sem prej · 
CONTRATANTE: 
14.4. !. Determinar 
serviços. bem com 
constatadas; e 

que trata esta Cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade 
clusive resultante de imperfeições técni~ vícios ou emprego de 

ou de qualidade inferior e, na ocorrência destes, não implica 
CONTRATANTE ou de seus agentes e prepostos: 

de outras atribuições legais, poderá a fiscalização da 

medidas necessárias e imprescindíveis à correta 
fü,ar prazo para as correções das fàlhas ou 

execução dos 
irregularidades 

14.4.2. Sustar quai uer serviços que estejam sendo realiz.ados em desacordo com o 
especificado pelo fa ricante do equipamento, ou ainda esteja em desacordo com as 
especificações do o eto ou com o contrato assinado ou que possa atentar contra a 
segurança de pessoas bens do CONTRATANTE. 
14.5. O serviço reje o, seja devido ao uso de materiais ou peças inadequadas, seja 
por ter sido conside o mal executado, deverá ser refeito corretamente, com o tipo de 1Í 
execução e o uso materiais aprovados pela fiscaliz.ação, arcando a CONTRATADA 
com os ônus decorren s do fato. 
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14.6. As decisões e 
contrato deverão ser 
tempo hábil para a ad 
14.7. O executor do 
em relatório, cuja 
correção das irregulari 

"' providências que ultrapassarem a competência da ~ 

CLAÚSULA 
15.1.Não será permiti 

autoriz.adas pela autoridade competeote do CO 
das medidas convenientes. 

ntrato registrará todas as ocorrências e as deficiências ven cadas 
pia será encaminhada à CONTRATADA, objetivando imediata 
es apontadas. 

QUINTA-DA SUBCONTRATAÇÃO. 
a subcontratação dos serviços do presente objeto. 

CLÁUSULA DÉC SEXTA- DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS 
16.1-0s recursos cabi is serão processados de acordo com o que estabelece o art. 109 da Lei n' 
8666/93 e suas alteraç s. 
16.2- Os recursos dev rão ser interpostos mediante petição devidamente arrazoada e subscrita 
pelo representante le da recorrente, dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal 
de Caridade-CE. 
16.3- Os recursos serã protocolados no Gabinete da Prefeita, e encaminhados à Comissão de 
Licitação. 

CLAÚSULA DÉC 

previstos na Legisla 
estatuidas neste c 
penalidades pertinent 
Deverá a CONTRA 
de 48 ( quarenta e 
temporariamente, de p 

SETIMA-DA FORÇA MAIOR OU CASO FORTUITO 
novo decorrente de força maior ou ema fortuito, nos termos 

vigente, que obste o cumprimento dos prazos e demais obrigações 
NTRATO, ficará a CONTRATADA isenta das multas e 
, justificando-se, destarte, a alteração do cronograma aprovado. 

A comunicar por escrito ao Município de Caridade, no prazo 
ito) horas, quaisquer alterações que lhe impeçam, mesmo que 

guir com a execução do objeto deste Termo. 

CLAÚSULA DÉC OITAVA - DAS PROVAS E TESTES DOS MATERIAIS 
18.1-Poderá o CO TANTE, a seu critério, exigir provas de cargas, ensaios, testes 
dos materiais e anál" de sua qualidade, e demais provas exigidas por nonnas técnicas 
e especificações da ABNT, para a boa execução do objeto contratado, através de 
entidades oficiais ou laboratórios particulares de reconhecida idoneidade, correndo todas 
as despesas por conta CONTRATADA. 

CLÁUSULA DÉC 
19.1-Este Contrato ti 
primeira deste termo 
responsável - Serão 
anteriormente e todos 

NONA-DA VINCULAÇÃO AO EDITAL 
vinculado aos tennos da tomada de preços mencionado na cláusula 
cuja reali7.ação decorreu da autorização da Autoridade Superior 

s integrantes deste Contrato, a tomada de preços já mencionada 
seos anexos, inclusive a proposta apresentada pela CONTRATADA. 

CLÁUSULA VIGES - DA PUBLICAÇÃO 
20.1-A publicação res ida do presente contrato, será providenciada pela Autoridade Superior 
do mesmo. mediante p blicação na Imprensa Oficial. 

CLÁUSULA VIGES PRIMEIRA- DO FORO 
21.1- Fica eleito o r. da Comarca de CARIDADE, Estado do Ceará, para dirimir toda e 
qualquer controvérsia riunda do presente. que não possa ser resolvida pela via administrativa, 
renunciando-se, desde á, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja 
E, por estarem acerta s, as partes firmam o presente instrumento contratual em 02 (duas) vias d) 
para que possa prod · os efeitos legais. / / / , 
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-uf de de 20 . ---- ,_ ----

PREFEITURA 11/!UNlCIPAL DE 
CARi ADE 

REPRESENTANTE EMPRESA 
CONTRATADA 

CONT TANTE 

TESTEMUNHAS: 

OI. _____ -+----
Nome: 

02. ___________ _ 

Nome: 
CPF/MF: CPF 
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ANEXO IV 

DECLARAÇÃO 

MINA E QUALIFICA O FORNECEDOR), DECLARA, sob as penas 
da lei, para todos os de direito a que se possa prestar, especialmente para fins de prova em 
processo licitatório Tomada de Preços Nº 14/2023-TP, junto ao Município de Caridade, 
Estado do Ceará, , em cwnprimento ao estabelecido na Lei nº 9.854, de 27/10/1999, 
publicada no DOU 28/10/1999, e ao inciso XXXIII, do artigo 70, da Constituição Federal, 
não emprega meno de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem 
emprega menores de 6 (de7.esseis) anos em trabalho algwn, salvo na condição de aprendiz, a 
partir de 14 (quatorze anos. 

- de de20 -----~- -----

Declarante 
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ANEXO V - ODELO DE DECLARAÇÃO PARA MICRO EMPRE~'\....__ ~ 
E EMPRESA DE PEQUENO PORTE ~ 

DECLARAÇÃO 

A empresa -------!----~ inscrita no CNPJ n.º -----~ com sede 
através de seu responsável legal, DECLARA, sob as 

ara os devidos fins do disposto no art.3° da Lei Complementar penas da Le~ 
123/2006, que: 

que 

a) Se enquadra co o ( ) MICROEMPRESA-ME ou ( ) EMPRESA DE PEQUENO 
PORTE-EPP; 

b) A receita bruta 
3º da Lei Compleme 

c) Não é alcanç 
mesma lei, ciente da 

Pelo que, por ser a e 

............. (CE), ..... 

uai da empresa não ultrapassa o disposto nos incisos I e II do art. 
123/2006; 

por qualquer hipótese de impedimento ptevista do §4º do art.3º da 
brigatoriedade de declarar oconincias posteriores. 

ssllo da verdade, fmna a presente, sob as penas da Lei. 

.. ................... 202_. 

DECLARANTE 

MODELO DE DECLARAÇÃO 

(N MINA E QUALIFICA O FORNECEDOR), DECLARA, para os 
devidos fins de d 'to, especialmente para fins de prova em processo licitatório, junto ao 
Município de idade, Estado do Ceará, que tem pleno conhecimento de todos os 
parâmetros e el entos dos serviços a serem ofertados no presente certame licitatório 
e que sua p sta atende integralmente aos requisitos constantes neste edital. 

penas da Lei. 
Pe que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as 

.. ........... (CE), ..... de ..................... 202_ . 

................................................................ -.-............ .. 
DECLARANTE 
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MODELO DE DECLARAÇÃO "!>~ 

(NO A E QUALIFICA O FORNECEDOR), DECLARA, para os 
devidos fins de direi , especialmente para fins de prova em processo licitatório, junto ao 
Mwiicípio de Cari e, Estado do Ceará, que concorda integralmente com os 
tennos deste edit.al e se anexos. 

Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as 
penas da Lei. 

. ............ (CE), ..... de ..................... 202_ . 

. ................................................................................. . 
DECLARANTE 

MODEW DE DECLARAÇÃO 

A E QUALIFICA O FORNECEDOR), DECLARA, para os devidos fins 
de direito, especialm te para fins de prova em processo licitatório, junto ao Município de 
CARIDADE, Estado do Ceará, sob as penalidades cabíveis, que inexiste qualquer 
fato superveniente · peditivo de nossa habilitação para participar no presente certame 
licitatório, bem ass · que ficamos ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências 
posteriores, nos term do art.32, §2°, da Lei n.º 8.666/93. 

Pelo que, por ser a ex ssão da verdade, firma a presente, sob as penas da Lei . 

............. (CE), ..... de ..................... 202_ . 

. ............................................................................... .. 
DECLARANTE 
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